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Diversão&Arte

er um filme mais 
olina Sá

Entrevista 
// Lírio Fer

reira

Os diretores 

apostaram em 

elementos sensoriais 

para construir o 

documentário sobre 

Hermeto Pascoal

fotos: divulgação

MELHOR MOMENTO

o Correio braziliense concede, todos os anos, o Prêmio Saruê 

para o melhor momento do festival de Brasília. a escultura 

da premiação é concebida pelo artista francisco galeno, 

que este ano desenhou e esculpiu o troféu inspirado em 

uma lamparina, objeto constante em suas pinturas e obras. 

“Lamparina, lâmpada, lampejo.Carregada de histórias que não 

pertencem só a mim. Chama cigana que, por muito tempo, vem 

clareando a minha história. muito antes da TV, e cheia de ideias, 

imaginação, criatividade e perdição. Luz de alma cigana. a 

lamparina para mim é a unidade, a procura da carne sem osso, 

pão de massa fina, água 

filtrada e conhecimento 

de uma vida cheia de 

luz, alegria e prazer. 

felicidade”, explica o 

artista. o nome do 

prêmio é uma dupla 

homenagem na qual 

entram Vladimir 

Carvalho, diretor 

de o país de São 

Saruê, e o próprio 

Cerrado, que  tem no 

pequeno marsupial 

um de seus animais 

símbolo.

C
arolina Sá e Lírio Fer-

reira não queriam fa-

zer uma cinebiogra-

fia e escolheram o 

caminho da poesia para 

O menino d’olho d’água, 

que marca o encerramen-

to do 57º Festival de Brasí-

lia do Cinema Brasileiro e 

traz para a tela o proces-

so criativo e os elementos 

primários  das composi-

ções de Hermeto Pascoal. 

“Hermeto é uma monta-

nha com várias cavernas: 

você procura a sua e tenta 

decifrar o enigma dentro 

dela”, brinca Ferreira, que 

tem na bagagem longas 

premiados como Baile 

perfumado e Árido Mo-

vie. “Já fizeram muita 

coisa com o Hermeto, 

coisas mais cronológi-

cas. A gente optou por 

um caminho que é mais 

sensorial, mas tentan-

do decifrar esse enigma 

fantástico dele, se é que é 

possível. Para não nadar no 

mesmo rio”, explica. 

Na tela, aparecem 

imagens de um show 

acompanhado pela pro-

dução e uma longa entre-

vista com o músico com-

binadas com uma inves-

tigação, proposta por Ca-

rolina, que levou a equi-

pe até Lagoa da Canoa, 

no município de Arapi-

raca, onde Hermeto nas-

ceu há 88 anos. A ideia 

era ir em busca do que 

o multi-instrumentista 

chama de música uni-

versal. “E que é essa mú-

sica que tem essa com-

plexidade harmônica e 

rítmica que ele faz”, expli-

ca Carolina. 

Quando menino, Her-

meto ia com o pai traba-

lhar na roça mas, como 

era albino, precisava se 

abrigar na sombra das 

árvores. “É esse contato 

com uma natureza micro-

cósmica, o sapo do bre-

jo, os pastos, a feira de ga-

do, que está na gênese da 

música dele”, diz Caroli-

na, que pensou em um 

roteiro capaz de fazer a 

ponte entre as sonori-

dades que inspiraram a 

obra do músico e a mú-

sica universal. “É um fil-

me que tenta compreen-

der poeticamente a rela-

ção entre a terra dele e 

o cosmos. O que ele fala 

de música universal. Foi 

um lindo processo”, ga-

rante a diretora. 

Ela e Lírio nunca ha-

viam trabalhado juntos e 

a parceria foi uma inicia-
nambu

 » naHIma maCIeL

Emoções — Ao Podcast do Correio, o psicanalista Christian 
Dunker falou sobre a agitação do final do ano e como as pressões 
diárias afetam o bem-estar emocional das pessoas. PÁGINA 17

Encerramento do Festival de 
Brasília, hoje, tem exibição de uma 
cinebiografia de Hermeto Pascoal, 
um mago da música instrumental 
brasileira. PÁGINA 22

O número de caçadores, atiradores e 
colecionadores que registraram armas, 

disparou. Em julho de 2023 eram 803 mil. 
Hoje, são 1.958.799, segundo o Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública. PÁGINA 6

Num ato histórico, presidentes de Brasil,  Argentina, Uruguai e 
Paraguai assinaram com a União Europeia (27 países) um tratado 

de livre-comércio, após 25 anos de negociações. Há potencial 
de 718 milhões de consumidores nos dois continentes. Apesar 
do otimismo ontem, em Montevidéu, a integração precisa ser 

assinada, mas há forte resistência de Itália e França.

Levantamento feito pelo GDF, ao qual a colu-
na Eixo Capital, da jornalista Ana Maria Cam-
pos, teve acesso, mostra que se o modelo de 
reajuste defendido pelo ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, tivesse sido aplicado aos re-
cursos desde 2002, ano de implementação do 
Fundo Constitucional, Brasília perderia bilhões 
em recursos. No projeto de lei que tramita no 

Congresso, o governo federal propõe o IPCA co-
mo índice de correção. A estimativa feita pela 
Secretaria da Fazenda aponta para um déficit 
de R$ 106.076.564.054,50 em 23 anos (o cálculo 

leva em consideração a verba de 2025). Para o 
próximo ano, serão repassados R$ 25.1 bi à ca-
pital — não fosse a atual regra de correção, o 
valor seria quase metade: R$ 12,3 bi.

PÁGINAS 2 E 3 

Ofensiva-relâmpago 
ameaça o presidente Bashar 

Al-Assad. Insurgentes e 
jihadistas ligados à Al-Qaeda 
capturam mais duas cidades 

e se aproximam de Homs. 
Especialista vê provável 

queda do regime.  

Rebeldes sírios 
seguem rumo 

a Damasco

PÁGINA 9

FCDF perderia R$ 106 bi se regra
de Haddad valesse desde 2002

Cálculos levam em conta a correção do Fundo Constitucional de acordo com o IPCA

Mercosul-UE 
fecham acordo, 
mas há desafios

Os sons de Hermeto Dois milhões de CACs

PÁGINAS 13 E EIXO CAPITAL, 14

PMDF usará câmeras 
corporais em 2025

PÁGINA 14

Segurança

Projeto de lei cria 
regras mais claras

PÁGINA 15

Condomínios

Com a benção

das lendas
Uma coincidência une o passado e 
o presente do Botafogo. Em 2015, o 
Glorioso conquistou o primeiro dos 
dois títulos na Série B no Estádio Mané 
Garrincha, em Brasília. Amanhã, o 
Glorioso pode encerrar o jejum na elite 
na arena carioca batizada com o nome 
de outro mito alvinegro: Nilton Santos, o 
Enciclopédia, que foi professor de futebol 
em escolinhas do Distrito Federal.  

PÁGINAS 19 E 20

Turbinado por nove vitórias 
consecutivas na temporada 

do Novo Basquete Brasil 
(NBB), o time do ala David 

Nesbitt enfrenta o vice-líder 
Flamengo, hoje, às 18h, no 

Maracanãzinho. A trupe do DF 
está em terceiro lugar. 

Brasília joga pela 

décima vitória
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Matheus Martins Maranhão/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Wanderlei Pozzembom/CB.D.A Press

PÁGINA 18

O evento FestFlor, que 
segue até amanhã na sede 
da Embrapa, na Asa Norte, 
reúne o melhor da produção 
do setor no Distrito Federal, 
que é um importante 
mercado consumidor. 
Este foi um dos temas da 
entrevista de ontem, do 
CB.Agro, com o secretário da 
Agricultura, Rafael Bueno.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Festa de beleza e negócios
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MULTILATERALISMO

Um acordo histórico 

de livre-comércio

Após 25 anos de negociação, Mercosul e União Europeia firmam acordo com potencial de atingir 718 milhões de 
consumidores. Pacto, porém, terá um longo caminho de validação dos dois blocos econômicos até que entre em vigor

E
m um marco histórico pa-
ra a integração econômica 
global, Mercosul e União 
Europeia fecharam, on-

tem, acordo de livre-comércio, 
após 25 anos de negociações. O 
anúncio ocorreu durante a cú-
pula do Mercosul, em Montevi-
déu, com a presença de líderes 
sul-americanos e da presiden-
te do Conselho Europeu, Ursula 
von der Leyen.

O objetivo do acordo é facili-
tar o comércio entre os dois blo-
cos, que têm PIB (Produto Inter-
no Bruto) combinado de US$ 22 
trilhões. O potencial é de atingir 
718 milhões de consumidores. 
No caso do Brasil, o pacto po-
de elevar o PIB em 0,5% ao ano, 
conforme projeções do Institu-
to de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea).

O acordo, no entanto, ainda 
não foi assinado. Precisa seguir 
um longo caminho de valida-
ção nos dois blocos econômicos 
(veja arte) e enfrenta resistência 
de países europeus, como Fran-
ça e Itália.

Na UE, a aprovação passa pe-
lo Conselho da União Europeia 
e pelo Parlamento Europeu, que 
reúne todos os países do gru-
po. Essa etapa é avaliada como 
a mais desafiadora, pois depen-
de do consenso da maioria qua-
lificada do bloco. O pacto preci-
sa ser aprovado por, pelo menos, 
15 dos 27 integrantes da União 
Europeia, representando 65% da 
população do bloco econômico, 
além de uma maioria simples no 
Parlamento Europeu.

Em nota, a União Europeia 
disse que o fim das negociações 
sobre os termos constitui apenas 
o “primeiro passo em direção à 
conclusão do acordo”. A França, 
país que tem protestado contra o 
acordo, tem articulado com ou-
tros países para barrar o acordo.

Em discurso na cúpula, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va enfatizou as mudanças nas 
negociações que permitiram fe-
char o pacto. “O acordo que fi-
nalizamos hoje é bem diferente 
daquele anunciado em 2019. As 
condições que herdamos eram 
inaceitáveis. Foi preciso incorpo-
rar ao acordo temas de relevân-
cia para o Mercosul”, destacou. 
“Conseguimos preservar nossos 

 » MAYARA SOUTO
 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES 

O acordo UE-Mercosul foi anunciado em Montevidéu pela presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen, e pelos líderes dos países do bloco sul-americano, entre os quais, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva

Eitan Abramovich/AFP

interesses em compras governa-
mentais, o que nos permitirá im-
plementar políticas públicas em 
áreas como saúde, agricultura fa-
miliar, ciência e tecnologia.”

As negociações entre Mer-
cosul e União Europeia enfren-
taram entraves, como disputas 

sobre tarifas agrícolas, questões 
ambientais e barreiras regulató-
rias. Segundo Lula, a versão final 
do acordo reflete avanços signi-
ficativos para garantir equilíbrio 
nas relações comerciais e respei-
to às necessidades dos países do 
bloco sul-americano.

“Foi um trabalho árduo, mas 
conseguimos assegurar que as 
cláusulas do tratado reflitam os 
princípios de desenvolvimento 
sustentável e equidade comer-
cial”, ressaltou. Ele também afir-
mou que o pacto será benéfi-
co para a competitividade das 

economias do Mercosul e para a 
geração de empregos nos países 
membros.

“A União Europeia e o Merco-
sul criaram uma das alianças de 
comércio e investimentos maio-
res que o mundo tenha visto. Es-
tamos formando um mercado de 

mais de 700 milhões de consu-
midores”, ressaltou Ursula Von 
der Leyen.

No Palácio do Planalto, o vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin 
afirmou que o acordo entre os 
blocos econômicos representa-
rá um grande avanço na econo-
mia brasileira. Segundo ele, as 
exportações do Brasil para a UE 
podem crescer 6,7% na agricul-
tura, 14,8% nos serviços e 26,6% 
na indústria de transformação.

“Estamos falando de 27 países 
da União Europeia, os mais ricos 
do mundo, são muitas oportuni-
dades. Pode ajudar a fazer o PIB 
(Produto Interno Bruto) do Brasil 
crescer, as exportações brasilei-
ras crescerem, a renda e o empre-
go, e também ajudar a reduzir a 
inflação. Então, é uma agenda ex-
tremamente positiva e, depois de 
anos e anos de negociação, final-
mente se celebra o anúncio des-
te acordo”, enumerou Alckmin, 
também ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços.

Resistências

A ministra do Comércio Ex-
terior da França, Sophie Primas, 
afirmou que o país lutará contra 
a conclusão. “O que está acon-
tecendo em Montevidéu não é a 
assinatura do acordo, mas a con-
clusão política da negociação. Is-
so não vincula os Estados-Mem-
bros”, escreveu em sua conta na 
rede social X. “A França lutará em 
cada passo do caminho ao lado 
dos Estados membros que parti-
lham a sua visão.”

Em Montevidéu, Ursula Von 
der Leyen mencionou a resis-
tência francesa. Ela mandou um 
recado para os agricultores do 
país europeu que estão protes-
tando contra o acerto. “Aos nos-
sos agricultores: ouvimos suas 
preocupações e estamos agindo 
de acordo com elas”, declarou.

Mesmo no Mercosul há 
quem destoe. Caso do presi-
dente da Argentina, Javier Mi-
lei. “O Mercosul, que nasceu 
com a ideia de aprofundar nos-
sos laços comerciais, se con-
verteu em uma prisão, que não 
permite que seus países mem-
bros aproveitem suas vanta-
gens comparativas e potencial 
exportador”, disparou ele, que 
assumiu o comando da cúpu-
la do Mercosul para o encon-
tro do bloco, no ano que vem. 
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Pacto é marco para diplomacia 

Tratado fechado entre Mercosul e União Europeia cria um dos maiores blocos comerciais do planeta, contraponto às mudanças 
geopolíticas com o retorno do republicano Donald Trump, tradicionalmente mais protecionista, à presidência dos Estados Unidos

A 
assinatura do acordo 
de livre-comércio entre 
Mercosul e União Euro-
peia (UE) é um marco 

para a diplomacia internacional, 
após 25 anos de negociações. O 
tratado cria um dos maiores blo-
cos comerciais do planeta, um 
contraponto às mudanças geo-
políticas com o retorno de Do-
nald Trump, tradicionalmente 
mais protecionista, na presidên-
cia dos Estados Unidos, que pre-
tende aumentar a rivalidade com 
a China, o maior parceiro comer-
cial do Brasil. 

A conclusão oficial do acor-
do UE-Mercosul é vista com 
bons olhos por diplomatas e 
especialistas de comércio exte-
rior, mas eles reconhecem que 
ainda há pedras pelo caminho 
para que se torne uma realida-
de entre as 31 economias dos 
dois blocos, que movimentam, 
anualmente, um Produto Inter-
no Bruto (PIB) de aproximada-
mente US$ 22 trilhões. 

“O texto do acordo está fecha-
do definitivamente. Não haverá 
problema. A dificuldade está no 

processo de ratificação na União 
Europeia. Eu acredito que essas 
dificuldades vão ser superadas, e 
o acordo vai ser assinado e ratifi-
cado”, destacou o CEO (principal 
executivo) do Instituto de Rela-
ções Internacionais e Comércio 
Exterior (Irice), Rubens Barbo-
sa, ex-embaixador do Brasil em 
Washington. 

Ele acredita que a ratificação 
pelos países europeus que faltam 
deverá ser concluída até o fim 
de 2025, quando o Brasil estiver 
na presidência pró-tempore do 
Mercosul, no segundo semestre.

Para o diplomata, o mais lon-
go da história brasileira, a dificul-
dade estará no processo de rati-
ficação do acordo em função da 
oposição da França e outros paí-
ses, mas é um “grande avanço pa-
ra uma nova inserção do Merco-
sul no comércio internacional”. 
“O acordo é também um elemen-
to positivo para o Brasil no novo 
contexto geopolítico com a cres-
cente confrontação entre os EUA 
e a China”, acrescentou.

A União Europeia é o segun-
do maior parceiro comercial do 
Brasil, com quem o país teve 
uma corrente de comércio de 
US$ 92 bilhões em 2023, e o 

Produtos como as carnes bovina e suína terão um valor estabelecido por cotas, assim como açúcar e etanol

Mauro Pimentel/AFP       

 » ROSANA HESSEL
 » RAFAELA GONÇALVES

acordo é estratégico em vários 
sentidos, de acordo com infor-
mações do Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE). 

Pelas estimativas da Agên-
cia Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimen-
tos (ApexBrasil) as exportações 
do Brasil para o bloco europeu 

devem ter um aumento de mais 
de US$ 7 bilhões a curto prazo. 
O tratado comercial vai elimi-
nar as tarifas de acesso aos mer-
cados europeus para 97% dos 
bens industriais e para 77%  dos 
bens agrícolas do Mercosul, em 
10 anos, e abrange 242 linhas 
tarifárias da UE e cerca de US$ 

A Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) aprovou, ontem, 
o relatório preliminar do Orça-
mento de 2025. O parecer do 
senador Angelo Coronel (PSD
-BA), relator da Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) do próximo ano, 
fixa despesas na ordem de R$ 
5,7 trilhões para a União. Essa 
também é a previsão de receitas. 
Desse total, R$ 1,7 trilhão (29,8%) 
serão só para o refinanciamento 
da dívida pública. O valor é maior 
do que o destinado para a segu-
ridade social (R$ 1,4 trilhão). Em 
relação ao Orçamento deste ano, 
os juros e encargos da dívida pú-
blica cresceram 10,1% atingindo 
R$ 480 bilhões.

O relatório também reserva R$ 
38,9 bilhões para emendas par-
lamentares impositivas (aque-
las de pagamento obrigatório), 
cujas regras viraram uma queda 
de braço entre o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e o Congresso 
e atrasaram a discussão do Orça-
mento. Há, ainda, a previsão de 
R$ 166,6 bilhões (2,8% do total) 
para investimento das estatais. 

Além da rolagem da dívida, a 
LOA de 2025 também teve ainda 
crescimento de gastos com pes-
soal e encargos sociais, que au-
mentaram 9,2% (R$ 447 bilhões). 

Outras despesas correntes tiveram 
alta de 9,1% (R$ 200,3 bilhões).

O relatório de Angelo Coronel 
cita ainda que as receitas prove-
nientes de operações de crédito 
excedem as despesas de capital 
em R$ 245 bilhões, o que con-
traria a regra de ouro, prevista 

na Constituição, que proíbe o go-
verno de se endividar para pagar 
despesas correntes, como salá-
rios e a manutenção da máqui-
na pública.

Para que esse valor possa ser 
usado, o Congresso precisará au-
torizar um crédito suplementar. 
“As operações que excedem as 
despesas de capital e as despesas 
financiadas com esses recursos 
dependem de posterior aprovação 
de crédito suplementar por maio-
ria absoluta do Congresso Nacio-
nal”, escreveu Angelo Coronel.

Tanto o relatório da LOA 
quando o da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias — que na teoria 
estabelece as regras para a LOA 
do ano seguinte, mas ambas es-
tão tramitando simultaneamente 
— devem ser aprovados na CMO 
na próxima semana, que será es-
tratégica também para o gover-
no, pois tenta aprovar o pacote 
de corte de gastos antes do re-
cesso Legislativo, cujo início es-
tá marcado para 23 de dezembro.

“A partir daí (da aprovação na 
próxima semana), vamos aguar-
dar se o governo vai fazer algum 
adendo ao PLOA (o projeto da 
LOA), para que a gente consi-
ga contemplar as possíveis mu-
danças que estão tramitando no 
Congresso Nacional”, frisou o re-
lator à imprensa. 

 » ISRAEL MEDEIROS

COMISSÃO MISTA

Orçamento avança no Congresso 

Danilo Forte disse que houve uma “intromissão” do STF no Legislativo, que prejudicou municípios pelo país

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

O atraso no Orçamento come-
çou ainda com a LDO, que, segun-
do a previsão legal, deveria ter si-
do devolvido à sanção presiden-
cial até 17 de julho. A tramitação 
se arrastou e, em agosto, o STF 
bloqueou as emendas parlamen-
tares impositivas, o que atrasou 
ainda mais a discussão, já que os 
congressistas não tinham previsi-
bilidade legal de como se daria a 
execução das emendas em 2025.

Para o deputado Danilo Forte 
(União Brasil-CE), que foi relator 

do Orçamento de 2024, houve 
uma “intromissão” do Supremo 
no Legislativo que prejudicou 
diversos municípios pelo país. 
“Quem tem a obrigação de ela-
borar a lei orçamentária e a exe-
cução orçamentária é o Congres-
so Nacional. Está lá nos artigos 
165 e 166 da Constituição Fede-
ral. Não cabe a revisão da Legis-
lação por nenhum outro Poder, é 
simples assim”, disse o congres-
sista ao Correio. 

Apesar de os integrantes da 

CMO estarem correndo para 
aprovar os instrumentos orça-
mentários para o ano que vem, o 
deputado vê a possibilidade de a 
discussão se estender para além 
do prazo de 22 de dezembro. Isso 
porque ainda não há uma respos-
ta do Supremo a um pedido da 
Advocacia-Geral da União (AGU) 
para reconsiderar partes de uma 
decisão do ministro Flávio Dino 
que exigiu mais transparência — 
ignorando o que foi aprovado no 
Congresso sobre o assunto.

Quem tem a obrigação 
de elaborar a lei 
orçamentária e a 
execução orçamentária 
é o Congresso 
Nacional. Está lá nos 
artigos 165 e 166 da 
Constituição Federal. 
Não cabe a revisão da 
Legislação por nenhum 
outro Poder, é simples 
assim”

Danilo Forte (União 
Brasil-CE), deputado

109,8 bilhões das importações 
anuais do bloco. “O acordo en-
tre o Mercosul e a UE envolve 
25% da economia global e 780 
milhões de pessoas. É um acor-
do estratégico”, comentou o  pre-
sidente ApexBrasil, Jorge Viana. 

O presidente da Associação 
de Comércio Exterior do Bra-
sil (AEB), José  Augusto de Cas-
tro, ressaltou que a conclusão do 
acordo entre Mercosul e União 
Europeia “é um passo importan-
tíssimo” para o Brasil e o bloco, 
mas o texto ainda precisa ser revi-
sado e aprovado pelos parlamen-
tos dos países dos dois blocos.

“O acordo ainda precisará ser 
aprovado por cada país da União 
Europeia, e aí é que está o proble-
ma. Está acontecendo o mesmo 
que ocorreu em 2019 quando o 
acordo foi aprovado, mas, de-
pois, o assunto nunca mais foi 
discutido”, lembrou.

Um dos principais efeitos des-
se acordo, na avaliação de Castro, 
são as vantagens políticas para 
o Brasil, a curto prazo, e mostrar 
que o país pode exportar produ-
tos manufaturados e tem condi-
ção de credibilidade e de confia-
bilidade de fazer acordos de ne-
gociações entre grandes blocos. 

“Mas, basicamente, é o pri-
meiro grande acordo. Isso vai 
mostrar para o mundo que o Bra-
sil tem condições de produzir 
manufaturados e, principalmen-
te, continuar exportando com-
modities”, frisou Castro. 

Ele lembrou que, agora, se-
rá fundamental que o Congres-
so avance na conclusão da re-
forma tributária. “O país pre-
cisa reduzir custos, senão, nós 
vamos abrir o mercado para a 
União Europeia, e eles vão ocu-
par esse espaço. Mas, se nós 
não tivermos um preço com-
petitivo, não vamos conseguir 
ocupar mais espaço. Então, é 
importantíssimo, agora, que es-
se acordo acelere a aprovação 
da reforma tributária no Con-
gresso, para que possa contri-
buir para a redução do Custo 
Brasil”, destacou. 

Segundo ele, “se isso  ocorrer, 
nós vamos ter condições de ex-
portar mais para a União Euro-
peia”. “Aproveitando exatamente 
os benefícios do acordo de uma 
forma geral. O acordo é muito 
importante para o Brasil, no as-
pecto político, para mostrar ao 
mundo, que o país é capaz de fa-
zer acordo no futuro.”

O acordo entre Mercosul e 
União Europeia foi festejado pe-
lo setor produtivo. A Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), por exemplo, rece-
beu com satisfação a conclusão 
do pacto, atendendo à reivindi-
cação da entidade por uma inser-
ção externa qualificada do Mer-
cosul e também reconhecendo 
as boas práticas ambientais e de 
sustentabilidade do setor produ-
tivo brasileiro. 

“A finalização do acordo é 
oportuna, pois garante aos mem-
bros do Mercosul um instrumen-
to poderoso para lidar com as 
mudanças comerciais e geopo-
líticas em curso”, afirmou a no-
ta da entidade. “O Brasil repre-
sentou mais de 80% do fluxo de 
US$ 112 bilhões de comércio en-
tre Mercosul e UE em 2023. A im-
portância das trocas comerciais 
é consequência de um estoque 
de capital superior a US$ 320 bi-
lhões investidos por companhias 
da UE no país. Ou seja, além do 
potencial de alavancar o comér-
cio, o acordo deve estimular o 
investimento produtivo de lon-
go prazo, uma fonte importante 

Setor produtivo comemora conclusão do tratado

O texto do acordo 
está fechado 
definitivamente. Não 
haverá problema. A 
dificuldade está no 
processo de ratificação 
na União Europeia. 
Eu acredito que essas 
dificuldades vão ser 
superadas”

Rubens Barbosa, ex-embaixador 

do Brasil em Washington

O país precisa reduzir 
custos, senão, vamos 
abrir o mercado para 
a União Europeia, 
e eles vão ocupar 
esse espaço. É 
importantíssimo que 
o acordo acelere a 
aprovação da reforma 
tributária”

José  Augusto de Castro, 
presidente da AEB

»  Criado em 1991, o Mercosul 
reúne cinco países: Brasil, 
Argentina, Uruguai, Paraguai 
e Bolívia, que aderiu em 2023.

»  A Venezuela ingressou no 
bloco em 2012, mas sua 
adesão está suspensa desde 
2016. O tratado negociado 
com a União Europeia não 
inclui a Venezuela nem a 
Bolívia, mas os quatro países 
fundadores do bloco.

»  Os contatos entre UE e 
Mercosul começaram em 
1999. Se implementado, esse 
acordo permitiria aos quatro 
países sul-americanos 
exportar carne (bovina e de 
aves), açúcar, arroz e mel 
para a Europa. Por sua vez, 
a UE exportaria veículos, 
maquinário e produtos 
farmacêuticos.

»  Em 2019, os dois blocos 
anunciaram um acordo 
político, mas países da 
UE exigiram a inclusão de 
garantias ambientais, e as 
negociações se estenderam 
por mais cinco anos, já 
que vários capítulos foram 
reabertos.

Saiba mais

de emprego e renda para o Bra-
sil”, acrescentou. 

A entidade lembrou que o 
livre-comércio deverá ocor-
rer em até 15 anos do início da 

vigência do acordo. “A Fiesp se-
guirá atuante para que possa-
mos aproveitar este período de 
reduções tarifárias e viabilizar as 
ações necessárias para elevar a 

competitividade dos setores pro-
dutivos do Brasil”, acrescentou.

Para a Federação das Indús-
trias do Rio de Janeiro (Firjan), 
o acordo entre UE e Mercosul “é 

importante para ampliar o pa-
pel estratégico e o fortalecimento 
da pauta comercial brasileira”. “A 
ampliação das oportunidades co-
merciais e a melhoria no ambien-
te de negócios facilitarão a atração 
de investimentos do exterior para 
o mercado brasileiro”, destacou. 

A Associação Brasileira do 
Agronegócio (Abag) afirmou que 
o tratado deve “valorizar a per-
cepção sobre o agro brasileiro”. 
“A entidade reconhece sua im-
portância estratégica a ambos os 
blocos para a expansão de oferta 
e a segurança alimentar e ener-
gética da União Europeia diante 
dos limites impostos pelo con-
turbado cenário geopolítico glo-
bal”, frisou em nota.

Especificamente para o setor, 
em 10 anos, a UE deve isentar em 
mais de 80% as importações agrí-
colas do Mercosul e dar acesso 
preferencial com menor tarifa a 
diversos produtos. A eliminação 
de tarifas é referente a frutas, pei-
xes, suco de laranja, óleos vegetais 
entre outros produtos. Já as car-
nes bovina e suína terão um valor 
estabelecido por cotas, assim co-
mo o açúcar e o etanol. (RH e RG)
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Justiça seja feita I
A conclusão das negociações do Mercosul 

com a União Europeia se deu graças ao 
trabalho intenso de um ano e meio e, em 
especial, do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Um dos primeiros movimentos que fez 
nesse sentido foi perguntar ao empresariado 
nacional se queriam esse acordo. Dado o sinal 
verde, Lula manteve quatro encontros com 
a presidente da Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen — dois no ano passado e mais 
dois este ano. Na seara diplomática, muitos 
dizem que se não fossem as boas relações 
diplomáticas entre os dois lideres, teria sido 
mais difícil avançar.

Justiça seja feita II
Paralelamente ao bom ambiente político 

entre líderes dos blocos, a conclusão das 
negociações contou com a boa vontade técnica. 
Os negociadores só pararam de trabalhar no 
período de eleição do Parlamento Europeu. 
Com Ursula reeleita, e proveniente de um país 
que apoia o acordo, a Alemanha, as conversas 
ficaram mais fáceis. Agora, caberá aos governos 
do Mercosul e da UE convencerem seus 
integrantes de chancelar esse trabalho de 25 
anos, acelerado em um ano e meio.

Para bom entendedor…
Muita gente saiu do seminário do PT 

desconfiada de que Lula vai deslocar o ministro 
Paulo Pimenta para outra função dentro do 
governo que não a comunicação social. É 
que esse foi um dos temas que o presidente 
pontuou em sua mensagem ao partido.

…o recado está dado
Lula tem elogiado muitos os ministros 

Waldez Goés (Desenvolvimento Regional), 
Jader Filho (Cidades), Renan Filho 
(Transportes), Sílvio Costa Filho (Portos e 
Aeroportos). Para alguns assessores, é sinal 
de que esses estão fora de qualquer dança 
das cadeiras.

Investimento sem retorno
Em tempo de 

pacote de contenção 
de gastos, muitos 
começam a reavaliar 
prioridades e práticas 
de gestão. Nesse 
sentido, um vídeo 
que circula nos 
grupos de WhatsApp 
dos militares da 
Aeronáutica tem 
preocupado os 
estrategistas das 
Forças Armadas. A 
postagem é sobre o 
que se gasta para a 
formação de pilotos 
de caça que acabam 
saindo para o setor 
privado. O custo é 
algo em torno de R$ 
10 milhões por piloto, 
e o militar acaba 
deixando a carreira por causa dos baixos salários e 
do sucateamento dos caças brasileiros. De acordo 
com fontes da Força Aérea Brasileira, os caças F-5 
do país têm mais de 50 anos e muito estão com 
defasagem tecnológica. Ainda ressaltam que as 
aeronaves compradas da Suécia, os Gripen, não 
chegaram para recompor a aviação de combate.

» » » 

As reclamações chegaram aos ouvidos 

dos parlamentares. O deputado Luiz 
Ovando (PP-MS) relatou à coluna conversas 
recentes, em viagem a Brasília, em que 
funcionários do setor de aviação relatam 
uma debandada de pilotos da FAB em 
busca de melhores benefícios e maiores 
salários. Muitos reclamam que os bônus da 
carreira militar deixam a desejar quando 
comparados com os do setor privado. É 
preciso encontrar uma forma de segurar 
esses profissionais no serviço militar.

CURTIDAS

Discrição e canja de galinha.../ 
Considerado o futuro presidente da 
Câmara por nove e meio em cada 
grupo de 10 deputados, o líder do 
Republicanos, Hugo Motta (PB), ganhou 
de seu partido um escritório, no Lago 
Sul, apenas para receber deputados e 
senadores. Uma das primeiras atitudes 
de seus auxiliares foi providenciar 
um muro alto, fechando totalmente a 
entrada. Quem chega à rua residencial, 
onde o escritório foi montado, não vê 
sequer os carros na garagem.

Reza forte/ Católico praticante e muito 
respeitado na Igreja, o vice-presidente 
Geraldo Alckmin passa o fim de semana 
no Vaticano. Vai prestigiar o arcebispo de 
Porto Alegre, Dom Jaime Spengler (foto), 
que irá se tornar cardeal no consistório 
de hoje, junto com outros 20 arcebispos 
escolhidos pelo Papa Francisco.

Bom para todos/ Na visão de alguns 
especialistas, o marco da inteligência 
artificial (IA) pode trazer segurança 
para ambos os lados. “As organizações 
devem adotar práticas robustas, como 
gestão de dados, para evitar vieses 
discriminatórios, supervisão humana 
contínua e documentação técnica clara. 
Isso não apenas minimiza riscos, mas, 
também, fortalece a confiança nos 
sistemas de IA, com objetivo de garantir 
inovação, mas com proteção de direitos 
fundamentais” explicou Alex Borges, 
sócio-líder da prática de Regulatory Risk 
da Deloitte Brasil.

O 
general Walter Braga 
Netto, ex-ministro e can-
didato a vice na chapa de 
Jair Bolsonaro à reelei-

ção, teria entregado dinheiro vi-
vo aos militares das Forças Espe-
ciais — os kids pretos — para fi-
nanciar o plano golpista que pre-
tendia impedir a posse do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Foi o que disse à Polícia Federal 
(PF) pelo tenente-coronel Mau-
ro Cid, ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro, em depoimento pres-
tado ontem.

Segundo Cid, o dinheiro foi 
entregue em caixas de vinho e 
teria como finalidade custear 
despesas logísticas — como 
hospedagem, transporte e ali-
mentação — de militares que 
seriam deslocados do Rio de 
Janeiro para Brasília, entre no-
vembro e dezembro de 2022. 
Mensagens apreendidas pela 
PF indicam que o custo esti-
mado do plano golpista, ba-
tizado de Copa 2022, seria de 
R$ 100 mil.

O relatório da PF aponta que 
a trama incluía ações operacio-
nais e o monitoramento de figu-
ras-chave, como o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e à época 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

A investigação também cons-
tatou que, em sua versão mais 
extrema, o esquema contem-
plava até mesmo a possibilida-
de de assassinar Lula, Moraes 
e o vice Geraldo Alckmin. De 
acordo com a PF, o general Má-
rio Fernandes, então número 2 
da Secretaria-Geral da Presidên-
cia, seria o responsável por es-
truturar esse plano. Braga Net-
to, por sua vez, teria aprovado 
todo o esquema.

Além de financiar o pla-
no golpista, Braga Netto esta-
ria listado como o comandan-
te de um eventual “gabinete 
de gestão da crise” em um go-
verno provisório. O documen-
to que detalha essa estrutura 
foi apreendido pela PF com o 
general Mário Fernandes. Esse 
grupo seria liderado por Braga 
Netto e pelo general Augusto 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » VANILSON OLIVEIRA
 » RENATO SOUZA

Evaristo Sá/AFP

Braga Netto, o homem do dinheiro
Mauro Cid afirma à PF que general da reserva entregou cédulas a golpistas para levarem adiante plano contra Lula, Alckmin e Moraes

Braga Netto seria integrante de um gabinete golpista, se tivesse conseguido impedir a posse de Lula

Ministro pode estar com os dias contados na comunicação do governo

Henrique Lessa/CB/D.A Press

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva deu um duro reca-
do ao PT, no encerramento de 
seminário organizado pela le-
genda, ontem, em Brasília. De-
monstrou irritação com o domí-
nio das rede sociais pela extre-
ma-direita, resultado da peque-
na presença que ele e o governo 
têm nas plataformas.

“Há um erro no governo, na 
questão da comunicação, e sou 
obrigado a fazer as correções ne-
cessárias para que a gente não 
reclame de que não está se co-
municando bem. O PT tem cul-
pa, meu governo tem culpa. Por-
que a gente não pode permi-
tir, em nenhum momento, que 
alguém que pensa como a ex-
trema-direita tenha mais espa-
ço nas redes sociais do que nós, 

 » MAYARA SOUTO

GOVERNO

Lula critica comunicação em 
recado direto para Pimenta

mais informações nas redes so-
ciais do que nós e consiga proje-
tar suas maldades mais do que a 
gente consegue projetar nossas 
bondades”, criticou.

Lula admitiu que tem parcela 
de culpa por esse domínio das 
redes pela extrema-direita. Nos 
bastidores, percebeu-se nessa 
afirmação um recado a Paulo Pi-
menta, secretário de Comunica-
ção Social da Presidência, pois os 
dois têm relação de proximidade. 
Afinal, o presidente citou Ricar-
do Stuckert, secretário de Produ-
ção e Divulgação de Conteúdo 
Audiovisual, como contraponto.

“Há um equívoco meu na 

comunicação. O [Ricardo] Stuc-
kert costuma dizer: ‘Presidente, 
o senhor é o maior comunica-
dor do nosso partido. O senhor 
tem de falar mais’. É preciso que 
a gente comece a fazer as coi-
sas do jeito que precisa ser fei-
to”, cobrou. Rumores dão conta 
de que Pimenta não deve con-
tinuar à frente da comunicação 
do governo.

Lula promete uma nova 
postura para 2025. “Não esta-
mos conseguindo colocar as 
coisas. Essa é uma das minhas 
preocupações, que quero co-
meçar a resolver no começo de 
ano”, adiantou.

Estamos vivendo um novo obscurantismo: o iletramento digital. 
Isso é dramático. Apenas 24% dos brasileiros têm algum 
letramento digital. É o novo subdesenvolvimento”

Do presidente do IBGE, Márcio Pochmann, no seminário do PT, referindo-
se à dificuldade da população em compreender mais profundamente as 
implicações sociais, éticas e cognitivas do uso das ferramentas digitais

Heleno, então chefe do Gabi-
nete de Segurança Institucional 
(GSI). O Correio tentou conta-
to com a defesa de Braga Netto, 
mas não obteve retorno até o fe-
chamento desta edição.

Moraes continua

Os ministros do STF formaram 
maioria para que Moraes per-
maneça na relatoria do inquéri-
to que apura a tentativa de golpe 

de Estado. Os magistrados rejei-
taram os argumentos da defesa 
de Bolsonaro para o afastamen-
to do magistrado — que o consi-
deram suspeito, uma vez que se-
ria vítima e ocupa a posição de 

Jaison Alves/CNBB Sul 4

julgador, e daí sua parcialidade.
A maioria dos ministros seguiu 

o voto do presidente da Corte, 
Luís Roberto Barroso. O magistra-
do destacou que golpe de Estado 
é crime contra a coletividade, que 
não tem apenas um único alvo ou 
vítima e, portanto, o argumento 
da suspeição não é suficiente pa-
ra afastar Moraes do caso.

“A simples alegação de que 
o ministro Alexandre de Mo-
raes seria vítima dos delitos 
em apuração não conduz ao 
automático impedimento de 
sua excelência para a relatoria 
da causa, até mesmo porque 
os crimes de abolição violenta 
do Estado Democrático de Di-
reito e de tentativa de golpe de 
Estado têm como sujeito pas-
sivo toda a coletividade, e não 
uma vítima individualizada”, 
frisou Barroso.

O voto do presidente da Corte 
foi seguido, até agora, pelos mi-
nistros Flávio Dino, Edson Fa-
chin, Dias Toffoli, Cármen Lúcia 
e Gilmar Mendes. A votação se-
gue no plenário virtual do STF 
até o dia 13.
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Apesar do maior rigor, 
número de CACs dispara
Em julho de 2023, eram pouco mais de 800 mil caçadores, atiradores e colecionadores. Atualmente, são quase 2 milhões

A
pesar da promessa do go-
verno do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva de 
restringir o acesso às ar-

mas de fogo, o número de Ca-
çadores, Atiradores esportivos e 
Colecionadores de armas (CACs) 
no Brasil subiu de 803 mil para 
1.958.799 no último ano e meio. 
Os dados são do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP) e do 
Exército, que forneceu o quanti-
tativo mais recente ao Correio 
com base na Lei de Acesso à In-
formação (LAI).

Em 2019, o Brasil tinha 197 mil 
pessoas em condições de por-
tar uma arma de fogo. Em julho 
de 2023, de acordo com o FBSP, 
houve um salto para 803 mil. Em 
janeiro de 2024, foram retoma-
das as autorizações para novos 
CACs (veja quadro ao lado com 
os números por unidade da Fe-
deração), uma vez que os regis-
tros estavam suspensos desde o 
primeiro dia do atual governo — 
quando o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou um decreto 
colocando barreiras à compra de 
armamento, facilitado na gestão 
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Segundo a criminalista Maria-
na Félix e especialista na legisla-
ção armamentista explica que o 
crescimento de CACs pode ser 
explicado por uma combinação 
de fatores políticos, sociais e le-
gislativos. “Entre as razões para 
o aumento, é possível destacar 
as políticas implementadas pelo 
governo Bolsonaro, em destaque 
para as medidas de flexibilização 
do acesso a armas de fogo, espe-
cialmente para CACs — como o 
aumento do limite de armas e 
munições que cada caçador, ati-
rador ou colecionador pode ad-
quirir, a redução de exigências 
burocráticas e o maior acesso a 
calibres antes restritos às Forças 
Armadas e de segurança. Tem-se, 
também, a expansão do número 
de clubes de tiro, atraindo novos 

 » JÚLIA PORTELA

atiradores esportivos”, destaca.
Mariana observa que a flexi-

bilização no governo Bolsonaro 
levou muitas pessoas a regulari-
zarem as armas que mantinham 
irregularmente, antes que possí-
veis restrições fossem impostas 
pelo governo seguinte — tal co-
mo aconteceu — e isso as jogas-
se na ilegalidade. Ela ressalta que, 
já na corrida presidencial, Lula si-
nalizou que implantaria mudan-
ças, como a redução no limite 
de armas e munições permitidas 
para CACs, a revisão de registros 
concedidos pelas autoridades e o 

reforço da fiscalização do Exérci-
to e da Polícia Federal (PF).

Além disso, o governo Lula 
revogou decretos de Bolsonaro 
que facilitavam a posse e o porte 
de armas e enviou ao Congresso 
medidas para criar um controle 
mais rigoroso, sendo, também, 
os clubes de tiro mais fiscaliza-
dos, e novas regras de funciona-
mento foram impostas.

“Mesmo com as medidas do 
atual governo, o impacto da fle-
xibilização do período Bolsona-
ro ainda pode ser observado”, 
adverte.

Adiamento

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewando-
wski, afirmou na quinta-feira que 
a transferência da fiscalização 
das licenças dos CACs do Exérci-
to para a PF será adiada em, pelo 
menos, seis meses. A expectati-
va do governo era de concretizar 
a transferência do acompanha-
mento da documentação em 1º 
de janeiro de 2025.

“É possível que, ao invés de 
uma prorrogação de um ano, 
haja a previsão de que em seis 

meses assumiremos isso. Mas, 
nesse momento, de fato, tendo 
em conta a carência de recursos, 
tanto materiais como humanos, 
não será possível assumir a par-
tir de 1º de janeiro de 2025”, la-
mentou o ministro.

O Exército, porém, transferiu 
o Sistema de Gerenciamento Mi-
litar de Armas (Sigma, o banco de 
dados das armas de fogo de uso 
permitido e restrito dos CACs) 
para a PF, que acrescentaram os 
dados à própria plataforma que 
a corporação tinha desenvolvi-
do, o Sistema Nacional de Armas 

(Sinarm) — responsável pelo re-
gistros de 3 milhões de armas.

Além da fiscalização, o acordo 
é relativo também à concessão 
dos registros de armas para os 
CACs, atualmente sob responsa-
bilidade do Exército. A razão para 
o adiamento é que as demandas 
feitas pela PF ao governo não fo-
ram atendidas. Entre os pedidos 
estão a autorização para abertura 
de concurso para vagas voltadas 
apenas à fiscalização de armas; 
recursos para contratação de ter-
ceirizados; e a publicação de um 
decreto regulamentando a rees-
truturação administrativa para 
a admissão da nova atribuição.

A ideia é que o controle de 
armas esteja subordinado a um 
departamento específico da PF. 
Atualmente, a questão é tratada 
pela Coordenação-geral de Con-
trole de Serviços e Produtos — 
responsável por produtos quími-
cos e segurança privada.

É possível que, 
ao invés de uma 
prorrogação de um 
ano, haja a previsão 
de que em seis meses 
assumiremos isso. 
Nesse momento, 
tendo em conta a 
carência de recursos, 
não será possível 
assumir a partir de 1º 
de janeiro de 2025”

Ministro Ricardo 

Lewandowski, da Justiça 

e Segurança Pública

Na véspera de completar um 
mês do assassinato do advoga-
do Vinícius Lopes Gritzbach no 
Terminal 2 do Aeroporto Inter-
nacional de Guarulhos, policiais 
prenderam, ontem, Marcos Hen-
rique Soares, suspeito de ajudar 
na fuga dos executores do crime. 
O anúncio foi feito pelo governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, nas suas redes sociais. Com o 
suspeito, foram encontradas mu-
nições e carregadores para fuzil.

A prisão foi realizada em Gua-
rulhos. Soares foi encaminhado 
para o Departamento de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa (DHPP) 
após a força-tarefa montada pela 
Secretaria de Segurança do esta-
do descobrir o esconderijo dele.

Gritzbach era um dos princi-
pais delatores do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) e foi 
morto com 10 tiros de fuzil. De 
acordo com as investigações, 
Soares foi a pessoa que resgatou 
os dois assassinos do advogado e 
ajudou na fuga para o Rio de Ja-
neiro de um terceiro suspeito de 
participar do crime, Kauê Amaral 
Coelho — que tem passagens pe-
la polícia por suspeita de envol-
vimento com o tráfico de drogas.

Segundo a polícia, Soares usou 
um Audi preto para ajudar na fu-
ga dos assassinos de Gritzbach, 

Preso comparsa em fuzilamento
 » VINICIUS DORIA

Gritzbach foi morto à luz do dia quando desembarcava em Guarulhos

Miguel Schincariol/AFP

que chegaram ao aeroporto em 
um Gol também preto. Os dois 
veículos foram cedidos por Ma-
theus Augusto de Castro Mota, 
sócio de Kauê em uma adega na 
capital paulista e apontado como 
o olheiro que presenciou a saída 
de Gritzbach do aeroporto e avi-
sou os comparsas. Ele e Matheus 
tiveram a prisão temporária de-
cretada e estão foragidos.

A Secretaria de Segurança (SS-
P-SP) oferece uma recompensa 

de R$ 50 mil para quem ajudar a 
encontrar os assassinos do dela-
tor do PCC. As investigações cor-
rem em segredo de Justiça.

Gritzbach havia delatado ao 
Ministério Público de São Pau-
lo (MP-SP) o envolvimento de 
agentes da Polícia Civil com o 
PCC. Era considerado um arqui-
vo vivo das operações criminosas 
da facção e das relações corrup-
tas com membros das forças de 
segurança paulistas.

A Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei 
6.064/23, que concede pensão vitalícia e indenização 
às famílias afetadas pela epidemia de zika, em 
2015 — quando vários bebês nasceram com 
microcefalia, sobretudo no Nordeste, uma vez que 
as mães contraíram o vírus. O PL foi votado e seguiu 
para sanção do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Caso seja sancionado sem vetos, uma pensão 
vitalícia será concedida às pessoas com deficiência 
permanente associada à doença causada pelo Zika 
— que é transmitido pelo Aedes Aegypti, também 
vetor da dengue. Além da pensão, que será paga 

com base no teto da Previdência Social, o governo 
federal indenizará em R$ 50 mil, por dano moral, as 
famílias cujos filhos têm microcefalia em função da 
epidemia de nove anos atrás. Mas, antes da votação, o 
coletivo Unizika Brasil realizou uma manifestação na 
Câmara para pressionar o presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), a fim de que nomeasse um relator para 
o PL — foi designado o deputado Lula da Fonte (PP-
PE). De acordo com a instituição, quando a matéria 
começou a tramitar, eram 8 mil crianças e, agora, são 
1.589. “As crianças morrem e não têm justiça”, frisa 
nota do Unizika Brasil. (Eduarda Esposito)

Justiça para as vítimas do vírus da zika
Eduarda Esposito/CB/D.A Press
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 6,070
(+ 1,02%)

2/dezembro 6,068

3/dezembro 6,058

4/dezembro 6,047

5/dezembro 6,009 

Bolsas
Na sexta-feira

1,5%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           3/12            4/12            5/12 6/12

126.139  125.945

0,28%
Nova York

Euro

R$ 6,408

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,89%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

MERCADO FINANCEIRO

CÂMBIO E BOLSA 
mantêm mau humor

Influenciado pelos dados de emprego nos Estados Unidos, o dólar encerrou a sexta-feira em alta de 1%, cotado a R$ 6,071. Ao 
longo do dia, a moeda norte-americana chegou a descer a R$ 5,983, mas voltou a subir. A Bolsa caiu 1,5%, aos 125.945 pontos

A
pós uma semana nervosa, o dó-
lar fechou em alta no acumula-
do dos últimos cinco dias. On-
tem, fatores externos contribuí-

ram para o novo aumento histórico da 
divisa norte-americana, cotada a R$ 6,07 
— o maior valor de fechamento em to-
da a série histórica, em alta de 1,09%.

Durante a tarde, o câmbio chegou a 
alcançar o valor de R$ 6,09, mas cedeu 
levemente ao fim do dia. Os principais 
assuntos que tomaram conta do mer-
cado durante o dia foram o acordo en-
tre Mercosul e União Europeia, firma-
do, ontem após uma espera de mais de 
duas décadas, além dos dados referen-
tes ao mercado de trabalho nos Estados 
Unidos, que trouxeram boas notícias 
para os americanos, com a contratação 
em alta e a taxa de desemprego estável.

O payroll foi divulgado na manhã de 
ontem pelo Departamento de Estatísti-
cas do Trabalho dos EUA (Bureau of La-
bor Statistic – BLS) e revelou um ligeiro 
aumento na taxa de desemprego em no-
vembro na comparação com os meses 
anteriores registrando 4,2%, contra 4,1% 
em outubro e setembro. No último mês, 
a taxa de desemprego estava em 3,6%. 

Por outro lado, os dados também 
mostram que houve um aumento nas 
contratações líquidas, com a criação de 
227 mil novos empregos, acima das ex-
pectativas do mercado, e consideravel-
mente superior a outubro, quando even-
tos climáticos e greves trabalhistas tive-
ram impacto no resultado mensal.

Em relação aos salários, o crescimen-
to também veio ligeiramente acima do 
esperado, com avanço de 0,4%, mesmo 
valor apresentado em outubro e signi-
ficativamente menor do que o registra-
do em novembro de 2023, quando hou-
ve um aumento de 4%, o que de acordo 
com analistas do mercado deve gerar 
menor pressão inflacionária. Segundo a 
plataforma FedWatch, do CME Group, a 
probabilidade do Federal Reserve (Fed) 
— o Banco Central dos EUA — realizar 
um novo corte de 0,25 ponto percentual 
nos juros na próxima reunião do Comitê 
de Mercado Aberto (Fomc, na sigla em 
inglês), passou de 68,4% para 91%, após 
a divulgação do payroll.

Na avaliação do economista-chefe 
da Nomad, Danilo Igliori, os números 
do relatório de emprego de novembro 
mostram que o mercado de trabalho nos 
EUA permanece robusto e confirmam 
o cenário de pouso suave dos juros no 
país. “Após a divulgação dos indicado-
res ampliou-se o consenso em torno da 

 » RAPHAEL PATI

Em semana nervosa, o dólar ultrapassou a barreira dos R$ 6 e a Bolsa encerrou a semana em forte queda de 1,5%

Nelson Almeida/AFP

expectativa de que o Fomc faça mais um 
corte de 0,25 ponto percentual nos juros 
em sua última reunião do ano, deixando 
eventuais mudanças de rota para 2025, 
após conhecermos melhor as medidas 
de política econômica do novo governo 
de Trump”, avalia.

Por conta disso, a valorização do dó-
lar ante o real não foi uma exceção. 
Ao contrário, a moeda norte-america-
na se beneficiou dos dados positivos do 
payroll. O Índice DXY, que mede a força 
do dólar em relação às principais divi-
sas do mundo, avançou 0,32%, a 106,055 
pontos. Desde o início da semana, quan-
do estava em R$ 6, o dólar comercial 
acumulou valorização de 1,26% na com-
paração com o real.

Percepção

Para o analista da Ouro Preto Inves-
timentos Bruno Komura, os investido-
res observaram o mercado brasileiro se 
descolar do mercado americano, com a 
divulgação dos resultados sobre o mer-
cado de trabalho, que, como destaca, 
não altera o consenso que mantém a ex-
pectativa de um corte de 0,25% daqui a 
duas semanas, quando ocorre a próxima 

reunião do Fomc.
“Já o mercado brasileiro piorou com 

a perspectiva de que há resistência no 
Congresso para cortar gastos. Isto indi-
ca que podemos ver desidratação das 
propostas ao longo da tramitação e que 
dificilmente veremos endurecimento, 
como por exemplo, mudanças no Be-
nefício de Prestação Continuada (BPC) 
ou o redesenho no seguro-desempre-
go”, considera.

Já o economista e sócio da Blueme-
trix Asset Renan Silva, avalia que, com o 
aumento das curvas de juros futuras no 
mercado financeiro, a probabilidade de 
o Comitê de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central manter por um tem-
po maior uma política monetária mais 
restritiva se intensifica. Nesse sentido, 
ele acredita que o comitê pode elevar a 
taxa em até 1% nos próximos meses, o 
que, como destacou o economista, seria 
ainda mais nocivo para a atividade eco-
nômica no país.

“Os agentes também estão muito 
preocupados com o pacote fiscal, que 
não surtiu efeito e com a possibilida-
de de ficar ainda bastante desidratado. 
Também os sinais trocados passados, 
principalmente com relação à isenção 

do Imposto de Renda (IR) para as pes-
soas que têm renda de até R$ 5 mil, não 
soaram bem para o mercado financeiro, 
o que contribuiu para um estresse ainda 
maior”, avalia Silva.

O Índice da Bolsa de Valores de São 
Paulo (Ibovespa) operou em patamar 
negativo no último dia da semana e en-
cerrou o pregão em forte baixa de 1,5%, 
aos 125.945 pontos. Apesar da queda, a 
bolsa brasileira manteve os ganhos ao 
longo da semana e acumulou alta de 
0,22% nos últimos cinco dias. Na próxi-
ma semana, o mercado vai ficar atento 
aos dados da inflação, com a publica-
ção do Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) de novembro, além da úl-
tima reunião do Copom do ano, a últi-
ma presidida por Roberto Campos Neto, 
que deixa o cargo após quase seis anos 
à frente da autarquia.

Em janeiro, a autoridade monetá-
ria será presidida por Gabriel Galípolo, 
atual diretor de Política Monetária. Ex-
secretário executivo do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, o futuro pre-
sidente do BC também é fonte de preo-
cupação do mercado, por sua ligação 
próxima com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

O ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, fez críticas ao mercado financeiro, 
que no momento pressiona o gover-
no por causa do pacote de medidas 
fiscais, por ter apoiado a gestão de 
Jair Bolsonaro mesmo com dinheiro 
“torrado” pelo Executivo para ten-
tar reelegê-lo em 2022. Costa deu as 
declarações no seminário do PT em 
Brasília, na noite de quinta-feira.

“A gente não viu o tal do mercado 
apontar essa absoluta irresponsabi-
lidade com dinheiro público. Nós es-
timamos mais de R$ 200 bilhões que 
foram torrados em 2022 para tentar 
a eleição do presidente Jair Bolsona-
ro naquele ano. E o mercado absolu-
tamente silencioso e apoiando o dis-
curso vazio e inconsistente do então 
ministro da economia Paulo Guedes”, 
afirmou o ministro.

Ele também falou dos resultados 
de crescimento do PIB em 2023 e 
2024, sob a gestão Lula. “Para quem 
dizia que o Brasil ia crescer 1% no 
ano passado, o Brasil cresceu 3,3%. 
E no ano passado foi puxado pelo 
agronegócio. Inicia-se neste ano, pa-
ra as agências do tal mercado, o Bra-
sil vai crescer 1,5%. Estamos em de-
zembro, eles são forçados a publicar 
que o Brasil pode crescer 3,5% nes-
te ano, não mais puxado pelo agro-
negócio que em função das chuvas 
e das secas decresceu. Quem puxou 
neste ano foi investimento, que ago-
ra no terceiro trimestre bateu o nú-
mero extraordinário de 17% do PIB”, 
declarou Rui Costa.

O ministro da Casa Civil afirmou 
que há uma tentativa de antecipar a 
disputa presidencial de 2026 e de-
sestabilizar o governo Lula. “A gen-
te fazer disputa da narrativa ocu-
pando cada rádio desse País, cada 
blog, cada conta de Instagram, Fa-
cebook, Tiktok, seja o que for. Para a 
gente disputar a narrativa porque o 
que eles estão fazendo é antecipar as 
eleições de 2026, trazendo para o pre-
sente uma tentativa de desestabilizar 
o governo. Mas, mais do que nunca, 
o presidente Lula está sereno e con-
victo de como nós vamos chegar em 
2026”, declarou ele.

Rui Costa afirmou que o governo 
colherá resultados ao longo de 2025 
e que Lula chegará à disputa em con-
dições de ser reeleito.

Rui Costa volta a 
bater no mercado

A alíquota de Imposto de Circula-
ção de Mercadorias e Serviços (ICMS), 
cobrada nas encomendas internacio-
nais pelos estados subirá de 17% pa-
ra 20% em todo o país. A decisão foi 
anunciada ontem, após a 47ª Reu-
nião Ordinária do Comitê Nacional 
de Secretarias Estaduais da Fazen-
da (Comsefaz), realizada em Foz do 
Iguaçu (PR).

Em nota, o comitê argumenta que 
a nova alíquota busca o alinhamen-
to tributário aplicado às importações 
ao que é praticado atualmente para 
os bens comercializados no merca-
do interno, além de criar condições 
mais equilibradas para a produção e 
comércios locais.

“O objetivo é garantir a isono-
mia competitiva entre produtos 

importados e nacionais, promoven-
do o consumo de bens produzidos no 
Brasil. Com isso, os estados preten-
dem estimular o fortalecimento do se-
tor produtivo interno e ampliar a ge-
ração de empregos, em um contexto 
de concorrência crescente com plata-
formas de comércio eletrônico trans-
fronteiriço”, sustenta o Comsefaz.

A nova alíquota passará a valer em 
abril do próximo ano. O prazo esta-
belecido pelo comitê leva em consi-
deração os princípios tributários da 
anterioridade e da noventena. “Essa 
mudança reforça o compromisso dos 
estados com o desenvolvimento da in-
dústria e do comércio nacional, pro-
movendo uma tributação mais jus-
ta e contribuindo para a proteção do 
mercado interno frente aos desafios 
de um cenário globalizado”, acres-
centou a nota.

Reações

Em crescimento no mercado bra-
sileiro, as gigantes varejistas chinesas 
Shein e AliExpress emitiram comuni-
cado lamentando a decisão do Comse-
faz. “Essa medida, somada ao aumento 
de agosto que já havia dobrado os im-
postos sobre produtos abaixo de US$ 
50, impactará diretamente os consu-
midores brasileiros, já sobrecarregados 
pelas maiores tarifas de importação do 
mundo”, argumenta a AliExpress.

Já a Shein avalia que a decisão trans-
fere de forma injusta o ônus tributário 
para os consumidores. “Apesar do im-
pacto desse aumento sobre as opera-
ções internacionais, o foco permane-
ce em iniciativas locais, incluindo o 
apoio a parceiros e produtores nacio-
nais, além do fortalecimento do marke-
tplace”, acrescentou a empresa.

 » RAPHAEL PATI

ICMS de compras on-line vai subir
COMÉRCIO

A elevação do imposto estadual para 20% vai tornar as compras mais caras
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 » FERNANDA STRICKLAND

E
m 1º de janeiro a Lei n° 14.790/2023 vai 
entrar totalmente em vigência após um 
longo período de hiato e diversas polêmi-
cas que rondam o setor em 2024. Desde 

lavagem de dinheiro, a escândalo com influen-
ciadores digitais. E o CEO da Pay4Fun, empresa 
pioneira na mediação de pagamentos entre os 
apostadores e casas de apostas, Leonardo Bap-
tista, foi convidado do Podcast do Correio e fa-
lou sobre normativas e inovações tecnológicas 

que as Bets têm trazido para o setor. Baptista é 
formado em ciência da computação pela Facul-
dade Associadas de São Paulo (FASP) e Bacha-
rel em Gestão de Marketing pela Universidade 
Anhembi Morumbi. Leonardo é CEO e Cofun-
dador da Pay4Fun, primeira instituição de pa-
gamento, que atua no setor de apostas esporti-
vas, a receber a autorização do Banco Central 
do Brasil. O empresário tem mais de 20 anos 
de experiência na indústria de jogos e tecnolo-
gia da informação: em 2004 montou o primei-
ro bingo na internet, operação já permitida no 
Brasil na época. 

 »Entrevista | LEONARDO BAPTISTA | CEO DA PAY4FUN

 Kayo Magalhães/CB/D.A. Press

“Proibir é jogar para 
debaixo do tapete” 

À frente da primeira empresa financeira a intermediar pagamentos de apostas, executivo está otimista com regulamentação das bets

Como avalia que vai ser o 
setor a partir de janeiro? Vai 
aumentar ou encolher? 

Vão acontecer as duas coisas. 
No primeiro momento, o mer-
cado vai encolher com relação 
a operadores, os sites que estão 
operando. Esse mercado vai en-
colher com relação à  quantida-
de de operadores porque não é 
toda empresa que tem R$ 35 mi-
lhões para colocar e começar a 
operar. Agora, no mercado brasi-
leiro, esse foguete não tem como 
dar ré, as bets no Brasil não têm 
volta. É um mercado que cresce 
por natureza. 

O presidente ameaçou acabar 
com as bets. Vários deputados 
também são contra. Como 
analisa assa postura? 

Esse foguete não tem ré. Uma 
das coisas que a regulamentação 
vai trazer é, justamente, educa-
ção para todo mundo, inclusi-
ve, para tirar esse medo por trás 
das bets. Um mercado regulado 

ajuda a ter ideia de números, 
grandeza, gera imposto e em-
prego. Você pode ajudar o joga-
dor que venha a ter um vício por-
que isso existe com mercado re-
gulado ou não, e com o mercado 
ilegal é pior porque o jogo está 
aí. Se você puxar, historicamen-
te falando, e olhar para o merca-
do global, pouquíssimos países 
proibiram as apostas de manei-
ra geral. Tem grandes potências 
globais onde o jogo é completa-
mente permitido e regulado: Es-
tados Unidos, Inglaterra, Itália, 
Alemanha. Então, o caminho é a 
regulação, não a proibição. Proi-
bir é jogar para debaixo do tapete 
e favorecer quem estava operan-
do da maneira errada. Então, vol-
tamos aos sites chineses, premia-
ção que não é devida e deixam o 
apostador sem receber quando 
ganhou um prêmio porque não 
tem ninguém para bater na por-
ta e cobrar. O caminho não é a 
proibição, é a regulamentação.

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) publicou 
a portaria sobre publicidade das 
bets. O que o senhor achou?

Demorou para isso aconte-
cer. Uma das grandes coisas do 
nosso mercado junto com a re-
gulamentação é justamente es-
se tema da publicidade, propa-
ganda e marketing. Muitas ve-
zes chegou a ser abusivo. O que 
eu entendo primeiro: Bet é entre-
tenimento, não é renda garanti-
da, não é renda extra, não é di-
nheiro para você pagar as con-
tas do mês. Você não pode falar, 
de maneira nenhuma, em prê-
mio, dinheiro ou renda garanti-
da. Tudo isso que está sendo fei-
to e trabalhado e, foi antecipado 
agora, é para o bem do mercado 
regulado. Eu acho que teve mui-
ta gente que se aproveitou do 
vácuo da regulamentação, jus-
tamente para explorar uma pu-
blicidade completamente inde-
vida. Havia influenciadores no 
Instagram jogando, mostrando 

e, com base nisso, nós sabemos 
quem são as pessoas e aceitamos 
transferências bancárias vindas 
daquele CPF. E o pagamento de 
prêmio é justamente a mesma 
coisa. A entrada e saída é um tú-
nel fechado, você não conseguia 
fazer muita coisa com relação à 
lavagem de dinheiro e a gente ti-
nha toda a parte de documenta-
ção por trás. O Pix da Pay trouxe 
uma inovação, nós somos a pri-
meira empresa que carimbou o 
QRCode do PIX com o CPF de 
quem está o gerando. Se eu ge-
rar um Pix QRCode para fazer um 
depósito numa casa de apostas, 
passar para um terceiro deposi-
tar na conta dele e tentar fazer 
algum esquema de lavagem, ele 
não consegue nem processar o 
Pix. Eu entendo, principalmen-
te agora com a regulamentação, 
que as instituições financeiras e 
de pagamento vão ter papel cru-
cial para fazer esse setor rodar da 
maneira correta.

Em termos tecnológicos, o que 
poderia ser melhorado? 

O Banco Central é uma ins-
tituição fantástica, que vem 
trabalhando em tecnologia o 
tempo todo. Eles estão traba-
lhando agora no Real Digital, o 
DREX, vem a regulamentação 
das criptomoedas, então isso 
vai ser uma mudança grande. 
Eu acredito que para o ano de 
2025 e para a nossa área espe-
cífica, vai mudar muito porque 
já está em funcionamento o ITP, 
o iniciador de pagamentos. Para 
se ter uma ideia, o Pix já é rápido 
hoje. Só que ele tem um proble-
ma de usabilidade, porque você 
precisa gerar o QR Code, abrir o 
internet bank, colocar a senha, 
validar e finalizar a transação. 
Isso leva até um minuto. Com o 
ITP, a mesma transação será fei-
ta em cinco segundos.

ganhos infinitos, andando de 
Porsche. Isso é proibido e deve-
ria ser proibido desde o dia zero. 

Como funciona  a Pay4Fun? 
Qual o papel dela no pagamen-
to das nas apostas esportivas e o 
seu tamanho?

Olha, eu gosto de traçar um 
paralelo para o pessoal enten-
der bem, que nós somos as ma-
quininhas do site de apostas. En-
tão a mesma maquininha de car-
tão que você usa num restauran-
te, numa loja que você vai com-
prar alguma coisa, nós fazemos o 
mesmo papel, só que para os si-
tes de bets. Ficamos justamente 
no meio do caminho entre o site 
de apostas e os apostadores. Cui-
damos de toda a parte financei-
ra de entrada e saída de dinhei-
ro do site de apostas e vice-ver-
sa. Quando o apostador ganha, 

fazemos esse pagamento de prê-
mio, a gente está no meio do ca-
minho. Ainda tem empresa sen-
do chamada, mas das 290 em-
presas que aplicaram para licen-
ça, 240 ainda estão no proces-
so, e delas operamos com mais 
de 50% aproximadamente. Cer-
ca de 140 empresas operam com 
a gente hoje. 

Como esses meios de 
pagamento ajudam as 
autoridades a identificar 
fraudes e lavagem de dinheiro? 

Sempre se falou muito de la-
vagem de dinheiro, e desde o 
princípio, a Pay4fun obrigava os 
usuários a criarem uma conta 
digital, como é o processo de 
uma abertura num banco digi-
tal hoje em dia. Criam uma con-
ta, passam todos os documentos 

A maioria dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
votou, ontem, para validar o con-
trato de trabalho intermitente, 
criado pela reforma trabalhista 
aprovada em 2017. Neste tipo de 
regime, o funcionário recebe por 
hora trabalhada, e a remunera-
ção é de acordo com a demanda. 

Nos contratos de trabalho 
convencionais, o trabalhador 
tem uma rotina fixa, com horá-
rios de entrada e de saída, jorna-
da de trabalho semanal e sabe os 
dias exatos em que precisa traba-
lhar. Na jornada intermitente, as 
horas de trabalho, dias ou meses, 
se alternam com períodos de ina-
tividade e não são contínuos. A 
remuneração, de acordo com a 
legislação, não pode ser menor 
que o valor hora previsto para re-
muneração de quem recebe um 
salário mínimo.

O relator do caso no Supre-
mo, ministro Edson Fachin, vo-
tou pela inconstitucionalidade 
da norma. Ele entendeu que a 
jornada intermitente, sem remu-
neração mensal mínima, viola 
a dignidade humana e o valor 
social do trabalho. Ele acatou 
argumentos apresentados pela 
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria (CNTI), 
por federações de trabalhadores 

de postos de combustível e re-
presentantes de operadores de 
telemarketing. “Ante a ausência 
de fixação de horas mínimas de 
trabalho e de rendimentos mí-
nimos, ainda que estimados, é 
preciso reconhecer que a figu-
ra do contrato intermitente, tal 
como disciplinado pela legisla-
ção, não protege suficientemen-
te os direitos fundamentais so-
ciais trabalhistas”, afirmou Fa-
chin, em seu voto.

Divergência

No entanto, o ministro Nu-
nes Marques abriu divergência. 
Para ele, novas modalidades de 
trabalho abrem novas oportu-
nidades ao trabalhador. “A no-
va modalidade de contratação 
tem as vantagens de promover 
jornadas mais flexíveis aos em-
pregados que queiram menos 
tempo de trabalho e de reduzir 
custos das empresas, ante a di-
minuição do quadro de empre-
gados fixos em tempo integral”, 
disse. Ele entendeu que traba-
lhadores mais qualificados po-
dem negociar uma remuneração 
maior devido a sua experiência. 
O voto de Nunes Marques foi se-
guido por Alexandre de Moraes, 
André Mendonça, Cristiano Za-
nin, Luiz Fux e Gilmar Mendes. 
O julgamento segue até o dia 13.

 » RENATO SOUZA

MERCADO DE TRABALHO

Maioria do STF vota a favor 
do contrato intermitente

Votação segue até o dia 13, mas já há maioria pelo trabalho intermitente    

Tony Winston/Agência Brasília
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A caminho de Damasco 
Líder dos rebeldes confirma que objetivo da revolução é a derrubada do regime de Bashar Al-Assad. Especialista 
avalia que a queda parece iminente. Insurgentes tomam as cidades de Hama e de Dera e se aproximam de Homs 

A 
três horas e meia de Da-
masco, 240km rumo ao 
norte, rebeldes e jihadis-
tas celebraram a tomada 

da cidade de Hama com um re-
cado a Bashar Al-Assad. Derruba-
ram a imensa estátua do ex-pre-
sidente Hafez Al-Assad, pai do 
atual ditador, e a arrastaram pe-
las ruas. Pouco depois, avança-
ram mais 90km e se aproxima-
ram de Homs, a terceira maior ci-
dade da Síria, a 150km da capital. 

“Quando falamos de objeti-
vos, o objetivo da revolução con-
tinua sendo derrubar este regi-
me”, declarou Abu Mohammad 
Al-Jawlani, líder do grupo is-
lamista radical Hayat Tahrir al 
Sham (HTS), que comanda a 
ofensiva sem precedentes. “Te-
mos o direito de usar todos os 
meios disponíveis para alcançar 
essa meta”, acrescentou, em en-
trevista à emissora CNN. O HTS 
chegou a manter laços com a re-
de terrorista Al-Qaeda. 

Depois de tomarem Aleppo 
(nordeste) e Hama, os insurgen-
tes abriram uma nova frente de 
combates, no sul do país, e con-
quistaram Dera, berço da insur-
reição de 2011. “As facções lo-
cais assumiram o controle de 
mais áreas da província de Dera, 
incluindo a cidade de Dera (...) 
Agora, controlam mais de 90% 
da província, enquanto as for-
ças do regime se retiraram”, de-
clarou a ONG Observatório Sírio 
de Direitos Humanos. 

A rebelião começou em 27 de 
novembro, a partir de Idlib, no 
noroeste do território sírio. Em 
Sweida (sul), funcionários do re-
gime, incluindo o governador re-
gional, abandonaram os prédios 
administrativos, enquanto gru-
pos armados aproveitaram a re-
tirada do Exército para tomar um 
posto fronteiriço com a Jordânia 
na província de Dera.

“Gentis”

O fotógrafo e pesquisador sí-
rio Fared Al-Mahlool estava, on-
tem, em outra região de Hama 
e não viu a estátua de Hafez ser 
vandalizada. De acordo com ele, 
os moradores da cidade estão 
“muito felizes pela Tahrir (liber-
tação)”. “Os combatentes estão 
nas ruas, protegendo Hama, e 
são muito gentis com os civis. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Muhammad Haj Kadour/AFP

Al-Assad e seus aliados torna-
ram muito difícil a vida dessas 
pessoas. Elas fazem café e saem 
de suas casas para oferecer aos 
combatentes”, contou ao Cor-

reio, por meio do WhatsApp.  
Al-Mahlool afirmou que 

Bashar Al-Assad perdeu o con-
trole da nação. “Por aqui, dizem 
que ele está no Irã, e que sua fa-
mília viajou para a Rússia e para 
os Emirados Árabes Unidos”, re-
latou. “O que ocorre na Síria é al-
go muito positivo e excitante. Os 
rebeldes avançam, primeiro, até 
Homs. Depois, para Damasco. O 
regime de Bashar colapsou, poli-
ticamente. É um grande progres-
so e uma enorme vitória”, come-
morou. Aviões da Rússia e da Sí-
ria lançaram bombas sobre po-
sições perto de Homs, deixando 
ao menos 20 mortos. 

A ONU estima que 370 mil sí-
rios, em sua maioria mulheres 
e crianças, tornaram-se deslo-
cados internamente. Por meio 
de um comunicado conjunto, os 
chanceleres Bassam Al-Sabbagh 
(Síria), Abbas Araghchi (Irã) e 
Fuad Hussein (Iraque) adverti-
ram que o avanço das forças de 
oposição a Al-Assad representam 
um grave perigo à região. O trio 
de países classificou as forças da 
oposição síria como “terroristas” 
e cobrou uma “ação coletiva” pa-
ra confrontar a ameaça.  

O presidente turco, Recep 
Tayyip Erdogan, expressou apoio 

A esperada conclusão do acordo 
de associação entre Mercosul e União 
Europeia tem o potencial de abrir um 
novo capítulo nas negociações que 
se arrastam por 25 anos. O epílogo 
da novela, porém, parece ainda algo 
distante. Resta dobrar resistências 
palpáveis nos parlamentos dos paí-
ses envolvidos. Em particular, a Fran-
ça de Emmanuel Macron envia sinais 
de que seguirá articulando os des-
contentes para barrar um texto que 
o presidente qualifica como "inacei-
tável" — como repetiu no dia em que 
Ursula von der Leyen, a presidente da 
Comissão Europeia (CE, braço execu-
tivo da UE), desembarcava em Mon-
tevidéu para acompanhar a cúpula 
do bloco sul-americano.

Foi de Paris que partiram os obstá-
culos colocados ao processo depois da 
assinatura do acordo inicial, em 2019, 
celebrado com entusiasmo pela diplo-
macia brasileira. No retorno ao Planal-
to, em 2023, Lula definiu como uma 

das prioridades de política externa a 
retomada das negociações transatlân-
ticas, Acabou trombando com as cláu-
sulas ambientais incluídas no texto por 
iniciativa francesa, consideradas pelo 
Brasil extemporâneas e prejudiciais às 
exportações agrícolas sul-americanas.

Com o empenho do assessor especial 
Celso Amorim, que dedicou esforços ao 
livre-comércio com a Europa nos oito 
anos em que chefiou o Itamaraty — nos 
primeiros mandatos de Lula —, a linha 
de chegada parece novamente à vista, 
como escreveu Von der Leyen nas redes 
sociais, enquanto sobrevoava o oceano 
a caminho do Uruguai.

Show de milhões

À primeira vista, soa quase inveros-
símil que algum governante se oponha 
a um tratado capaz de estabelecer uma 
área de livre-comércio com 700 milhões 
de pessoas — a maior do mundo. Do 
ponto de vista brasileiro, as exportações 

do agro, em especial, prometem acres-
centar até meio bilhão de dólares anuais 
à balança comercial. São esperados tam-
bém novos fluxos de investimentos eu-
ropeus, além de vantagens na importa-
ção de insumos industriais.

O pirão de cada um

É na desigualdade dos riscos e opor-
tunidades para diferentes setores da 
economia — de ambos os lados do 
Atlântico — que se distribuem as resis-
tências e estímulos ao acordo. Não por 
acaso, são os agricultores que coman-
dam a oposição, do lado europeu: tan-
to mais sob o impacto da pandemia e 
dos custos da guerra na Ucrânia, eles 
temem a entrada da produção concor-
rente sul-americana. No início do ano, 
tratores bloquearam estradas pelo con-
tinente. Os protestos se repetiram no 
mês passado, principalmente na França 
e na Polônia, durante a cúpula do G20 
no Rio de Janeiro.

Do lado de cá, é a indústria quem se 
mostra mais reticente, por motivos se-
melhantes aos que preocupam o agro 
europeu. A situação é mais difícil no Bra-
sil, onde a desindustrialização avança, 
porém com rapidez menor que a verifi-
cada, por exemplo, na Argentina. Com 
tarifas em queda, os manufaturados eu-
ropeus vislumbram a conquista de um 
mercado precioso, tanto mais com o ho-
rizonte de protecionismo em escalada 
nos EUA, sob o novo governo de Donald 
Trump. A Alemanha, cuja indústria sofre 
com a crise, tem o governo mais empe-
nhado na conclusão do acordo.

Em resumo, lá como cá, vale o dita-
do segundo cada qual trata de garantir 
farinha para o próprio pirão.

Ecoprotecionismo

Não é por coincidência que Macron 
puxa a fila da rejeição na Europa. Des-
de que se reelegeu, há dois anos, ele en-
frenta seguidas ondas de protestos — 
inclusive, e principalmente, dos agricul-
tores. Foi para atender a eles que deci-
diu introduzir as cláusulas ambientais 
ao texto do acordo, e que insiste em 
travar sua ratificação. Nas discussões 

que tiveram sobre o assunto, em dife-
rentes ocasiões, Lula acusou o colega 
de praticar uma espécie de "protecio-
nismo verde".

Na última quinta-feira, o presiden-
te francês viu seu primeiro-ministro, 
Michel Barnier, renunciar depois de a 
Assembleia Nacional ter votado, com 
maioria folgada, uma moção de censu-
ra — apoiada pela oposição de esquer-
da e de extrema-direita. A maioria pre-
sidencial eleita em 2022 se desfez nas 
eleições antecipadas que o próprio Ma-
cron convocou, em julho, depois de seu 
partido ser castigado na votação para o 
Parlamento Europeu. A Constituição lhe 
dá a prerrogativa de nomear o substitu-
to, sem depender dos deputados, mas o 
novo gabinete terá de começar os traba-
lhos pela aprovação do orçamento para 
2025 — justamente a pedra que fechou 
os caminhos para Barnier.

É assim, enfraquecido internamen-
te, que o presidente francês terá de ten-
tar barrar o acordo com o Mercosul no 
Conselho da UE. Lá, porém, terá de reu-
nir uma "minoria qualificada": ao me-
nos quatro dos 27 países-membros, mas 
com uma população somada que cor-
responda a 35% do conjunto do bloco.

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

Um oceano separa Mercosul e Europa

Caminhão arrasta a cabeça da estátua de Hafez Al-Assad, pai de Bashar Al-Assad, em Hama (centro-oeste)

aos insurgentes. “Direi que o nos-
so desejo é que esta marcha na 
Síria continue sem quaisquer 
acidentes ou dificuldades. Caso 
vocês se recordem, telefonamos 
para Al-Assad e dissemos: ‘Ve-
nha, vamos conversar sobre a 
Síria e sobre seu futuro’. Infeliz-
mente, não obtivemos uma res-
posta positiva”, declarou a jorna-
listas, em Istambul. Na noite de 
ontem, o governo dos EUA reco-
mendou aos seus cidadãos que 
“saiam da Síria agora”, enquanto 
ainda há voos comerciais.  

Mudança

Em entrevista ao Correio, 
Joshua Landis — especialista em 
Síria e professor da Universida-
de de Oklahoma — previu a der-
rocada de Bashar Al-Assad. “Pa-
rece-me bem claro que o regime 
de Al-Assad está prestes a cair. 
As forças rebeldes começaram a 
atacar Homs, uma cidade-cha-
ve. Por sua vez, o Exército sírio 
não mais parece disposto a lu-
tar”, afirmou, por e-mail. “Acre-
dito que os rebeldes tomarão Da-
masco nas próximas semanas, se 
não antes disso. Isso será o pre-
núncio de uma grande mudança 
no equilíbrio regional de poder, 
e, claro, no futuro do povo sírio.”

De acordo com Joshua Landis, 
Al-Jawlani insiste que não é mais 
um jihadista com ambições para 
além da Síria. “Ele fez um trabalho 
extraordinário ao se unir a um de-
partamento de mídia profissional 
para mudar sua imagem e tranqui-
lizar os cristãos sírios. Tanto que 
seus soldados se fotografaram per-
to de árvores de Natal e de igrejas. 
Por outro lado, também há vídeos 
de militantes derrubando árvores 
de Natal em Aleppo e destruindo 
lojas de bebidas.”

Para o estudioso, será preciso 
aguardar para entender até que 
ponto Al-Jawlani estaria disposto 
a acomodar tradições e liberda-
des não-muçulmanas. “Os sírios 
alauítas, que apoiaram Al-Assad 
e os militares sírios, estão receo-
sos de sofrerem ataques motiva-
dos por vingança”, disse Landis. 

A guerra civil síria, que co-
meçou em 2011, deixou 500 mil 
mortos. A nova ofensiva coincide 
com o 14º aniversário da Prima-
vera Árabe, a série de protestos 
que se estendeu do norte da Áfri-
ca ao Oriente Médio e teve início 
em 18 de dezembro de 2010.

AFP

"Uma vitória 
dos rebeldes 
na Síria sig-
nifica que um 
muçulmano 
sinita gover-
nará o país 
pela primeira 
vez desde 1970. 

Mohammed Al-Jawlani, o líder dos 
rebeldes, pertenceu ao Estado Islâ-
mico e à rede Al-Qaeda. Ele alega 
ter abandonado esse passado e as-
sumido seu nome de infância, Ah-
med Al-Sharaa, ao preterir seu no-
me de guerra, Al-Jawlani. É uma in-
cógnita como ele acomodará a di-
versidade do povo sírio."

Joshua Landis, especialista em 
Síria e professor da Universidade 
de Oklahoma

Eu acho...
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O 
conceito de monopólio da força ou 
monopólio legítimo da violência é 
uma ideia central na concepção de 
que o Estado democrático se sus-

tenta também no direito legítimo de usar a 
força física dentro de seu território, desde 
que seja exercida nos limites das leis e nor-
mas aceitas pela sociedade. Esse monopólio 
é fundamental para manter a ordem social e 
evitar conflitos entre indivíduos ou grupos 
que possam recorrer à violência por conta 
própria. Entretanto, isso não significa que o 
sistema de segurança pública e seus agen-
tes se coloquem acima dos direitos dos ci-
dadãos — entre os quais a integridade físi-
ca e a liberdade de expressão.

O emprego da violência pelas forças 
policiais não é uma forma de livre arbí-
trio; está delimitado pela Constituição e 
as leis que a complementam e/ou a regu-
lamentam, como o Código de Processo 
Penal. Quando esse poder é extrapolado 
ou desviado de seu propósito legítimo, o 
agente responsável por isso perde sua le-
gitimidade. O fato de estar credenciado e 
fardado não lhe garante esse poder, so-
mente agrava o seu abuso de poder.

Na sociedade brasileira, cujo cotidiano é 
marcado pela violência, com altos índices 
de criminalidade e desigualdades sociais, a 
fronteira entre a ação policial dentro dos li-
mites legais e o respeito aos direitos huma-
nos é muito sinuosa e tensa quando o em-
prego legítimo da força, ou seja, da violên-
cia, se faz necessário. 

Ao agir dentro dos limites legais e res-
peitando os direitos humanos, o agen-
te de segurança reforça o monopólio le-
gítimo da força. No entanto, a violência 

desproporcional ou a discriminação cor-
roem essa legitimidade. Quem precisa te-
mer a polícia são os criminosos, cada vez 
mais audaciosos, e não o cidadão comum.

Os recentes casos de violência praticados 
por policiais militares em serviço em São 
Paulo puseram na ordem do dia essa ques-
tão, com foco em duas questões: a utilização 
de câmeras corporais e o uso progressivo da 
força pelos agentes da segurança pública. 
Trata-se do uso de tecnologia para garan-
tir transparência na ação policial e produ-
zir registros sobre as ocorrências.

É impossível não ficar indignado com 
as cenas que temos visto nos últimos dias, 
como as imagens que flagraram um jovem 
sendo jogado por um PM de uma ponte e 
o registro, pelas câmeras de segurança, de 
um policial de folga matando com 11 tiros 
um homem que havia furtado produtos de 
limpeza em um mercadinho. Um relatório 
elaborado pela Ouvidoria de Polícia de São 
Paulo, com a colaboração de organizações 
da sociedade civil e movimentos de defesa 
dos direitos humanos, revelou que, de julho 
de 2023 a abril deste ano, as operações Es-
cudo e Verão deixaram 84 mortos. Foram as 
ações mais letais do Estado desde o massa-
cre de 111 presos do Carandiru, há 32 anos.

Culturalmente, a polícia brasileira gosta 
de bater, sobretudo em pretos e pardos. Essa 
é uma herança colonial, da escravidão. Não 
precisa ninguém mandar. Por isso mesmo, o 
governador de São Paulo,Tarcisio de Freitas, 
ao estimular esse comportamento, perdeu o 
controle da situação. Se a maior autoridade 
manda os policiais não terem dó nem pie-
dade, quem conterá os abusos? Somente a 
reação da sociedade e a Justiça.

Uso indevido da 
violência precisa 
ser punido

Filipe Luís e Roger salvam o ano

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

A temporada do futebol brasileiro chega 
ao fim com um enredo no mínimo preo-
cupante para os técnicos brasileiros. Vou 
usar como termômetro os ex-treinadores 
da Seleção. Em tese, as referências. Todos 
fecham em baixa. Sem exceção. Em con-
trapartida, o título do Brasileirão termina-
rá pelo terceiro ano consecutivo nas mãos 
de um português — Artur Jorge, recém-
campeão da Libertadores, ou Abel Ferrei-
ra. Há pelo menos duas luzes no fim do 
túnel. Filipe Luís surpreende no início na 
profissão. Roger Machado renasceu.  

Comecemos pela situação de quem 
comandou a Seleção nos últimos 25 
anos. Recordista de títulos da Série com 
cinco, Vanderlei Luxemburgo está de-
sempregado desde a demissão no Co-
rinthians em setembro do ano passado. 
Émerson Leão tem imunidade. O técnico 
campeão brasileiro em 2002 pelo Santos 
desfruta a aposentadoria. Carlos Alber-
to Parreira também encerrou a carreira. 
Dunga caiu no esquecimento.

Luiz Felipe Scolari brindou o Grêmio com 
o título da Série A em 1996 e o Palmeiras na 
edição de 2016. Iniciou o ano à frente do 
Atlético-MG, perdeu o emprego depois de 
uma derrota para o América-MG no jogo de 
volta das semifinais do Campeonato Minei-
ro para o argentino Gabriel Milito. Especu-
lou-se o nome de Felipão no Boca Juniors, 
porém não passou disso. O técnico do pen-
ta anunciou o fim da carreira em 2022, po-
rém voltou em 2023 e parece disposto a es-
cutar propostas.

Mano Menezes vive um drama. Vinte 
anos depois de liderar o título do Grêmio 
na Série B na Batalha dos Aflitos contra o 

Náutico, ele arrisca voltar para a segunda 
divisão pelo Fluminense na última roda-
da. Em 2010. ele assumiu a missão de re-
novar nomes e o futebol da Seleção. Abriu 
mão de amistosos em uma Data Fifa e le-
vou convocados para um período de trei-
nos na fábrica de talentos do Barcelona. 
Hoje, vive altos e baixos. Levou o Inter ao 
vice em 2022 e flerta com a queda em 2024.  

Tite é a decepção do ano. Recebeu o elen-
co mais caro e talentoso do país e fracassou 
no Flamengo. Os últimos três vencedores da 
Libertadores são do Rio de Janeiro, mas cá 
entre nós: o Estadual é pouco para o tama-
nho do Adenor, considerado até outro dia o 
melhor treinador brasileiro.

Fernando Diniz ostentou durante um 
ano e dois meses os cargos de técnico do 
Fluminense e da Seleção Brasileira. Brindou 
o tricolor com o título inédito da Libertado-
res, ganhou a Recopa Sul-Americana, foi de-
mitido ao deixar o time na zona do rebaixa-
mento neste Brasileirão, assumiu o Cruzei-
ro e tem apenas duas vitórias em 13 jogos.

Há esperança em meio à crise dos ex-
técnicos da Seleção. Os números de Filipe 
Luís são inversos aos de Fernando Diniz. 
O técnico calouro também tem 13 partidas 
pelo Flamengo, porém só perdeu um. Em 
dois meses e sete dias no cargo, ganhou a 
Copa do Brasil e estabilizou o time em ter-
ceiro no Brasileirão e o futebol agrada. Ro-
ger Machado ajeitou o Internacional, o me-
lhor time do segundo turno com 37 pontos 
ao lado do Palmeiras.  

Parreira era o anfitrião do Footecon, um 
fórum anual para avaliar o trabalho dos téc-
nicos brasileiros. Alguém deveria ressusci-
tar o debate urgentemente.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Aeroporto 

Fiquei boquiaberto e es-
tarrecido com o conforto 
proporcionado aos usuários 
do Aeroporto Internacional 
de Brasília (AIB). Para quem 
está esperando alguém no 
desembarque, existe um úni-
co banco de madeira, duro e 
sem encosto.  Os totens pa-
ra pagamento do estaciona-
mento, que existiam no inte-
rior do aeroporto, foram des-
locados para o lado de fora. 
É preciso andar uns 200 me-
tros, atravessando duas pis-
tas de tráfego de veículos, 
para pagar o estacionamen-
to. Depois, é necessário an-
dar mais uns 200 metros pa-
ra chegar ao estacionamen-
to onde está o carro. Isso rea-
lizado durante uma chuva 
é uma verdadeira aventura. 
Para completar, ainda tem o 
preço absurdo do estaciona-
mento.  A administradora do 
AIB poderia pensar um pou-
co mais sobre o conforto dos 
seus usuários.

 » Marcus A. Minervino

Lago Sul

Distanciamento

O ódio e o rancor afastam, 
cada vez mais, as pessoas da 
boa e saudável convivência 
diária.  A fúria e a violência al-
cançaram proporções inacre-
ditáveis. As cenas e imagens 
de truculência,  covardia e es-
tupidez dominam o noticiá-
rio. O diálogo e a paciência fo-
ram desprezados. A sensibili-
dade e a sensatez deram lugar 
aos berros, ameaças e agres-
sões. Maus policiais são fero-
zes inimigos da população.  O trânsito, cada vez mais 
caótico e assassino. A irresponsabilidade e a impru-
dência de motoristas insanos são frequentes. Torna-
ram-se marcas registradas. Aumenta, assustadora-
mente, a estatística de canalhas que matam  mulheres  
indefesas na frente dos familiares. Falta amor nos co-
rações. A loucura assusta e amedronta os mais velhos, 
também vítimas da covardia e da brutalidade. A qua-
dra atual assusta e penaliza aqueles que trabalham e 
gostam de viver em paz.  O sorriso, o abraço e a solida-
riedade precisam voltar a iluminar corações e almas. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Democracia

Em tempos de ameaças ao Estado Democráti-
co, é preciso que tenhamos representantes com 
coragem suficiente para se posicionar e punir, 

agindo em favor da demo-
cracia, oferecendo satisfa-
ção e confiança à socieda-
de da garantia de manuten-
ção e do fortalecimento das 
instituições, certificando-se 
de que penas aplicadas não 
se limitem à mediocrida-
de, que sejam rígidas condi-
zente com as práticas crimi-
nosas, para que sirva-se de 
exemplo e prevenção con-
tra outras tentativas de rup-
tura institucional. O Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
o Ministério Público e a Po-
lícia Federal não podem se 
intimidar com o desespero 
dessa organização crimino-
sa e seus atuantes, serem in-
cipientes diante dos discur-
sos de inocência e todo dra-
matismo demagogo teatral 
criado na tentativa de ate-
nuação dos seus atos anti-
democráticos e outros cri-
mes. Cadeia e demissão de 
cargos públicos, militares 
e políticos, com cortes dos 
salários e benefícios, assim 
como também é importan-
te que as penas não fiquem 
restritas apenas aos meros 
coadjuvantes dos atos. Que 
as penalidades sejam abran-
gentes e imparciais e pos-
sam se estender também 
aos principais articuladores, 
financiadores e líderes dessa 
organização criminosa ter-
rorista, diplomática, chefia-
da por bolsonaristas. Sem 
direito à anistia.

 » Marco Vinicio Conceição

Brasília

Família 

A democracia é mais do 
que a regra da maioria. Ela exige defesa das mino-
rias vulneráveis diante de maiorias hostis. É psico-
logicamente difícil ao ser humano a vida segregada, 
sem compartilhamentos, sem trocas. E, a partir des-
da junção de pessoas, começaram a se formar as fa-
mílias. Antes mesmo do que qualquer fator genético, 
conforme os contornos dados pela pluralidade afeti-
va, a dinâmica familiar compreende uma teia de re-
lações compositivas, envolvendo educação, prote-
ção, valor, hábito, cultura, convivência, conflito, re-
sistência e companheirismo. Como bem argumen-
ta a escritora Giovana Madalosso, em outubro de 
2022 na Folha de S. Paulo,  “família é você e todos 
os milhões de brasileiros que cuidam um do outro, 
que não fazem piada com a doença e a morte, que, 
apesar dos tantos perrengues, conseguem colocar o 
amor e o respeito acima do ódio. O resto? Ah, o resto 
você sabe: é fake” 

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Privatização das praias: vem 
dizer que os milionários vão 

comprar e simplesmente 
deixar o povão entrar e 
sair das praias deles a 

hora em que quiserem? 
Olha o golpe aí, gente!

Ieda Amorim  

 Brasília

“Tenho sido maltratado 
pelo governo federal.” 

Só faltou fazer a carinha 
triste do Gato de botas.

Abrahão F. do Nascimento   

Águas Claras

O governador Ibaneis Rocha 
escolheu servir — e o DF, com 
ele (menos eu) — o capitão do 

Exército e, agora, se queixa? 
De outra feita, escolher servir 

ao governo federal atual...
Aldo Paviani   

 Brasília

Após a celebração do 
acordo UE-Mercosul, serão 

bem-vindas facilidades 
de acesso aos cidadãos 

do novo bloco, como 
aconteceu com o Mercosul. 

Marcos Gomes Figueira   

  Águas Claras 
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N
o final de agosto, tive a honra de partici-
par da 6ª Conferência Regional da Diás-
pora Africana, realizada em Salvador, 
Bahia. Durante o evento, houve debates 

intensos e reflexões profundas sobre os desafios 
e as oportunidades dos povos africanos e afro-
descendentes em todo o mundo. Uma conclu-
são ficou evidente nesses dias: a urgência em se 
criar uma agência internacional específica para 
tratar das questões da África e de sua diáspora, 
que denominei como ONU África e Diáspora.

O pan-africanismo, a memória histórica e as 
reparações foram os temas centrais da conferên-
cia, que apontam nesta direção: a luta do enfren-
tamento ao racismo, da justiça e da igualdade ra-
cial é mundial e exige uma resposta global. Em-
bora tenhamos visto avanços, como a criação do 
Fórum Permanente sobre Afrodescendentes e re-
gime internacional de combate à discriminação 
racial, estamos longe de ter uma estrutura inter-
nacional robusta e eficaz para enfrentar os desa-
fios impostos pelo racismo estrutural no mundo.

Atualmente, a Organização das Nações Uni-
das (ONU) tem agências dedicadas a ques-
tões específicas, como a ONU Mulheres, criada 

graças à luta incansável dos movimentos femi-
nistas. Essa agência conseguiu, ao longo dos 
anos, organizar e articular a pauta das mulheres 
em um patamar político internacional. É justa-
mente essa capacidade de articulação e incidên-
cia global que falta para as questões da África e 
da diáspora africana.

Durante a conferência, ficou evidente que 
as necessidades e expectativas das populações 
afrodescendentes vão muito além do combate 
à discriminação racial. Elas incluem a reparação 
histórica pelos danos causados pela escravidão e 
o colonialismo, a promoção do desenvolvimen-
to econômico e social sustentável, a preservação 
da cultura e identidade afrodescendente, e a ga-
rantia de uma representatividade justa em todos 
os espaços de poder.

Neste ano, a ONU completou 79 anos, em 24 
de outubro, um marco que deve ser comemora-
do e, ao mesmo tempo, servir como um convi-
te à reflexão crítica. Ao longo de quase oito dé-
cadas, a ONU tem se mostrado fundamental na 
promoção da paz, segurança e desenvolvimen-
to, além de desempenhar um papel crucial na 
luta contra o racismo. No entanto, as iniciativas 
até agora adotadas precisam de um aprofunda-
mento e de uma ampliação significativa para ga-
rantir uma justiça racial verdadeira e eficaz em 
escala global. É nesse sentido que a proposta de 
criação de uma agência específica se torna ur-
gente e indispensável.

A criação da ONU África e Diáspora seria 
um passo decisivo para atender a essas deman-
das. Essa agência coordenaria e fortaleceria os 

esforços globais em prol de justiça racial, polí-
ticas de reparações e desenvolvimento, e garan-
tiria que as vozes afrodescendentes sejam efeti-
vamente ouvidas e respeitadas no cenário glo-
bal. Seria também um espaço para monitorar e 
denunciar as violações dos direitos humanos.

Ainda assim, a criação de uma agência como 
a ONU África e Diáspora não deve ser vista ape-
nas como uma resposta reativa às desigualdades 
históricas e contemporâneas. Ela deve ser en-
carada como uma oportunidade de redefinir a 
abordagem internacional ao racismo, estabele-
cendo padrões globais de justiça e igualdade que 
respeitem as especificidades culturais e históri-
cas dos povos da África e dos afrodescendentes. 
Essa nova agência teria a capacidade de unir go-
vernos, organizações e movimentos sociais em 
uma plataforma comum, criando um ambien-
te colaborativo que possibilitasse soluções prá-
ticas e rigorosas para os desafios enfrentados 
pela África e sua diáspora.

No entanto, sabemos que essa conquista não 
será fácil. Assim como as mulheres precisaram 
lutar arduamente para a criação da ONU Mulhe-
res, nós, do movimento negro africano e diaspó-
rico, precisamos nos unir e pressionar o sistema 
ONU para que reconheça a urgência e a impor-
tância de uma ONU África e Diáspora.

Esse é um chamado à ação. A criação da ONU 
África e Diáspora não é apenas uma questão de 
justiça, é uma necessidade para que possamos 
avançar na construção de um mundo mais jus-
to e igualitário para todos os afrodescendentes. 
O tempo de agir é agora.

 » CARLOS ALBERTO 
   SILVA JUNIOR
Advogado, mestre em políticas 

públicas e assessor legislativo da 

Comissão de Direitos Humanos da 

Câmara dos Deputados

ONU África e Diáspora: 
necessidade histórica 

e contemporânea Subir no palanque para fazer discursos políti-
cos para uma campanha eleitoral, um lugar onde 
cabem todos os tipos de promessas e acenos, é 
muito diferente do que subir a rampa do Planal-
to para governar um país complexo como o Bra-
sil. No palanque, o Brasil que se vislumbra é vis-
to do alto da rampa da rampa ou do terceiro an-
dar do Palácio do Planalto, o país que se descor-
tina é outro totalmente distante dos palavrórios.

Obviamente, diante da realidade que se apre-
senta ao eleito, sempre existirão aqueles que pre-
ferem tomar atalhos mais fáceis e governar o país 
por controle remoto, cooptando com benesses 
todas as forças políticas ao redor, dentro de es-
quemas do século passado, chamado de presi-
dencialismo de coalizão.

Nesse tipo de modelo de governança, todos 
lucram, menos a população, que é chamada a 
pagar a conta desses desacertos escusos e lon-
ge da ética pública. Segundo o Portal da Trans-
parência, mantido pela Controladoria Geral da 
União, até agora, foram 5.657 empenhos. Com 
R$ 37,50 bilhões empenhados e R$ 23,34 bilhões 
pagos. Outras vantagens vão embrulhadas em 
caixas de presente, com a distribuição de car-
gos no governo, uma boquinha que faz a alegria 
de parlamentares que não se avexam de trair o 
eleitor — concorrem a um cargo, ganham votos 
e licenciam-se para ocupar função no Executivo.

Nesse tipo de jogada, é sabido que nenhum 
dos lados está correto, sob o ponto de vista da 
correção e da ética. Não chega a ser surpresa que, 
diante de um modelo dessa natureza, para cada 
passo que o país avançava em frente, recuasse 
dois passos — ou seja, ficamos a patinar, sem ir 
a lugar algum.

Na vida real, o valor daquilo que é prometi-
do aos eleitores em palanque é sempre 10 vezes 
mais ou impossível de ser materializado. O di-
nheiro nunca é suficiente para cobrir as despe-
sas e os gastos que não param de crescer. A per-
cepção da população é de que o próprio gover-
no não sabe o que fazer com os recursos nem 
quanto gasta, deixando-se guiar não pelos nú-
meros, mas apoiado no que acredita ser seu infa-
lível instinto político. Mas esse ainda não parece 
ser nosso maior problema. Arrecada-se muito, o 
que faz do Brasil um país com as maiores cargas 
tributárias do planeta. Mas gasta-se muito sem 
cerimônia, fazendo de nossa máquina pública 
um enorme sorvedouro de recursos.

O Banco Central apontou que, pela primeira 
vez na história, a Dívida Bruta do Governo Geral, 
que abrange as contas do governo federal, INSS 
e governos estaduais e municipais, atingiu R$ 9 
trilhões em outubro de 2024. O número é equi-
valente a 78,6% do Produto Interno Bruto (PIB). 
Isso equivale a dizer que nem todo o PIB do país 
seria capaz de honrar essa dívida gigantesca. Mas 
esse não é nosso maior problema. De fato, quan-
do o governo acena com mais impostos, o que 
está em pauta não é falta de recursos para tocar 
o país para frente. Dinheiro existe em abundân-
cia. Como existe também em excesso má gestão 
dos recursos públicos, acompanhada por gran-
de número de casos de corrupção.

É do perverso binômio corrupção e má ges-
tão de recursos que o país padece, e esse é, sim, 
um dos nossos maiores problemas. Sem um en-
frentamento sério desses dois problemas, de na-
da adianta aumentar os impostos para arrecadar 
mais. O pior é que não parece haver perspectiva 
de acabar com esse flagelo. Para a questão dos 
gastos, tem o remédio que é dar maior eficiên-
cia às contas públicas. Para o caso de corrup-
ção, que corre paralelo com a questão dos altos 
gastos, esse parece ser um problema sistêmico, 
que só seria resolvido com reformas profundas 
no Estado. Reformas que os políticos não dese-
jam e que fazem tudo para que não aconteça.

 Infelizmente, não existe uma união nacio-
nal em torno de propostas desse tipo. Diferente-
mente dos pássaros, nossas lideranças não têm 
capacidade de enxergar o país de cima, em sua 
totalidade. De longe e do alto, o Brasil é um país 
magnífico. Visto de perto, por meio da visão de 
nossas elites dirigentes, somos um país promis-
sor apenas para essa elite.

Visto de cima
 circecunha.df@dabr.com.br

Visto, lido e ouvido
Desde 1960 (Circe Cunha (interina) 

A frase que foi pronunciada:

“Só países em guerra têm 
um deficit tão alto como o 
Brasil”
Luís Stuhlberger

Cartas na mesa

 » Valter Rosa, da assessoria técnica da 
Secretaria de Comunicação do Senado 
Federal, tem recebido vários elogios 
pela idealização do Eleitos, o Jogo da 
Democracia. Confeccionado na Gráfica 
do Senado, o jogo pode ser adquirido por 
qualquer escola pública de ensino médio 
do país.

História de Brasília

A decisão dos diretores da Novacap prende-se ao 
fato de a Comissão haver, durante o inquérito, 
fugido ao seu fim específico, formulando 
perguntas alheias ao fim para o qual foi criada. 
(Publicada em 24/4/1962)

A 
presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, chegou de sur-
presa a Montevidéu para participar 
da reunião dos países do Mercosul. 

A viagem da líder europeia à América do Sul 
indicou que a novela do acordo entre União 
Europeia (UE) e Mercosul estaria perto do 
fim, após 25 anos de discussões.

“Touchdown na América Latina. A linha de 
chegada do acordo UE-Mercosul está próxima. 
Vamos trabalhar, vamos atravessá-la. Temos a 
chance de criar um mercado de 700 milhões de 
pessoas. A maior parceria comercial e de inves-
timento que o mundo já viu”, escreveu Von der 
Leyen, nas redes sociais, depois de chegar à ca-
pital do Uruguai. Anunciar o acordo, no entan-
to, não garante que o tratado se tornará reali-
dade, mas é uma jogada política destinada a 
pressionar os países resistentes a não oferecer 
maior oposição.

O governo brasileiro trabalhou nos últimos 
dias com essa possibilidade. Até quarta-feira 
passada, no entanto, estava pendente a con-
firmação da viagem da líder da UE para parti-
cipar do encontro. Depois do anúncio da con-
clusão, o texto final passará por revisões e en-
tra em fase de tradução para 23 idiomas. Só 
depois disso, será assinado. A partir daí, preci-
sa ser aprovado pelo Conselho Europeu e, ain-
da, pelo Parlamento Europeu. É onde a França 

e países opositores podem tentar bloquear o 
seu avanço.

Entre os governos opositores na UE, o mais 
incisivo é o da França, que conta com o apoio 
da Polônia. O governo francês tenta convencer 
Holanda, Áustria e Itália a se juntar em oposi-
ção ao texto e bloquear a aprovação do acor-
do. A França, no entanto, está em meio a uma 
crise política doméstica. Na última quarta-fei-
ra, deputados franceses derrubaram o governo 
do primeiro-ministro conservador, Michel Bar-
nier, após aprovarem uma moção de censura. A 
coalizão favorável ao acordo, na Europa, é lide-
rada pela Alemanha e pela Espanha.

Depois da aprovação pelo Parlamento Eu-
ropeu, os países-membros ainda precisam ra-
tificar partes do acordo através dos seus parla-
mentos. O cronograma do acordo, no entanto, 
no que tange à parte comercial, já passa a valer 
após o voto favorável do Parlamento Europeu. 
No caso do setor de automóveis, por exemplo, 
a queda progressiva até a tarifa zero se dará ao 
longo de 15 anos. Esse prazo começará a correr 
a partir da aprovação pelo Parlamento Europeu.

Anunciar o acordo e não chegar ao final já 
aconteceu antes. Em junho de 2019, os dois blo-
cos regionais anunciaram a conclusão do acor-
do, que começou a ser negociado em 1999. Mas, 
nos últimos cinco anos, o texto nunca chegou a 
ser assinado. A conclusão completa do texto e o 
processo para sua implementação ficaram tra-
vados. Isso porque a opinião pública europeia 
era crítica ao governo Bolsonaro em razão dos 
altos índices de desmatamento da Amazônia. 

No governo Lula, os debates foram retoma-
dos. Em março daquele ano, os europeus envia-
ram ao Mercosul um protocolo adicional para 
ser incluído no texto, com mais condicionantes 
de proteção ambiental. O Brasil achou o novo 

pedido injusto, mas aproveitou para reabrir as 
negociações, além do que fora solicitado pelos 
europeus, para emplacar mudanças com rela-
ção às compras governamentais. 

Entre agosto de 2023 e o final de novembro 
de 2024, foram feitas sete rodadas de negocia-
ções em Brasília. O novo texto, acordado pelos 
negociadores na semana passada, é mantido 
sob sigilo. Foram feitos ajustes nas seções am-
biental e de compras públicas.

O acordo Mercosul-União Europeia é um tra-
tado com negociações concluídas em junho de 
2019, que foi totalmente revisado nos últimos 
cinco anos. Ele foi negociado para regular o diá-
logo político, a cooperação e práticas de livre 
comércio. A União Europeia é o segundo maior 
parceiro comercial do Mercosul. O acordo cria 
um mercado potencial de US$ 22 trilhões, o que 
abre enorme perspectiva comercial para sul-a-
mericanos e europeus. Representa um quarto 
(25%) do Produto Interno Bruto (PIB) do globo 
e engloba 750 milhões de pessoas. 

As difíceis negociações envolvem diversas 
áreas, como marcos regulatórios, tarifas alfan-
degárias, regras sanitárias, propriedade inte-
lectual e compras públicas. Empresas brasilei-
ras poderão, por exemplo, participar de licita-
ções no bloco europeu. É difícil colocar todos 
os países da União Europeia de acordo com o 
tratado de livre comércio. Os franceses têm re-
ceio da concorrência com produtos agrícolas 
brasileiros e argentinos, que são melhores e 
mais baratos. Mas, no momento, com a guerra 
na Ucrânia, o crescente poder russo, a ascen-
são comercial da China e a política de Donald 
Trump, a saída para o sul parece ser o caminho 
mais viável para os europeus. E o Mercosul pre-
cisa ser arejado para admitir novos e melhores 
parceiros. Ao que parece, todos ganham. 

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista 

O acordo com a União Europeia
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CHIMPANZÉS TÊM 
habilidades complexas

Ao observar mais de 8,2 mil cenas dos primatas quebrando nozes, equipe internacional de pesquisadores descobre
 que o planejamento e sequenciamento das ações assemelha-se aos comportamentos sofisticados humanos 

U
m novo estudo sugere que as 
habilidades fundamentais à lin-
guagem e à cultura tecnológica 
podem ter evoluído antes que 

humanos e macacos divergissem, mi-
lhões de anos atrás. As descobertas fo-
ram publicadas na revista PeerJ. Muitos 
comportamentos humanos são mais 
complexos do que os de outros animais, 
envolvendo a produção de sequências 
elaboradas (como linguagem falada ou 
fabricação de ferramentas). Essas ações 
ordenadas incluem a capacidade de or-
ganizar comportamentos por hierarquia 
e entender como elementos distante-
mente separados se relacionam. 

Por exemplo, mesmo comporta-
mentos relativamente simples, como 
preparar uma xícara de café, exigem a 
realização de uma série de ações indi-
viduais na ordem correta, como lavar 
a chaleira antes de despejar a água. As 
pessoas dividem essas tarefas em par-
tes solucionáveis (pegar o recipiente, 
colocar a água para ferver, jogar o pó 
de café, compostas de ações indivi-
duais (“pegar”, “puxar” e “derramar”). 

Separação

Também é importante destacar que 
podemos separar ações relacionadas 
por outras partes de comportamento 
(por exemplo: você pode ter que parar 
e limpar um pouco do pó de café derra-
mado, antes de continuar). Não se sabia 
se a capacidade de organizar comporta-
mentos de forma flexível dessa maneira 
é exclusiva dos humanos ou também es-
tá presente em outros primatas.

No novo estudo, os pesquisadores in-
vestigaram as ações de chimpanzés sel-
vagens — nossos parentes mais próxi-
mos — enquanto usavam ferramentas, 
verificando se estas pareciam ser orga-
nizadas em sequências com proprieda-
des semelhantes, em vez de uma série 
de respostas simples, semelhantes a re-
flexos. A pesquisa foi liderada pela Uni-
versidade de Oxford com uma colabora-
ção internacional no Reino Unido, Esta-
dos Unidos, Alemanha, Suíça e Japão.

O estudo usou informações de um 
banco de dados de décadas de filma-
gens de vídeo retratando chimpanzés 
selvagens na floresta de Bossou, Gui-
né, onde foram gravados quebrando 
nozes de casca dura usando um mar-
telo e pedras de bigorna. Esse é um dos 
comportamentos de uso de ferramentas 

A bebê de 1 ano observa o macho adulto 
usando ferramentas para descascar a 
fruta seca: ação ordenada. A maioria  
organiza ações, em sequência, c 
omo as pessoas

Tetsuro Matsuzawa/Divulgação 

naturais mais complexos documenta-
dos de qualquer animal na natureza. Os 
pesquisadores registraram as sequên-
cias de ações que os primatas realiza-
ram (por exemplo, agarrar a noz, pas-
sar pelas mãos, colocar na bigorna, 
etc) — totalizando cerca de 8.260 atos 
para mais de 300 frutos.

Universais 

Usando modelos estatísticos de últi-
ma geração, eles descobriram que sur-
giram relações entre as ações sequen-
ciais dos chimpanzés que correspon-
diam àquelas encontradas em compor-
tamentos humanos. Metade dos adul-
tos pareceu associar ações que estavam 
muito mais adiante na sequência do que 
o esperado se estivessem sendo simples-
mente ligadas uma a uma. 

Além disso, os resultados sugerem 
que a maioria dos chimpanzés organiza 
ações de forma semelhante às pessoas, 
por meio da produção de partes repetí-
veis. No entanto, isso não foi igual em 
todos os animais. A variação entre in-
divíduos pode sugerir que as estraté-
gias para organizar comportamentos 
podem não ser universais da maneira 
como são para os humanos.

“A capacidade de organizar ações in-
dividuais de forma flexível em sequên-
cias de uso de ferramentas provavel-
mente foi a chave para o sucesso glo-
bal dos humanos”, explica o pesqui-
sador-chefe Elliot Howard-Spink, do 
Instituto Max Planck de Comporta-
mento Animal. “Nossos resultados su-
gerem que os aspectos fundamentais 
dos comportamentos sequenciais hu-
manos podem ter evoluído antes do 

último ancestral comum de humanos 
e chimpanzés, e então podem ter sido 
mais elaborados durante a evolução 
subsequente dos hominídeos.”

Debate

Segundo copesquisador sênior Thi-
baud Gruber, da Universidade de Ge-
nebra, recentemente houve um inte-
resse renovado na coevolução da lin-
guagem e do uso de ferramentas de pe-
dra na evolução humana. “Nosso estu-
do contribui para esse debate. Embora 
a conexão entre nossos resultados e o 
uso inicial de ferramentas de pedra dos 
hominídeos possa ser feita mais pron-
tamente, como isso se conecta com a 
evolução de outros comportamentos 
complexos, como a linguagem, conti-
nua sendo uma avenida emocionante 

de pesquisas futuras”, destaca. 
Como muitos grandes primatas reali-

zam comportamentos de forrageamen-
to hábeis e técnicos, é provável que a ca-
pacidade para essas sequências comple-
xas seja compartilhada entre as espécies 
de primatas. Mais pesquisas são neces-
sárias para validar essa teoria, e é uma 
meta fundamental para a equipe seguir 
em frente, disse Gruber. 

Os pesquisadores também planejam 
investigar como as ações são agrupa-
das em blocos de ordem superior pelos 
chimpanzés durante o uso de ferramen-
tas. O estudo terá como objetivo escla-
recer as regras que os chimpanzés se-
guem ao gerar seus comportamentos de 
uso de ferramentas. Eles também inves-
tigarão como essas estruturas emergem 
durante o desenvolvimento e são mol-
dadas ao longo da vida adulta.

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 2

ALGAS REDUZEM  
GASES BOVINOS

Pesquisadores da Universidade da Califórnia (UC), nos 
Estados Unidos, descobriram que oferecer um suplemento 
de algas marinhas ao gado de corte que vive em pasto 
reduz a emissão de metano dos animais em quase 40%, 
sem causar danos à saúde ou peso dos bovinos. O estudo, 
publicado no Proceedings of the National Academy of 
Sciences, é o primeiro a avaliar o uso de algas nesse contexto. 
Trabalhos anteriores revelaram que essa suplementação foi 
capaz de cortar emissões de metano em 82% em gado de 
confinamento e mais de 50% em vacas-leiteiras. “O método 
abre caminho para tornar um suplemento de algas marinhas 
facilmente disponível para animais de pasto”, destacou o 
autor sênior da pesquisa, Ermias Kebreab, professor da UC.

Quinta-feira, 5

MISSÃO OBSERVA  
A COROA SOLAR

A missão Proba-3, da Agência Espacial Europeia (ESA, na 
sigla em inglês), composta por dois satélites, decolou a bordo 
de um foguete indiano para observar a coroa solar. Os satélites 
deixaram a Terra às 16h04 locais (7h34 em Brasília) a bordo de 
um lançador no centro espacial Satish Dhawan, perto de Chennai, 
no sul da Índia, com transmissão ao vivo da Organização de 
Pesquisa Espacial Indiana (Isro). “É um momento de orgulho”, 
postou o perfil da agência na rede social X. A utilização de um 
foguete indiano deve-se a razões de custo e à adequação do 
local de lançamento para colocar os satélites em uma órbita 
específica. Os artefatos lançados “permitirão a observação 
contínua da fina atmosfera que rodeia o Sol, conhecida como 
coroa, que até agora só era visível por breves momentos durante 
os eclipses solares terrestres”, assinalou a ESA em seu site.

Paulo de Méo Filho / UC Davis  AFP

Terça-feira, 3

SECAS CUSTAM 
MAIS US$ 300  
BI POR ANO

Relatório da Organização das 
Nações Unidas (ONU) faz um 
alerta sobre os custos financeiros 
das secas. Os prejuízos, de acordo 
com o levantamento, superam 
US$300 bilhões (R$ 1,8 trilhão) 
por ano. Divulgado na conferência 
sobre desertificação, em Riad, o 
documento alerta que as secas 
alimentadas pela “destruição 
humana do meio ambiente” afetarão 
75% da população mundial em 
2050. Para reverter a situação, a 
ONU pede investimentos urgentes 
em “soluções baseadas na natureza”, 
como “o reflorestamento, a gestão 
de pastagens e a administração, 
restauração e conservação de 
bacias hidrográficas” para reduzir 
as perdas e beneficiar o meio 
ambiente. Em 2024, que deve ser o 
ano mais quente já registrado,  
as secas tiveram efeitos 
devastadores no Equador, 
Brasil, Namíbia, Malauí e na 
bacia do Mediterrâneo.

Quarta-feira, 4

SENTIMENTOS 
DOS PÉS AO 
CORAÇÃO

Uma equipe internacional 
de pesquisadores descobriu 
que os mesopotâmicos sentiam 
emoções de forma diferente 
da que as experimentamos 
na sociedade contemporânea. 
Segundo o artigo, publicado na 
revista iScience, os cientistas, 
por meio da leitura e avaliação 
de inúmeros registros da época, 
notaram que os mesopotâmicos 
se sentiam mais “quentes”, 
enfurecidos e bravos nos 
pés, enquanto a raiva é mais 
percebida pelos humanos 
modernos nos membros 
superiores e nas mãos. Já o 
amor, é visto por ambos de 
forma parecida, embora na 
Mesopotâmia ele fosse muito 
associado ao coração, joelho 
e fígado — mesmo órgão 
associado à felicidade, um 
sentimento expresso pelos 
antigos usando palavras como 
“aberto”, “brilhante” e “cheio”.

Os aspectos 
fundamentais dos 
comportamentos 
sequenciais humanos 
podem ter evoluído antes 
do último ancestral 
comum de humanos e 
chimpanzés, e então 
podem ter sido mais 
elaborados durante a 
evolução subsequente 
dos hominídeos"

Elliot Howard-Spink,  

pesquisador-chefe do  
Instituto Max Planck de 
Comportamento Animal
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Bancada do DF quer 
diálogo com relator

O Correio ouviu políticos envolvidos nas articulações pela manutenção do cálculo de reajuste do repasse. A ideia é 
conversar com o deputado que será nomeado como responsável pela análise do projeto de lei enviado pelo governo federal

A
pós uma primeira sema-
na intensa de articulações 
e de reuniões, nas quais a 
cúpula política do Distrito 

Federal angariou apoios impor-
tantes na luta pela manutenção 
do cálculo de reajuste do Fundo 
Constitucional (FCDF), começa 
uma nova rodada de conversas 
no Congresso Nacional. Agora, 
o foco é no nome que será esco-
lhido para a relatoria do Proje-
to de Lei 4.614/2024 na Câmara 
dos Deputados, segundo políti-
cos ouvidos pelo Correio.

A reportagem apurou que o 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), deve 
definir o relator do projeto do ajus-
te fiscal na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) após a reunião 
com o Colégio de Líderes, marcada 
para a próxima terça-feira.

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) destacou que, para definir o 
rumo em relação às articulações em 
defesa do Fundo Constitucional, é 
preciso aguardar a nomeação do re-
lator do PL. “A ideia é esperar, para 
que a gente tenha a oportunidade 
de tentar um diálogo direto com o 
parlamentar escolhido”, explicou.

Após uma reunião, na quarta-
feira,  com o deputado Arthur Li-
ra (PP-AL), presidente da Câma-
ra, o governador disse que a ex-
pectativa é de que o relator esco-
lhido tenha perfil técnico-orça-
mentário. “Para nós, isso é muito 
importante, pois poderemos de-
monstrar quais serão os impac-
tos na vida da população brasi-
liense”, pontuou Ibaneis.

Quem também destacou a im-
portância do nome a ser escolhi-
do foram os deputados federais 
Gilvan Máximo, Júlio César Ribei-
ro — ambos do Republicanos — e 
Rafael Prudente (MDB). “Vamos 
aguardar o nome do relator, pa-
ra que a gente possa partir para o 
diálogo direto, mostrando os im-
pactos dessa proposta para o DF”, 
disse Gilvan. “A ideia é conhecê-lo 
com antecedência, para que a gen-
te consiga dialogar de forma mais 
tranquila”, pontuou Prudente.

Júlio César ressaltou a impor-
tância de aguardar a indicação 
do relator da matéria. “Princi-
palmente para que a gente possa 
conversar com ele, demonstran-
do que o DF não pode ser preju-
dicado”, apontou.

Gilvan Máximo salientou que 
a bancada está muito tranquila 
em relação aos próximos passos. 
“As conversas foram muito boas 

 » ARTHUR DE SOUZA

Após reunião com o deputado Arthur Lira (PP-AL), presidente da Câmara, e a bancada do DF na Casa, Ibaneis Rocha disse que a expectativa é de um relator com perfil técnico-orçamentário

Ed Alves/CB/DA.Press. Cidades. 

durante a última semana. Tenho 
certeza de que vai dar tudo certo 
e vamos conseguir a vitória, mais 
uma vez”, garantiu. 

Rafael Prudente afirmou que, 
esta semana, o trabalho com os 
líderes vai continuar. “Consegui-
mos alinhar muitos apoios à nos-
sa causa e, teoricamente, juntan-
do todas as lideranças, temos vo-
tos suficientes para vencer. Mas 
o trabalho não pode parar”, ob-
servou.

Ampliação

O deputado federal Al-
berto Fraga (PL) destacou a 

articulação que está ocorrendo, 
desde o início. “Temos, ao nosso 
lado, União Brasil, PL , MDB, Re-
publicanos e PSD. Só com esses 
apoios, a gente garante que vai 
retirar, por meio de um desta-
que, o artigo que pretende pre-
judicar o Distrito Federal. Va-
mos continuar com o trabalho 
forte”, comentou. 

De acordo com Erika Kokay 
(PT), esta será uma semana 
“crucial” para ampliar a base 
de apoio no Congresso. “Vamos 
construir consensos e continuar 
com o movimento que está sen-
do feito”, afirmou. “É uma sema-
na em que precisaremos fechar 

com novas lideranças. Quanto 
mais apoio tivermos, melhor se-
rá o diálogo com o governo e, 
consequentemente, as chances 
de mantermos o FCDF da forma 
como está”, avaliou.

Bia Kicis (PL) considerou 
que pode ser a hora de partir 
para o outro lado do Congres-
so Nacional. “Vamos nos reu-
nir no Senado, para conversar 
com o presidente (Rodrigo) Pa-
checo, com os demais senado-
res e, mais uma vez, fazer de tu-
do para sensibilizá-los quanto 
à questão do Fundo Constitu-
cional, que é a própria sobre-
vivência do DF”, disse. 

Senadores

A bancada do DF no Senado 
também está se movimentando. 
Damares Alves (Republicanos) 
disse que o momento é de mui-
to trabalho. “Estamos correndo 
contra o tempo, porém, a banca-
da do DF no Congresso está uni-
da pela manutenção das regras 
atuais, todos os partidos estão en-
volvidos”, pontuou. “Mas os distri-
tais vão ter que se envolver nessa 
articulação. Para isso, me compro-
meti em dar acesso ao plenário, 
para que cada distrital possa falar 
com o parlamentar de seu parti-
do”, acrescentou Damares.

Prejuízo

 Uma projeção feita pela Secretaria de Economia do DF aponta 
que, caso o cálculo mude, o FCDF sofreria uma perda de R$ 800 
milhões, já em 2025. Além disso, o prejuízo poderia chegar a 
R$ 12 bilhões, em 15 anos. Atualmente, o cálculo do percentual 
para atualização do recurso é feito de acordo com a arrecadação 
líquida da União, ou seja, quanto mais o governo federal recebe, 
maior é o valor do fundo repassado ao DF. A proposta, que foi 
enviada à Câmara dos Deputados pelo líder do governo, José 
Guimarães (PT-CE), quer que a correção passe a ser pela variação 
acumulada do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), ou de outro índice que venha a substituí-lo.

A seccional do Distrito Federal da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB/DF) enviou ao ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, uma moção de repúdio à proposta de mudança no 
reajuste do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF).
No documento, a OAB/DF aponta que a medida “diminuirá 
o valor dos repasses à capital federal e impactará a 
manutenção das polícias, do Corpo de Bombeiros e 
dos serviços de saúde e educação que atendem uma 
população de quase 3 milhões de habitantes”.
Além disso, a entidade indica que a manutenção do FCDF é 
uma questão de interesse nacional, “uma vez que o Distrito 
Federal é a capital do país e concentra diversas atividades 
de relevância para o Brasil”.(Isabela Stanga)

 » OAB/DF envia moção de repúdio a Haddad Segundo Izalci Lucas (PL), a 
questão do Fundo Constitucio-
nal deve ser resolvida na Câmara 
dos Deputados. “Os partidos es-
tão se manifestando favoráveis à 
retirada. Mas, caso não seja resol-
vido lá, vamos conseguir fazer is-
so aqui no Senado, com toda cer-
teza”, garantiu.

Apelo

Ontem, durante agenda em 
frente ao Palácio do Buriti para 
tratar do policiamento intensi-
vo para as movimentações de 
fim de ano, a vice-governado-
ra Celina Leão (PP) fez um ape-
lo ao presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) para que seja re-
vista a proposta do governo fede-
ral, de mudar a fórmula de cál-
culo do FCDF. 

“É um apelo, com muita hu-
mildade, porque precisamos en-
tender que quando congelam 
o FCDF, congelam a capital do 
país. É um tema que já foi trata-
do no Congresso ano passado. 
Nós não queremos trazer isso 
para o embate político. Não é a 
nossa intenção, por parte do Go-
verno do Distrito Federal. É mui-
to mais pedindo bom senso em 
nome da capital da República”, 
disse a progressista.

Na última semana, os parla-
mentares do DF conseguiram 
fechar o apoio de lideranças 
de alguns partidos na Câmara 
dos Deputados. Além do PSD 
— primeira legenda a anun-
ciar que vai se opor ao corte no 
Fundo Constitucional — MDB, 
Republicanos, PL, PP e União 
Brasil devem fechar questão 
com a causa.

Presidente do PSD-DF, o em-
presário Paulo Octávio pontuou 

que as reuniões com o presiden-
te da Câmara e os líderes de par-
tidos, na última semana, foram 
muito importantes para as ar-
ticulações. “Agora é convencer 
outras lideranças, para mostrar 
a importância desse recurso e 
que ele não é um investimento, 
mas um custeio”, opinou.

De acordo com o empresário, 
o grande pleito da bancada do DF, 
durante a reunião com o Lira, foi 
que o relator seja um “deputado 

independente e que tenha bom 
senso”. “Não se faz ajuste fiscal 
prejudicando um estado, mesmo 
que não seja o DF. O corte no Fun-
do Constitucional não vai impac-
tar tão positivamente os cofres do 
governo federal”, argumentou o 
empresário.

Além dos partidos e lideran-
ças, nomes de peso na políti-
ca nacional reconheceram, na 
última semana, a importância 
do Fundo Constitucional para o 

Distrito Federal. O ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski, disse, du-
rante uma comissão no Senado, 
que o recurso é essencial e que 
tem sido “bem aplicado” no DF.

Outro nome histórico que 
saiu em defesa do FCDF foi o 
ex-presidente da República Jo-
sé Sarney. Ao Correio, ele res-
saltou que o recurso é de inte-
resse não só da capital do país, 
mas de todo o Brasil. 

Oposição na base

O PCdoB, da base do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, é contra a 
mudança no FCDF. Em nota publi-
cada ontem, o diretório regional do 
partido no Distrito Federal mani-
festou oposição à proposta do go-
verno federal. A legenda, que inte-
grou a coligação de Lula nas elei-
ções de 2022, afirmou que o fundo 
é essencial para o equilíbrio finan-
ceiro da capital federal.

Segundo o partido, dos R$ 67 bi-
lhões previstos no orçamento do 
DF para 2024, R$ 25 bilhões têm co-
mo origem o FCDF. A dependência, 
segundo a sigla, se dá pelas pecu-
liaridades econômicas de Brasília.

O PCdoB-DF também criticou 
a justificativa do governo para a 
mudança, alegando que a bus-
ca por isonomia entre os entes 
federados desconsidera as es-
pecificidades locais (colaborou 

Pablo Giovanni). 

Parlamentares fecham apoios de lideranças
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Câmara Legislativa 
aprova Política Distrital 
de Conscientização 
contra o Aborto

A Câmara Legislativa aprovou 
dois projetos que instituem a 
Política de Conscientização 
contra o Aborto no Distrito 
Federal. As propostas, 
apresentadas pelos deputados 
Thiago Manzoni (PL) e 
João Cardoso (Avante), aprovadas na forma de 
uma emenda substitutiva que unificou os textos, 
estabelece ações como a criação do Observatório 
da Família, um espaço destinado à produção e 
disseminação de conhecimento científico sobre a 
importância da família na proteção social. Também 
foi prevista a premiação de iniciativas da sociedade 
civil que contribuam para reduzir a prática de abortos 
clandestinos e a execução de medidas de prevenção à 

gravidez na adolescência, incluindo a conscientização 
sobre os riscos de uma vida sexual precoce. Outra 
medida aprovada é a realização de uma campanha 
permanente, com palestras, seminários e mobilizações, 
para informar a população sobre os direitos do 
nascituro, os riscos do aborto e as implicações 
legais de sua prática. Além disso, foi instituído o Dia 
Distrital de Conscientização contra o Aborto, que 
será celebrado anualmente no dia 8 de agosto.

Lei para combater o 
preconceito contra 
mulheres no trânsito

Chega de preconceito 
contra as mulheres no 
volante. Essa história de que 
as motoristas são barbeiras é 
balela. A Câmara Legislativa entrou nessa 
onda, ao aprovar projeto de lei que cria a 
campanha permanente Dirija como uma 
Mulher. De autoria do deputado distrital 
Robério Negreiros (PSD), a proposta visa 
combater o assédio, o preconceito e a 
violência contra as mulheres no trânsito 
do DF. As estatísticas mostram que os 
homens se envolvem muito mais em 
acidentes nas pistas do que as mulheres.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Regras defendidas por 
Haddad causariam perdas

de R$ 100 bilhões ao DF
Se as regras defendidas pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
estivessem em vigor desde a criação do Fundo Constitucional do DF, 
em 2002, o Distrito Federal teria perdido em 23 anos — considerando 
o repasse federal para 2025 — R$ 106.076.564.054,50. Os cálculos são 

da Secretaria de Fazenda do DF e levam em conta dados simples. Pela 
lei em vigor, a correção ano a ano do FCDF leva em conta a receita 

corrente líquida da União entre julho de um ano a junho do exercício 
seguinte. Para 2025, o valor previsto de repasse da União para custeio 
das áreas de saúde, educação e segurança é de R$ 25.120.911.614,00. 
Se a conta da atualização estivesse atrelada desde o início ao IPCA, 
como defende Haddad e como está previsto em projeto de lei que 

tramita no Congresso, o montante a ser repassado pela União para a 
manutenção da capital do país seria a metade: R$ 12.353.615.929,36.

Diferença 

Se a nova regra entrasse em vigor para ser aplicada ao Fundo 
Constitucional do DF em 2025, em vez dos R$ 25,1 bilhões 

definidos com base na variação da receita, haveria uma 
diferença de R$ 751 milhões para o próximo ano.

Variações 

Na série histórica desde 2002, quando o Fundo Constitucional 
do DF foi criado, em 2010, 2015, 2016, 2019, 2021, 2022 e 2024, 
o IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor), que mede 
a inflação, superou a variação da receita da União. Mas houve 
anos em que o crescimento da arrecadação superou muito o 

IPCA. Foi o caso, por exemplo, de 2023, quando a receita deu um 
salto. Cresceu 41,38%, enquanto o IPCA ficou em 10,07%.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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PMDF terá câmeras corporais em 2025
A capital vai receber R$ 12 milhões do governo federal para a implementação do sistema

O
s policiais militares do Dis-
trito Federal devem passar 
a usar câmeras corporais a 
partir do próximo ano. De 

acordo com a Polícia Militar (PM-
DF), o cronograma de implemen-
tação está definido em duas etapas.

Em dezembro de 2024, a cor-
poração finalizará os estudos soli-
citados pelo Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF), que serão 
enviados para análise. No primeiro 
semestre de 2025, após autorização 
do exame pelo TCDF, será realizado 
o processo de licitação para a com-
pra dos equipamentos e em segui-
da a implantação das câmeras no 
cotidiano operacional.

O estudo técnico feito pela PM-
DF prevê a contratação de uma em-
presa que realizará o gerenciamen-
to de todo o processo e será respon-
sável pelo monitoramento, trans-
missão e armazenamento das gra-
vações. A empresa deverá fornecer 
a câmera, um suporte para acoplar 
o equipamento na farda, docas pa-
ra o carregamento de baterias e/ou 
descarga dos dados, licença de soft-
ware e aplicativo para testes de vi-
sualização e enquadramento.

De acordo com a Secretaria de 
Governo do DF, o uso dos equi-
pamentos de monitoramento se-
rá realizado com base nos moldes 
dos protocolos utilizados pela Po-
lícia Militar de São Paulo. No esta-
do, os agentes utilizam as câmeras 
fixadas junto ao peito, com um sis-

tema que grava de forma ininter-
rupta imagens e sons captados du-
rante todo o trabalho operacional 
desempenhado pela corporação.

Monitoramento

Professor de direito especialista 
em segurança pública, Júlio Hott 
destacou que a medida vai reduzir 
problemas. “A compra de câme-
ras corporais para serem acopladas 
nos uniformes policiais, além de 
atender uma das recomendações 
do Ministério da Justiça no plano 
nacional de segurança pública, vai 
implementar o sistema de vídeo 
monitoramento da ação policial, 
diminuindo excessos e arbitrarie-
dades por parte dos policiais, como 
também as resistências e desacatos 
por parte de usuários e infratores”, 

disse ao Correio.
Júlio Hott analisou que o siste-

ma trará benefícios rápidos e efi-
cazes as equipes de segurança. “Te-
remos impactos imediatos, pois 
vai contribuir na reconstituição 
das atuações policiais para efeito 
de provas judiciais, acelerando a 
atuação do Judiciário”, observou.

O especialista elencou outros 
métodos que também são indi-
cados para reforçar a segurança 
pública no DF. Para ele, é preci-
so combinar esse monitoramento 
com uma ação social de retirada e 
acolhimento da população de rua, 
principalmente as pessoas usuárias 
de drogas, que é “o ponto mais sen-
sível de violência no centro da cida-
de”. Ele destacou que a sensação 
de segurança também aumenta se 
houver uma atuação dos demais 

serviços públicos, como ilumina-
ção pública, limpeza e manutenção 
de jardins e calçadas, aumento de 
acessibilidade e ciclovias.

A necessidade de buscar a for-
mação de polícia comunitária o 
mais descentralizada possível tam-
bém foi citada pelo professor.

Recursos

O Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP) divulgou o 
resultado preliminar das unidades 
da federação que vão receber fo-
mento para a implantação do sis-
tema. O DF se uniu a oito estados 
que terão acesso ao investimento 
total de R$ 102 milhões para adqui-
rir os aparelhos de monitoramento. 

Os recursos são do Fundo Na-
cional de Segurança Pública. Em 14 
de novembro, o Ministério da Jus-
tiça recebeu os projetos de 14 uni-
dades da federação, porém, apenas 
nove foram selecionadas: Acre, Ala-
goas, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio grande do Norte, Roraima e São 
Paulo, além do DF.

Os estados foram avaliados com 
base em critérios como o volume 
de ocorrências policiais e o uso diá-
rio de câmeras corporais. Para dis-
tribuir os recursos, foram definidos 
seis eixos, tendo como referência o 
número de policiais militares. O DF 
foi designado no terceiro eixo, que 
corresponde a mil câmeras para 
instituições com 9 mil a 15 mil PMs. 
Para a capital serão destinados R$ 
12 milhões.

Empresa a ser contratada vai fornecer câmera e suporte para acoplá-la

Renato Alves/Agência Brasília

 » DAVI CRUZ

Divulgação Divulgacao

Carlos Gandra/Agência CLDF

Caio Gomez

editoria de arte

 Ed Alves/CB/DA.Press

Nova obra de 
Fernando Marques
Fernando Marques, professor 
da UnB, dramaturgo e 
compositor, referência em 
pesquisa sobre o teatro musical 
no Brasil, lançou, nesta semana, 
seu oitavo livro: Vivendo de 
brisa: a história inventada do 
compositor Geraldo de Matos. A 
noite de autógrafos foi realizada 
na Livraria da Travessa, 
no Casa Park. A obra vem 
acompanhada de 13 canções 
autorais. Logo nas primeiras 
páginas, o leitor é convidado 
a apontar seu celular para 
o QR code e se entregar ao 
ritmo de samba-canção, 
samba sincopado, fox, frevo, 
baião e valsa. Indiana Nomma 
e Laura Lobo são algumas 
das vozes desse projeto.

Medalha 

Mais acidentes 
com homens

De acordo com os dados do 
Detran-DF, das 248 vítimas de 
acidentes fatais ocorridos em 
2023, 202 (81%) eram do sexo 
masculino e 46 (19%) do sexo 
feminino. Já no ano anterior, 

das 282 pessoas que morreram 
no trânsito, 45 eram mulheres, o que corresponde a 16% do 
total de óbitos. A campanha deverá divulgar informações sobre 
assédio, preconceito de gênero e outras formas de discriminação 
contra mulheres no trânsito. Também fornecerá os telefones 
dos órgãos públicos que oferecem apoio e atendimento às 
mulheres, incentivará a denúncia e promoverá a conscientização 
tanto do público quanto dos profissionais sobre qualquer ato 
discriminatório ou violento contra mulheres ao volante, entre 
outras ações. O texto foi aprovado em primeiro e segundo 
turnos e segue para sanção do governador Ibaneis Rocha.

O secretário de Comunicação, 
Weligton Moraes, foi um dos agraciados 
ontem com a Medalha do Mérito 
Integração em solenidade promovida 
pela Secretaria de Segurança Pública. 
Weligton participou de vários governos 
e tem muito serviço prestado a Brasília.

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
do DIstrito Federal (Fecomércio-DF) realizou, na noite 
de ontem, um grande evento para fazer um balanço 
de gestão de 2024. Reuniu lideranças empresariais, 
parlamentares, autoridades do governo local e federal 
e convidados. Representando o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, estava a vice-governadora 
Celina Leão — na foto, com o presidente do Correio, 
Guilherme Machado (E), o presidente da Fecomércio, José 
Aparecido Freire, e o 1º vice-presidente, Sebastião Abritta 
(D). O anfitrião agradeceu o apoio dos 27 sindicatos 
empresariais associados, cujos representantes estiveram 
no jantar de confraternização, no Dúnia Hall. José 
Aparecido também agradeceu às direções do Sesc e do 
Senac do DF. Ele celebrou a expansão das unidades, o alto 
número de serviços prestados à população nas áreas de 
capacitação profissional, educação, cultura, saúde e lazer.

Fecomércio celebra gestão de 2024
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Galeno, o artista que cria a cada edi-
ção do Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro, as esculturas do Prêmio Sa-
rué, é o nosso curumim arteiro. Ele é um 
legítimo filhote do modernismo brasi-
liano. Com figuras e materiais precários 
(carrinhos de lata de sardinha da infân-
cia, carretéis, bilros da mãe bordadeira, 
canoas construídas pelo avô, móveis do 
pai marceneiro), ele faz uma festa bra-
sileira para os olhos, recriada sob lentes 
construtivistas.

Em vez de jogar a experiência pes-
soal debaixo do tapete e copiar a últi-

ma moda de Paris ou Nova York, esca-
vou, de maneira (quase sempre) autodi-
data, com muito trabalho, um caminho 
singular. Percebeu que, para encontrar 
uma linguagem própria, precisava vol-
tar às coisas simples de menino inebria-
do pelas formas e cores do Delta do Par-
naíba piauiense.

Alguns podem imaginar que Galeno 
conversou com Lula, Fernando Henri-
que Helmult Kohl, Barack Obama, Jac-
ques Chirac, Bill Clinton ou Putin. Enga-
no, quem adquire obras de Galeno pa-
ra presentear visitantes internacionais 
ilustres é o Cerimonial do Itamaraty ou 
da Presidência da República. É que as 
obras de Galeno aliam brasilidade e re-
quinte. A sua arte rodou o mundo, sem 
que Galeno tenha saído de Brazlândia e 
do Delta do Parnaíba.

A primeira autoridade internacional 
que ganhou um quadro de Galeno foi 
chanceler alemão Helmult Kohl, duran-
te o governo Fernando Collor. O quadro 
levava o título de Tracajá. Ligaram pa-
ra Galeno e disseram que o pessoal do 
Itamaraty queria saber o que era aqui-
lo. Tracajá é tartaruga em língua karajá, 
explicou o curumim arteiro.

Quando estava no Parnaíba, Galeno 
recebeu a ligação de uma jornalista:”Alô, 
você é o Galeno? “ E ele: “Sim”. Ela: “Você 
sabia que a presidente Dilma presenteou 
o presidente dos Estados Unidos, Barack 
Obama, com um quadro seu?”. Enquan-
to isso, uma moça de Brazlândia, cida-
de onde o artista foi criado em Brasília, 
zombou: “O Galeno está pensando que 
é o Van Gogh”. Mas um colega de Galeno 
que perde o amigo, mas a piada jamais, 

replicou: “Galeno não é um Van Gogh, 
mas tem um quadro na Casa Branca”.

A extrema necessidade estimula a 
busca de saídas inventivas. Nos tempos 
de criança, Galeno não tinha dinhei-
ro para comprar briquedos e inventava 
carrinhos feitos de latas de sardinha e 
de carretéis. Certa vez, Yoko Onno este-
ve de passagem por Brasília. Galeno to-
mou coragem e ofereceu a ela um carri-
nho de lata todo branco com uma cruz 
vermelha em cima, parecia uma ambu-
lância da ONU. Não falava japonês nem 
inglês. Mas a arte é uma linguagem uni-
versal. E pela cintilação do olhar e o sor-
riso parece que ela gostou, e agradeceu. 
Algum tempo depois, Yoko fez uma ins-
talação só com cruzes.

Vladimir Carvalho comprou um qua-
dro do Galeno, mas exigiu que ele co-

locasse a assinatura na frente. A última 
vez que o curumim arteiro viu o cineas-
ta paraibano foi na abertura de uma ex-
posição no Museu da República. Vladi-
mir comentou: “Brasília está ficando va-
zia”. Alguns dias depois, Galeno recebeu 
a notícia fulminante da morte de Vladi-
mir. Não queria acreditar. Galeno bati-
zou o troféu do melhor momento do 
festival de saruê em homenagem a O 
país de São Saruê, de Vladimir Carvalho.

A arte de Galeno é de extremo re-
quinte e elegância. Tem algo do traço, 
da fantasia, do ritmo e da signagem de 
Volpi, de Athos Bulcão e de Rubem Va-
lentim, mas é, cada vez mais, puro Ga-
leno. Ela está impregnada do que o Bra-
sil tem de melhor: a alegria, o ritmo, a 
cor e o desejo de felicidade, mesmo sob 
o peso dramático da pobreza.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O artista
do troféu

LEGISLAÇÃO / 

Novas regras para condomínios

Projeto de Lei Complementar (PLC) enviado à Câmara Legislativa estabelece regras mais claras para 
a gestão desses empreendimentos, incluindo circulação de pessoas, e construção de guaritas e muros

O 
GDF enviou à Câmara 
Legislativa um projeto de 
lei complementar (PLC) 
que regulamenta condo-

mínios residenciais. A proposta 
define critérios para a criação e 
gestão desses empreendimentos, 
aplicando-se a novos e aos exis-
tentes, exceto os localizados no 
Conjunto Urbanístico de Brasí-
lia (CUB), que abarca o Plano Pi-
loto, Cruzeiro, Noroeste, Sudoes-
te, Octogonal, Setor de Indústrias 
Gráficas e Candangolândia. En-
tre os destaques está a exigên-
cia de aprovação dos plantas ur-
banísticos pela Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Habita-
ção (Seduh) e o estabelecimento 
de parâmetros de construção de 
guaritas, muros e a manutenção 
de espaços livres de uso público.

Estão previstas duas modali-
dades de condomínio: de aces-
so controlado e fechado. Nos do 
primeiro tipo, pessoas que não 
residam neles e que quiserem 
usar áreas públicas em seu inte-
rior (praças, jardins, quadras es-
portivas) poderão utilizar esses 
espaços, desde que se identifi-
quem na portaria. Nos do segun-
do, as instalações construídas pe-
lo Estado serão somente de uso 

Lossio: “Essa regulamentação traz proteção jurídica e permite organizarmos melhor nossos espaços, garantindo qualidade de vida”

Manifestação teve estudantes, professores e demais servidores

Carlos Silva/CB/D.A.Press

Carlos Silva/CB/D.A.Press

 » CARLOS SILVA

Professoras, estudantes e 
técnicas administrativas da 
Universidade de Brasília (UnB) 
realizaram, ontem, uma mar-
cha contra casos de assédio so-
fridos por mulheres que inte-
gram a comunidade acadêmi-
ca. Participantes da manifesta-
ção, organizada pelo Instituto 
de Ciências Biológicas, disse-
ram que o protesto também se-
ria contra Jaime Santana, ex-di-
retor dessa faculdade, que bei-
jou e assediou duas docentes, 
em 2022, sem consentimento 
delas, fato apurado em uma in-
vestigação da instituição. A mo-
bilização cobrou da reitoria pu-
nições mais severas para o do-
cente que, como penalidade, te-
ve suas atividades acadêmicas 
suspensas por 15 dias.

O Correio conversou com 

uma das duas mulheres que de-
nunciou Santana, e que leciona-
va no Departamento de Biologia 
Celular. Para ela, que pediu ano-
nimato, a reitoria aplicou uma 
pena de “forma política”. “Ele 
não é uma pessoa qualquer”, 
contou a educadora, ressaltan-
do que o ex-gestor tem bastan-
te influência na UnB.

Por outro lado, ao ser per-
guntado à docente por que ela 
limitou a reclamação ao âmbito 
da universidade excluindo ins-
tâncias da Justiça comum, res-
pondeu que preferiu um cami-
nho que pudesse ser utilizado 
por outras eventuais vítimas do 
antigo diretor. “Nosso objetivo 
era que, com um processo ad-
ministrativo, colocaríamos luz 
sobre isso e poderíamos ajudar 
alunas que poderiam estar pas-
sando pela mesma situação e es-
tão em uma posição hierárquica 
inferior em relação a ele”.

Indignação

“Se vemos professoras titula-
res e renomadas sendo desacre-
ditadas, como outras mulheres, 
dentro da universidade, vão ter 
coragem de denunciar?”, inda-
gou a técnica Anabele Gomes, 39, 
que estava na marcha. Para ela — 
que levantava um cartaz em que 
se escreveu: “Se eu assediasse um 
professor, eu também receberia 
férias?” —, a falta de uma san-
ção mais severa contra o profes-
sor Santana era absurda.

Por sua vez, Cristiane Ferrei-
ra, 50, professora do Instituto de 
Biologia, definiu como “covarde” 
a atitude da UnB frente às de-
núncias de assédios. “Não pode-
mos nos omitir nem normalizar 
esse fato. O assédio é uma violên-
cia silenciosa, mina a autocon-
fiança e a psique das pessoas. A 
denúncia foi desqualificada e o 
caso, minimizado”, lamentou a 

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » BRUNA PAUXIS 

Marcha contra assédio na UnB
PrOtEstO

de quem tiver moradia nesses 
residenciais. Contudo, essa ex-
clusividade terá um limite de até 
30 anos, mediante pagamento de 
taxa, ao Executivo local, a ser de-
finida no regulamento do PLC.

A medida ainda traz regras pa-
ra o fechamento dos lotes. Nas 
restrições, está a limitação da al-
tura máxima dos muros em 2,7 
metros e transparência visual 
mínima de 70%, se ao invés de 

muros com tijolo eles forem fei-
tos com painéis de vidro ou ou-
tros materiais translúcidos. A ins-
talação de guaritas em áreas pú-
blicas também foi regulamentada 
pela nova lei. Cada condomínio 

poderá ter cabine do tipo, com 
área máxima de 30 metros qua-
drados, e a quantidade dessas 
estruturas dependerá do núme-
ro de acessos previstos.

Tereza Lodder, subsecretária de 

Parcelamento e Regularização Fun-
diária da Seduh, destaca que o PLC 
busca preencher lacunas existen-
tes na legislação. “Hoje, a ausência 
de regras claras gera insegurança a 
moradores e dificuldades aos ór-
gãos de fiscalização. A intenção é 
estabelecer parâmetros claros para 
os fechamentos”, apontou.

Prós e contras

João Carlos Lossio, 58, síndico 
do residencial Estância Quintas da 
Alvorada, no Paranoá, considerou 
o projeto como uma solução pa-
ra problemas históricos. “Espera-
mos há 30 anos por isso. Esse tipo 
de regulamentação traz proteção 
jurídica aos moradores e permite 
organizarmos melhor nossos es-
paços, garantindo maior gestão e 
qualidade de vida”, afirmou.

O arquiteto e urbanista Fer-
nando Alencar vê benefícios, po-
rém também considera que:” É 
preciso ter em mente a vontade 
coletiva de alguns em se organi-
zar e gerir um loteamento”.

Já a urbanista Priscila Porfirio 
é contrária ao PLC. “O controle de 
acesso e a criação de guaritas po-
dem, efetivamente, criar ‘ilhas’ de 
exclusividade urbana, o que vai 
de encontro ao conceito de cida-
de integrada”, argumenta.

Obituário

 » Campo da Esperança
Ademar Carlos Chavante, 74 anos
Caio Nunes Renault, 31 anos
Dionísia Maria Moreira, 69 anos
Enivaldo Dias Neves, 51 anos
Ethan Gabriel Américo de Ornelas, 
menos de um ano
Francisco Alexandre da Silva, 84 anos
Gelsa Lima da Palma, 88 anos
Gidenilde Ferreira Maciel, 56 anos
Hilda Maria de Jesus, 71 anos

José Antônio Gomes de Carvalho, 75 anos
Luiz Antônio de Faria Mendes, 89 anos
Maria das Dores Monteiro, 79 anos
Maria Oliveira Silva, 86 anos
Nivaldo Oliveira Pinto, 92 anos
Rosa Maria de Almeida Sousa, 72 anos
Toth Amon Maneschi Campos, 48 anos
Zenilde Pedreira Oliveira, 91 anos

 » taguatinga
Alan Jhonys de Freitas Batista, 26 anos

Artur Saraiva Araújo, 77 anos
Cássio Santos de Lima, 47 anos
Cristiane Berto de Carvalho, 43 anos
Dilene Soares Cordeiro, 47 anos
Francisco das Chagas da Silva Nascimento, 
44 anos
Maria Auxiliadora dos Santos Souza, 
45 anos
Maria da Conceição Ribeiro da Silva, 
70 anos
Naldo Silva de Almeida, 56 anos
Suzana Joe, 83 anos
Vinícius Lima da Silva, 33 anos

 » Gama
Jeremias Nunes Leite da Costa, 48 anos
Paulo Antônio Soares da Silva Júnior, 
48 anos
Rosângela Rosa da Silva, 59 anos
Samara Silva Moreira, 32 anos
Wenderson Silva de Oliveira, 38 anos

 » Planaltina
Edilson da Natividade Pignata, 65 anos
José Armando Rodrigues da Silva, 68 anos

 » sobradinho
Alice Santos Feitosa, menos de um ano

Caic Ribeiro da Silva Martins, 
menos de um ano
Elena de Souza e Silva, 87 anos
Maria Cezar de Andrade Silva, 90 anos
Vitalina Caroba da Silva, 73 anos

 »  Jardim Metropolitano
Celina Dias de Mel, 73 anos
Cremações:
Patrícia Tavares de Almeida Santos, 
48 anos
Joel Bello Soares, 90 anos

Sepultamentos em 6 de dezembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

docente, uma das organizadoras 
da mobilização.

As participantes da marcha 
lembraram o assassinato, em 
2016, da estudante de biologia 
Louise Ribeiro, 20, em um labo-
ratório do Instituto de Ciências 
Biológicas. Na época, o acusado 

justificou o crime dizendo que a 
moça se recusou a ter um relacio-
namento com ele. Homenagean-
do a memória da aluna foi criado 
o projeto Jardim Naturalista Lou-
ise Ribeiro. No local se organizam 
conferências em que se discutem 
temas relacionados à violência 

contra as mulheres e o papel delas 
na ciência e na sociedade.

Providências

Em carta de compromisso pu-
blicada, ontem, no site da UnB, a 
reitoria destacou o compromis-
so da universidade com a preven-
ção e o enfretamento ao assédio. 
“Entre as ações planejadas, desta-
cam-se: o fortalecimento de ins-
trumentos de prevenção e respos-
ta; a ampliação de políticas de ges-
tão de pessoas e promoção de saú-
de mental; a promoção de capaci-
tações e da sensibilização de ser-
vidores; e a consolidação de uma 
educação e de uma gestão antidis-
criminatórias”, informava o texto.

A gestão da instituição acres-
centou que serão realizados pro-
gramas de capacitação para docen-
tes e técnicos administrativos, com 
foco na inclusão, diversidade e no 
enfrentamento de situações de as-
sédio. “O intuito é fomentar maior 
empatia e compreensão das dife-
rentes realidades que compõem 
nossa instituição”, ressaltava a nota.
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SEGURANÇA / 

Como garantir um Natal seguro

Especialistas alertam que a instalação inadequada de enfeites luminosos e itens que compõem a tradicional 

C
om a chegada do fim de ano, 
as luzes coloridas e o brilho 
da decoração natalina já to-
mam conta de casas e esta-

belecimentos comerciais. Especia-
listas alertam, no entanto, que a ins-
talação inadequada de enfeites lu-
minosos e itens de decoração, po-
dem trazer riscos de acidentes, co-
mo choques elétricos e incêndios. 
Além disso, o uso consciente desses 
itens pode contribuir para econo-
mizar energia, tornando as celebra-
ções mais seguras e sustentáveis.

Dados do Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMDF) dão conta de que, 
em 2023, houve um aumento de 
21,05% de ocorrências de choques 
elétricos, na comparação entre se-
tembro/outubro e novembro/de-
zembro — meses em que as deco-
rações são instaladas, geralmen-
te. “Atendemos muitas ocorrências 
de choques elétricos e incêndios 
em edificações, pois muita gente 
acaba utilizando muitos equipa-
mentos na mesma tomada”, co-
menta o tenente Ronaldo Barros.

Professor do curso de engenha-
ria elétrica do Centro Universitário 
de Brasília (Ceub), Luciano Duque 
comenta que enfeites de Natal sem 
qualidade trazem risco para as ins-
talações elétricas e para as pessoas. 
“São materiais de baixa qualidade. 

A família de José Antônio e Dionísia Alves toma todos os cuidados

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 » GIOVANNA SFALSIN*

Agenda

Profissionais PCDs na economia criativa
»  Encerrando as atividades do projeto 

Qualificação e Inclusão, uma roda 
de conversa com o tema Inclusão do 
Profissional PcD na Economia Criativa 
será realizada na próxima segunda-
feira, às 16h, no auditório do Correio 
Braziliense. Organizado pela Lente 
Cultural, com apoio do FAC-DF, o evento 
reunirá especialistas e protagonistas 
do tema, como Amanda Bispo, Mano 
Dáblio, Alê Capone e Karla Raposo, com 
mediação da influenciadora PcD Juju 
Peres. Além de debater acessibilidade 
e representatividade no mercado 
cultural, o encontro vai destacar 
as conquistas do projeto. Ingressos 
disponíveis em sympla.com.br.

Dentro da biodiversidade
»  A fotógrafa Adriana Bittar apresenta, 

a partir de 9 de dezembro, a exposição 
Dentro, disponível no Espaço Oscar 
Niemeyer. A mostra reúne imagens 
que capturam a beleza e a fragilidade 
da biodiversidade brasileira, refletindo 
sobre a relação entre o ser humano 
e o meio ambiente. Parte do projeto 
A Cor da Gente, contemplado pela 
Lei Rouanet, a exposição também 
marca o lançamento de um livro e 
propõe uma experiência imersiva 
que conecta arte e conscientização 
ambiental. Entrada franca.

Natal inclusivo
»  O JK Shopping realizará uma 

ação inclusiva, com experiência 
natalina adaptada especialmente 
para crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), a 
partir de amanhã. Até 15 de 
dezembro, o centro de compras 
vai abrir as portas mais cedo, 
de 10h às 12h, para garantir 
um ambiente acolhedor e 
sensorialmente ajustado. 
Durante as visitas, Papai Noel 
e seus elfos proporcionarão 
uma interação tranquila e 
adequada às necessidades dos 
pequenos. A programação, feita 
em parceria com o Detran-DF, 
também contará com contação 
de histórias, intervenções 
artísticas e distribuição de kit 
informativos, parte de uma 
campanha educativa de trânsito. 
Para mais informações, entre 
em contato com marketing@jk 
shoppingdf.com.br.

Sinfor premia profissionais de TI

Na noite de 28 de novembro, o setor de tecnologia da informação da capital reuniu-se 
no Centro de Convenções Ulysses Guimarães para a cerimônia de entrega do Prêmio Sinfor 
de TI 2024. O evento, organizado pelo Sindicato das Indústrias da Informação (Sinfor-DF), 
marcou o encerramento da sexta edição da Mostra de Tecnologia Brasília Mais T. Em sua 13ª 
edição, o prêmio reconheceu as melhores iniciativas, produtos e serviços de tecnologia do DF.

Schipper inaugura vitrine de Natal

Para dar início às celebrações de fim de ano, a Schipper inaugurou 
sua Vitrine de Natal com o tema Era da Prosperidade na tarde da última 
quarta-feira. O coquetel de lançamento reuniu arquitetos, parceiros e 
clientes, que celebraram a inauguração da vitrine, assinada pela designer 
Eliene Lucindo. Às 17h17, todos foram convidados para um brinde, que 
simbolizou os votos de sucesso e prosperidade para o próximo ano.

Agenciauto comemora 
fim de ano com associados

Na última sexta-feira, a Associação de Empresas Revendedoras 
de Veículos do Distrito Federal (Agenciauto/DF) realizou sua 
tradicional confraternização de fim de ano, reunindo cerca de 300 
associados, parceiros e convidados. O evento celebrou as conquistas 
de 2024, marcadas pelo crescimento do setor automotivo.

Os sócios-proprietários da Schipper, Frank Kreppel e Sergio Pimenta, 
com Miguel Paes, Daiana Paes, Eliene Lucindo e Antônia Palhares

Prêmio Mérito Imobiliário da 
ADEMI-DF homenageia personalidades

A Associação 
de Empresas 
do Mercado 
Imobiliário do 
Distrito Federal 
(Ademi-DF) 
realizou, na noite 
da última quinta-
feira, a entrega 
do Prêmio Mérito 
Imobiliário 2024, 
em um evento 
no Restaurante 
NAU. A premiação 
homenageou 18 
personalidades 
e instituições 
que contribuíram significativamente para o fortalecimento e a expansão 
do mercado imobiliário no Distrito Federal. Empresários, autoridades e 
profissionais do setor marcaram presença na cerimônia, que também 
destacou o papel da Ademi-DF como entidade representativa do segmento.

Lorenna Novaes, Jarbas Machado, Fábio de Souza, Gilberto Lima, o secretário de Ciência, 
Tecnologia e Inovaçãoo, Leonardo Reisman, e o fundador da ISG, Carlos Jacobino

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

No último 
domingo, Beth 

Lino comemorou 
seu aniversário 
em um almoço 

especial. A 
aniversariante foi 
prestigiada com a 

presença de Rachel 
Bardawil, Nini Lino 
e a vice-presidente 

do TRF, Gilda 
Sigmaringa Seixas.

A
rquivo pessoal

VALE O REGISTRO

Pedro Avila, Roberto Botelho, Fabio Kertenis, Celestino Fracon e Adalberto Valadão

Roberto Botelho, Celina Leão e José Humberto Pires 

2023
setembro e outubro 38
novembro e dezembro 46 (+21,05%)

Fonte: CBMDF

decoração pode trazer riscos de acidentes. Bombeiros atendem mais ocorrências de choques elétricos nesse período

Um pisca-pisca sem procedência, 
por exemplo, gera um aquecimen-
to que pode provocar curto-circuito 
nas instalações elétricas, princípio 
de incêndio e trazer risco de choque 
elétrico nas pessoas”, alerta.

De acordo com o especialista, é 
necessário deixar um circuito elé-
trico específico para a ligação dos 
enfeites de Natal. “As pessoas po-
dem solicitar a um eletricista ca-
pacitado e qualificado que deixe 
esse circuito em uma determina-
da tomada, na qual você vai fazer 
a conexão dos enfeites, pois, assim, 
ela vai ter um disjuntor que vai ga-
rantir, em caso de algum eventual 

curto-circuito, o desarme do equi-
pamento”, pontua.

É comum também que as pes-
soas reaproveitem as luzes de um 
ano para outro. Neste caso, Luciano 
Duque ressalta que é essencial ob-
servar o estado de conservação do 
fio, verificando toda a sua extensão 
para identificar se existe algum pon-
to danificado. “Caso encontre algum 
dano, o ideal é descartá-lo para evitar 
choques e curtos-circuitos”, avalia.

Precaução

Na casa de José Antônio de Oli-
veira, 76 anos, e Dionísia Maia, 76, 

todos os anos, em 15 de novembro, 
a família inicia a montagem da de-
coração natalina. “Guardamos os 
pisca-piscas de dentro de casa com 
o maior cuidado e, quando tem al-
guma luz queimada, a gente evita 
usar”, conta José Antônio. 

As luzes, de LED, são compra-
das especificamente para ambien-
tes externos da casa, em Sobradi-
nho, e as extensões interligadas aos 
enfeites são protegidas com saco-
las plásticas ou fitas isolantes, para 
evitar danos causados pela chuva. 

Moradora do Lúcio Costa, Ro-
sangela Jesus da Hora, 66, afirma 
que a época de enfeitar a casa com 

decoração de Natal é uma das mais 
especiais do ano, especialmente por 
causa dos netos. Porém, segundo 
ela, a tradição é acompanhada de 
precaução. “Sempre escolho as lu-
zes de LED, pois acho mais bonitas 
e seguras”, detalha Rosangela acres-
centando que só acende as luzes de-
corativas se tiver alguém em casa.

Dicas

O tenente do CBMDF Ronal-
do Barros destaca que, para evitar 
qualquer risco de acidente com as 
decorações, é sempre importan-
te que a população tenha ciência, 

antes de comprar o equipamento, 
de como está a rede elétrica da ca-
sa. “Muitas vezes, elas estão desgas-
tadas e podem não suportar a ins-
talação das decorações. Além disso, 
a compra dos equipamentos deve 
ser feitas em estabelecimentos cre-
denciados”, alerta.

O militar ressalta que, na hora 
de montar a árvore, é importante 
deixá-la longe de tapetes, sofás e 
cortinas. “Ao sair de casa, desligue 
as decorações das tomadas e fique 
atento às crianças, para que elas 
não mexam nas tomadas”, obser-
va. Barros também afirma que é ne-
cessário evitar muitos equipamen-
tos em uma só tomada. “Caso seja 
preciso colocar, a melhor opção é 
utilizar as réguas elétricas. Elas têm 
um fusível próprio e, em caso de so-
brecarga, protegem a rede elétrica”, 
aponta (mais dicas no quadro).

*Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

Cuidados Ocorrências de 
choque elétrico

» Revise as instalações elétricas 
da residência com auxílio de um 
profissional antes de realizar a 
montagem da decoração;

» A iluminação deve ser instalada 
por pessoas que estejam 
secas e calçadas;

» As luzes só devem ser ligadas 
após a finalização da montagem;

» Evite o uso de materiais que 
podem produzir fogo ou conduzir 
energia mais facilmente (papel, 

cartolina, algodão, lã, palhas 
secas, isopor e metal);

» Dê preferência às árvores que são 
feitas de materiais resistentes;

» Não encoste na decoração 
enquanto ela estiver ligada, 
pois há risco de choque elétrico;

» Não instale próximo a postes, 
fios e não faça ligações 
clandestinas de energia.

Fonte: Neoenergia

Athayde Passos Da Hora, 
José Rodrigues Neto, Alberto 
Vilardo e José Aparecido Freire
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Marcas & Negócios

De acordo com a Ipsos, em-
presa multinacional de pesquisa 
e consultoria, o Brasil é o quarto 
país mais estressado do mundo 
com 42% da população relatan-
do esse sentimento. Há diferen-
tes mecanismos para mudar es-
sa realidade, sendo uma delas o 
yoga. Considerada uma prática 
milenar, esse tipo de exercício 
promove relaxamento, equilíbrio 
emocional e bem-estar geral. Por 
meio da combinação de posturas 
físicas, técnicas de respiração e 
meditação, a atividade acalma 
a mente e, também, incentiva o 
autoconhecimento.

Em Brasília, o estúdio Yantra 
Yoga tem se destacado por sua 
performance na área. Em 2011, 
Helton Alves Azevedo fundou o 
local. O profissional ministra au-
las desde 2005. O nome da mar-
ca, “Yantra”, segundo o empreen-
dedor, significa “símbolo”. 

“São símbolos que aparecem 
durante a meditação. Ao fazer a 
prática, surgem imagens, às ve-
zes abstratas, que são conheci-
das como Yantras. Círculos, qua-
drados, triângulos, entre outros, 
representando organizações psí-
quicas, são dinâmicas e estrutu-
rantes “, explica. 

Segundo Helton, o yoga e a 

meditação são vistos como algo 
a ser dominado, o qual levará o 
praticante a um estado de paz e 
harmonia. Ele indica que, muitas 
pessoas enxergam que basta fa-
zer yoga, meditar ou relaxar que 
em algum momento a paz che-
gará. “Essa visão foi mudando 
ao longo desses 20 anos de yoga. 
Nos dez primeiros anos, eu abra-
cei essa ideia de tentar alcançar a 
iluminação, dedicando ao máxi-
mo às práticas do yoga, para che-
gar a esse lugar prometido lá na 
frente. O sonho permeia o ima-
ginário de todos nós de uma for-
ma ou de outra”, sinaliza. 

No entanto, após muitos estu-
dos — e também por não conse-
guir atingir o “lugar prometido” 
—, Helton se questionou acer-
ca da prática. Por isso, para ele, 
foi fundamental se desvincular à 
promessa de um paraíso ou esta-
do de iluminação. 

“Voltei o meu olhar ao redor, 
da minha relação com a vida, co-
migo e com as pessoas próximas. 
Ao tentar olhar mais para o aqui 
[presente] do que para o lá [futu-
ro], percebi que era motivado por 
não gostar do que existia na vida 
e no mundo. Eu me refugiava na 
promessa da iluminação”, recor-
da o profissional.

Após entender essa realida-
de, com a ciência de que o mun-
do real é repleto de contradi-
ções, impossibilidades e limita-
ções, Helton investiu em um yo-
ga voltado ao que, de fato, é a vi-
da e o cotidiano das pessoas. “É 
assim que tento seguir um yo-
ga próximo ao real, composto 
por pessoas que têm sofrimen-
tos, ansiedades, angústias e de-
pressões. O yoga se transformou 
de um lugar voltado para o trans-
cendente e tornou-se um lugar 
para o humano”, pontua.

Por isso, o Yantra Yoga se di-
ferencia dos outros estúdios de 
Brasília, na visão de Helton. Um 
dos aspectos marcantes, nesse 
sentido, diz respeito à possibili-
dade de conversar durante as au-
las. “Os participantes trazem de-
mandas pessoais, acontecimen-
tos do dia a dia e questões pes-
soais. Tudo isso é usado de mate-
rial para as aulas, sugerindo me-
ditações sobre os temas trazidos 
para que haja uma troca entre os 
participantes”, conta. 

Diferente da prática em que 
só existe o canal de conhecimen-
to em um sentido, do profes-
sor para o aluno, no estúdio de 
Helton, sempre há uma via de 
mão dupla onde cada indivíduo 

Helton Alves Azevedo, proprietário do Yantra Yoga Brasília

presente pode oferecer uma his-
tória para ser contada ou uma 
solução para ajudar outra pes-
soa. Na visão do CEO, isso torna 
o encontro mais horizontal, es-
pecialmente devido ao compar-
tilhamento de experiências em 
uma roda comunitária.

“Outro princípio é respeitar 
as facilidades e as dificuldades 
de cada participante, tanto em 
relação ao corpo quanto em re-
lação em como se cria o mundo 

interno. Ao invés de fazer as pes-
soas se ajustarem a uma forma, a 
tentativa é fazer a prática do yoga 
se adaptar a diferentes corpos e 
formas de pensar”, ressalta.

O ato de não fazer nada

O benefício do yoga está re-
lacionado ao fortalecimento do 
corpo enquanto, ao mesmo tem-
po, aprende-se a relaxar. Isso en-
volve a prática da respiração, da 

pausa e do ato de não fazer nada. 
No entanto, esse último aspecto, 
segundo Helton, é uma das coi-
sas mais difíceis de se aprender 
diante de um mundo repleto de 
atividade, cobrança e velocidade. 
“O ‘fazer nada’ é mal visto pela 
sociedade de hoje, mas é o gran-
de trunfo da meditação. Pode-se 
dizer que fazer nada é meditação 
e, com certeza, é uma das gran-
des dificuldades de todos os par-
ticipantes dos estúdio”, avalia. 

YANTRA YOGA BRASÍLIA
Divulgação/Yantra Yoga BrasíliaPara diferentes 

corpos e formas 
de pensar

Três perguntas para

Qual foi a motivação 
inicial para criar o espaço?

A motivação foi a de poder 
criar uma linguagem própria pa-
ra o yoga e a meditação. Para a 
forma de dar aulas, lidar com os 
alunos e propor novidades em 
relação à forma de yogar. Por 
exemplo: a visão de que o yoga 
e a meditação são uma coisa só, 
apesar de parecerem diferentes.

Quais foram os maiores desafios 
para a criação da marca? 

Criar a marca foi algo advin-
do das meditações. Da relação 
com sonhos e contato com o in-
consciente. Uma vez que a pala-
vra Yantra foi uma das opções, o 
restante foi sentir no corpo e per-
ceber que fazia muito sentido. 

Como o estúdio evoluiu ao longo 
dos anos, tanto em termos de 
oferta de aulas quanto 
de infraestrutura?

A principal mudança que 
aconteceu foi sair do subsolo e ir 
para o primeiro andar com uma 
janela muito grande, com mais 
luz e visão para a movimentação 
lá fora. As aulas, que eram mui-
tas, foram reduzidas para dois 

horários durante o dia. Outra 
mudança foi trazer aspectos co-
mo a conversa e a produção de 
arte, como a escrita, o desenho e 
a pintura. Em alguns momentos, 
na meditação, recorro a essas 

opções. Escrever e produzir uma 
imagem com ajuda do desenho 
da pintura. E há partilha sobre 
as produções, fala-se sobre so-
frimento e sensações difíceis de 
serem expressadas.

O
 Podcast do Correio re-
cebeu, ontem, o psica-
nalista Christian Dun-
ker para falar sobre ad-

ministração de perdas e a rela-
ção entre trabalho e saúde men-
tal. Em conversa com as jorna-
listas Denise Rothenburg e Ma-
riana Niederauer, ele observou 
como as pessoas, no último mês 
do ano, tentam resolver pendên-
cias acumuladas, o que pode ge-
rar sobrecarga emocional. “Pare-
ce que as pessoas tentam resol-
ver tudo o que não conseguiram 
nos meses anteriores”, afirmou.

Essa pressão dificulta momen-
tos de pausa e reflexão, funda-
mentais para encerrar ciclos e ini-
ciar outros. Dunker acredita que o 
fim do ano é um convite à intros-
pecção e ao planejamento de um 
novo ciclo. “Aceitar as mudanças e 
as perdas é fundamental para esse 
recomeço. Devemos viver o luto e 
transformá-lo em aprendizado pa-
ra o próximo ciclo”, observou ele,

Autor de livros como A arte de 
amar e Luto finito e infinito, Ch-
ristian também comentou sobre a 
complexidade das perdas ao lon-
go da vida. Segundo ele, esses lu-
tos vão além dos entes queridos, 
abrangendo situações, comodida-
des e amores que se perdem com 
o tempo. E explicou que essas rup-
turas fazem parte de um processo 
constante de transformação pes-
soal. “A perda, seja de um ente que-
rido ou de uma ideia, molda quem 
somos. Cada perda nos ensina a vi-
ver de forma diferente”, disse ele. 
Para o psicanalista, o luto não deve 
ser temido, mas aceito como uma 
etapa natural da vida.

As pressões diárias que afetam 
o bem-estar emocional das pes-
soas e como a sobrecarga de ta-
refas, o ritmo acelerado e a cons-

tante busca por produtividade 
podem levar a um esgotamen-
to mental também foram temas 
abordados pelo especialista. Ele 
sugere que mudanças nas jor-
nadas de trabalho, como a ado-
ção de modelos mais curtos, po-
deriam ser uma solução para re-
duzir o estresse e promover um 
equilíbrio mais saudável entre vi-
da profissional e pessoal.

Embora muitos sonhem com 
uma vida de descanso eterno, Dun-
ker alerta que essa ideia é insusten-

tável. Ele afirmou que a solução 
para os dilemas da vida não está 
em escapar da agitação, mas em 
aprender a lidar com ela. “É tenta-
dor imaginar que a vida seria me-
lhor se fosse uma eterna férias, mas 
isso não é sustentável”, explicou.

Agitação moderna

A busca por tranquilidade po-
de levar a um vazio interior, espe-
cialmente quando usada como 
fuga. Para o convidado do Pod-
cast do Correio, o descanso sem 
reflexão não promove felicidade 
real. Ele destacou que enfrentar 
as dificuldades da vida é mais im-
portante do que tentar evitá-las. 
“O descanso pode revelar o vazio 

interior quando não nos prepara-
mos para ele”, comentou.

Christian propõe que a verda-
deira paz está na capacidade de 
administrar o ritmo frenético do 
cotidiano sem ignorá-lo. Enfren-
tar os desafios diários, em vez 
de fugir deles, é o caminho para 
uma vida mais plena. “A agitação 
moderna precisa ser entendida, 
não negada”, afirmou.

Para ele, a sociedade preci-
sa rever sua relação com o tra-
balho e o lazer, equilibrando es-
ses aspectos para promover saú-
de mental. “Devemos construir 
um entendimento mais profun-
do das demandas diárias e en-
contrar formas de conciliar as 
tensões”, concluiu o psicanalista.

Cuidado humano

O Podcast do Correio também 
trouxe à tona a relevância da saú-
de mental nos dias atuais. Chris-
tian Dunker destacou que o so-
frimento psíquico não deve ser 
reduzido a diagnósticos e me-
dicações rápidas. Ele defendeu 
uma abordagem mais integra-
da, que considere a complexi-
dade das emoções humanas. “A 
saúde mental não é ausência de 
conflito, mas a capacidade de li-
dar com eles”, afirmou.

Após a pandemia, a busca por 
alternativas terapêuticas aumen-
tou. Muitas pessoas, segundo o 
psicanalista, estão buscando res-
postas que vão além da medi-
cação, optando por abordagens 
mais reflexivas e abrangentes. 
“Há uma necessidade crescente 
de entender as causas do sofri-
mento”, observou.

Dunker também enfatizou 
que o bem-estar psicológico re-
quer atenção a fatores como tra-
balho, relações sociais e auto-
cuidado. Ele sugeriu que a so-
ciedade precisa abandonar solu-
ções simplistas e abraçar práticas 
mais profundas de cuidado. “Pre-
cisamos de uma visão mais am-
pla e humanizada para tratar a 
saúde mental”, comentou.

O profissional ainda ressal-
tou o valor das terapias on-li-
ne, que democratizaram o aces-
so à psicanálise e outras aborda-
gens. Para ele, o futuro da saúde 
mental depende de integrar es-
sas ferramentas com uma com-
preensão empática do sofrimen-
to humano. “A tecnologia é um 
meio, mas não pode substituir a 
profundidade do cuidado huma-
no”, concluiu. 

*  Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

 »Podcast do Correio | CHRISTIAN DUNKER | PSICANALISTA

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*
Wanderlei Pozzembom/CB.DAPress

Tempo para cuidar da mente

O autor dos livros A arte de amar e Luto finito e infinito explica que o fim do ano é um convite para pausas, reflexões para 
aceitar perdas e enfrentar o recomeço. “Resolver todas as pendências acumuladas gera esgotamento emocional”, disse

Assista ao 
Podcast 

do Correio 
na íntegra

O luto não deve 
ser temido, é uma 
etapa natural da 
vida. A perda, 
seja de um ente 
querido ou de 
uma ideia, molda 
quem somos. 
Cada perda nos 
ensina a viver de 
forma diferente”
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E
m entrevista aos jornalistas Carlos Ale-
xandre de Souza e Roberto Fonseca, no 
programa CB.Agro de ontem — parce-
ria do Correio com a TV Brasília —, o 

secretário da Agricultura do Distrito Federal, 
Rafael Bueno, falou sobre ações importantes 
desenvolvidas pelo governo do DF no setor, co-
mo o evento FestFlor, o fomento à produção de 
queijo, ovos e mel, os investimentos em canais 
de irrigação e nas estradas rurais, facilitando 
o escoamento da produção.

 »Entrevista | RAFAEL BUENO / SECRETÁRIO DE AGRICULTURA DO DF

 » IAGO MAC CORD*
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Incentivo à produção local

Ao CB.Agro, chefe da pasta destacou uma série de ações para incentivar os produtores locais, como a FestFlor — 
que segue até amanhã, na sede da Embrapa, com entrada gratuita —, canais de irrigação e melhoria nas estradas

Iniciada na quinta-feira e 
com duração até amanhã, a 9ª 
edição do FestFlor tem sido es-
sencial para a movimentação 
da economia e produção da ca-
pital, segundo Bueno. Ele ex-
plica que, apesar de o DF não 
ser mais o primeiro mercado 
consumidor de flores, o consu-
mo aqui ainda é elevado e o se-
tor movimenta muito dinheiro. 
"Nós temos uma característica 
importante para isso: Brasília é 
uma cidade-parque. Se nós ob-
servarmos toda a arborização, 
toda a parte de paisagismo, por 
si só já abre um grande leque de 
mercado. (...) Apenas o mercado 
de palmeiras — produção e co-
mércio —, no ano passado, gi-
rou  em torno de R$ 50 milhões”, 
destacou o secretário.

Bueno explicou, ainda, que o 
DF possui diferentes setores de 
comércio floral, entre eles flo-
res de corte, flores de vaso, flo-
res para forração e produtores 
de grama. Para fomentar esses 
produtores da região, o governo 

local investe em eventos como 
o FestFlor, criando canais rápi-
dos de comercialização, onde 
o consumidor final tem opor-
tunidade de ter capacitação e 
treinamento. “A cadeia da flo-
ricultura tem uma característi-
ca singular aqui no DF, porque 
ela é formada, basicamente, por 
agricultura familiar e, também, 
pequenos e médios produtores. 
Então, é uma cadeia que real-
mente emprega muita mão de 
obra, mas beneficia os peque-
nos produtores”, completou.

Água

O gestor também destacou 
o investimento em tubular os 
canais de irrigação que alimen-
tam o entorno. Ele comemo-
rou a marca de 100km de ca-
nais tubulados conquistada há 
duas semanas. “O Distrito Fede-
ral tem uma característica que é 
termos cursos de água bastan-
te estreitos, com pouco volu-
me, porque aqui é uma região 

de nascentes, e isso dificulta o 
processo de irrigação e de levar 
água até os produtores rurais”, 
disse. Atualmente, mais de 890 
famílias são beneficiadas dire-
tamente pelo projeto e muitas 
outras de forma indireta.

O secretário lembrou que 
quando chegaram à comuni-
dade para realizar o estudo de 
tubulação, não apenas para me-
lhorar o que existia, mas tam-
bém para ampliar o ramal e al-
cançar mais propriedades, en-
contraram uma situação que 
classificou de triste: produto-
res que estavam abandonando 
suas terras porque não tinham 
água para produzir.

Para o secretário, falar de 
água é falar de alimento, por-
que, se tem água, tem alimen-
to. “Essa garantia significa mais 
verduras, legumes, frutas e grãos 
disponíveis ao longo do ano, o 

que ajuda a estabilizar os pre-
ços e reduzir os picos de varia-
ção”, observou

Trafegabilidade

O dirigente enfatizou que 
também são necessárias boas 
estradas, que são fundamen-
tais quando se fala em logísti-
ca. "Não adianta incentivar a 
produção e construir centros 
de comercialização de exce-
lência se o produto chega da-
nificado por causa de estradas 
ruins”, assinalou.

Pioneiro, o DF faz a utilização 
de resíduos da construção civil 
(RCCs), para restaurar estradas 
rurais. Trata-se de um material 
que possui alto teor poluente e 
que, se descartado de forma irre-
gular, pode trazer danos ao ecos-
sistema. “Assim, ganhamos am-
bientalmente também”.

Existem estradas rurais no 
DF que possuem a tecnologia 
do RCC há três anos e apresen-
tam uma qualidade de trafega-
bilidade excepcional, avaliou o 
chefe da pasta. Ele acrescen-
tou que o DF é uma unidade 
da federação pequena, mas há 
muitos produtores que moram 
na zona rural, muitos idosos 
e, frequentemente, é necessá-
rio acionar ambulâncias, cami-
nhões para entrega de insumos 
ou ônibus escolares.

Do queijo ao mel

Além disso, Rafael Bueno 
ressaltou as ações da secre-
taria para investir nos produ-
tores de queijo, ovos e mel do 
DF e entorno. De acordo com 
ele, o DF não possui uma gran-
de produção de laticínios, po-
rém, atualmente, há de 30 a 

40 queijeiros regularizados e 
se busca legalizar mais.

Enquanto isso, em São Se-
bastião, a pasta visa investimen-
to na produção de ovos, volta-
do para agricultores familiares 
e um assentamento rural do DF. 
“Este ano, a comunidade solici-
tou investimentos para aumen-
tar a produção, mas decidimos 
que não aumentaríamos a pro-
dução. Vamos regularizar a pro-
dução”, afirmou.

Bueno também enxerga a api-
cultura local com otimismo. Ele 
lembrou que o DF produz um 
mel com um valor agregado mui-
to bom, o de arueira, que está 
sendo bastante pesquisado em 
Minas Gerais e há informações 
sobre seu potencial medicinal, 
devido aos compostos fenólicos.

*Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

FestFlor abre as portas ao público das 11h às 19h

Minervino Júnior/CB

Aponte a câmera 
do celular e veja a 

entrevista

NA COMPRA DE 1 GARRAFA DE VINHO

DA IMPORTADORA DEL MAIPO,

GANHE OUTRA IGUAL,

MEDIANTE PAGAMENTO COM CARTÃO CAIXA:

MASTERCARD BLACK, VISA INFINITE,

ELO NANQUIM OU ELO DINERS CLUB.

PROMOÇÃO VÁLIDA DE 20/11 A 10/12, PARA RÓTULOS
SELECIONADOS, CONSUMIDOS NOS RESTAURANTES PARTICIPANTES.

ESCANEIE O QR
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O REGULAMENTO,
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ESTABELECIMENTOS
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REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO: PROMOÇÃO:

B
E
B
A
C
O
M
M
O
D
E
R
A
Ç
Ã
O
.



19  •  Brasília, sábado, 7 de dezembro de 2024

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

T
em coisas (boas) que só 
acontecem com o Botafo-
go. Sim, o campeão da Co-
pa Libertadores da Améri-

ca poderia ter encerrado o jejum 
de 29 anos no Campeonato Brasi-
leiro na última quarta-feira, no Es-
tádio Beira-Rio, em Porto Alegre, 
mas algo mágico parece reservado 
ao Glorioso, amanhã, a partir das 
16h, no último capítulo da Série A.

Em 2015, o Botafogo conquistou o 
título da Série B do Campeonato Bra-
sileiro em uma arena batizada com o 
nome do maior ídolo do clube: Ma-
né Garrincha, o Anjo das Pernas Tor-
tas. O time comandado à época pe-
lo técnico Ricardo Gomes derrotou o 
ABC-RN por 2 x 1, em Brasília, e fes-
tejou na principal arena da capital 
federal. A outra conquista na segun-
da divisão chegou no estádio Ben-
to Freitas, a casa do Brasil de Pelo-
tas (RS), em 2021.

O mundo deu voltas e o Botafo-
go pode ser campeão amanhã no 
estádio com nome de outra lenda 
alvinegra: Nilton Santos. Curiosa-
mente, a campanha passou pelo 
Mané Garrinhca no empate com o 
Grêmio, em setembro. Nove anos 
depois da conquista no DF, onde o 

Enciclopédia foi professor em es-
colinhas de futebol do antigo De-
fer, o time depende de um pontinho 
contra o São Paulo para encerrar o 
jejum na Série A iniciado depois da 
glória de 1995, assinada por Wagner, 
Gonçalves, Wilson Gottardo, Túlio 
Maravilha, Donizete, Sergio Manoel 
e o técnico Paulo Autuori.

Concessionário do estádio Nil-
ton Santos desde o fim do Pan do 
Rio-2007, o time profissional de 
futebol masculino do Botafogo 
jamais conquistou título na casa 
arrendada. O histórico não con-
ta troféus de turno como a Taça 
Guanabara e a Taça Rio. O maior 
feito na arena tem a assinatura 
do time feminino. 

Em 20 de março de 2021, as 
Gloriosas derrotaram o Flumi-
nense na decisão do Campeona-
to Carioca e quebraram o tabu. Os 
homens ganharam um Brasileiro 
Sub-20, duas Séries B do Brasilei-
rão, três Cariocas profissionais e 
três Cariocas Sub-20. Jamais no 
estádio Nilton Santos.

Encerrar a seca de título na pri-
meira divisão diante da torcida é 
a última pressão sobre um elen-
co em paz com a saúde mental. 
Na Taça Brasil de 1968, o Glorio-
so conquistou a competição no 

Maracanã, por 4 x 0, contra o For-
taleza. No último, em 1995, con-
sumou o triunfo diante do Santos 
no velho Pacaembu, em São Pau-
lo. Quatro anos depois, o time de 
General Severiano bateu na trave 
na decisão da Copa do Brasil. O 
Juventude silenciou o Maracanã 
em 1999. A torcida amargou o vice.  

“Eu não me reduzo muito a lo-
cais, espaços, momentos. Quero 
considerar a possibilidade de o Bo-
tafogo ganhar mais um título na-
cional, essa é a parte principal. O 
fato de podermos jogar em casa 
é extraordinário, e vi a alegria dos 
jogadores”, afirmou o técnico Ar-
tur Jorge depois da vitória por 1 x 
0 contra o Internacional na quarta. 

Em paz

Uma semana depois de desco-
brir a América no triunfo por 3 x 1 
contra o Atlético-MG no Monu-
mental de Núñez, em Buenos Ai-
res, o Botafogo curte a leveza. 
Esse tem sido o recado repetido 
à exaustão por Artur Jorge. “Es-
tamos entusiasmados, a palavra 
que mais nos define pode ser es-
sa. Entusiasmados com a possibi-
lidade de ganhar um título nacio-
nal em nossa casa, diante de toda 

a nossa torcida. É de fato um en-
redo que tem tudo para ter um fi-
nal feliz. Estamos preparados pa-
ra chegar a esse final e conseguir 
o que é o nosso grande objetivo, 
sabendo das dificuldades e que 
nada está garantido”. 

Goleiro reserva, porém um dos 
jogadores do elenco com mais 
tempo de casa no Botafogo, o pa-
raguaio Gatito Fernández moti-
va o plantel para o capítulo final. 
“Não tenho o que falar desse gru-
po. Realmente, todo mundo está 
de parabéns, agora é descansar, 
vamos pensar no último jogo lá 
contra o São Paulo, que vai ser na 
nossa casa, vai estar lotada, e, se 
Deus quiser, a gente vai fazer um 
grande jogo, e, por consequên-
cia disso, se Deus quiser, conse-
guir o campeonato”, disse depois 
do triunfo contra o Internacional.

O Botafogo não contará com três 
titulares na partida de amanhã. O 
zagueiro Bastos e o lateral-direi-
to Vitinho estão lesionados. O be-
que Alexander Barboza cumprirá 
suspensão. Lucas Halter e Danilo 
Barbosa disputam a vaga ao lado 
de Adryelson. Outra dúvida é en-
tre Cuiabano e Alex Telles. Na direi-
ta, Mateo Ponte será titular e Rafael 
pode voltar a ser opção no banco.

MARCOS PAULO LIMA

Palmeiras
Único concorrente capaz de impedir o título do Botafogo em caso 
de vitória contra o Fluminense e derrota alvinegra para o São 
Paulo, o Palmeiras vive um clima de despedida. O meia-atacante 
Dudu encaminha a saída do clube e se despedirá do time alviverde 
amanhã, no Allianz Parque. O provável destino é o Cruzeiro. Neste 
ano, ele chegou a ser anunciado como reforço pela diretoria 
celeste, porém recuou e irritou a presidente Leila Pereira.

“Estamos 
entusiasmados com 
a possibilidade de 
ganhar um título 

nacional em nossa 
casa. É de fato um 

enredo que tem tudo 
para ter um fi nal feliz”

Artur Jorge, 
técnico do Botafogo

“Nossa casa vai 
estar lotada contra 
o São Paulo, e, se 

Deus quiser, a gente 
vai fazer um grande 

jogo, conseguir o 
campeonato”

Gatito Fernández, 
goleiro

Aos ídolos, 
com carinho

BRASILEIRÃO

Campeão da Série B de 2015 
no Estádio Mané Garricha, em 

Brasília, Botafogo pode encerrar 
29 anos de jejum e conquistar 
a elite amanhã em outra arena 
batizada com nome de lenda do 

clube: Nilton Santos
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Um deles cairá na real

BRASILEIRÃO Última rodada coloca em cartaz os dramas de Athletico-PR, Fluminense, Atlético-MG e 
Bragantino para seguir na elite. Quarteto foi finalista de edições recentes de Libertadores e Sul-Americana

A
tlético-MG, Athletico-PR, 
Fluminense e Red Bull 
Bragantino comparti-
lham muito mais do que 

o drama da queda para a Série B. 
Em um passado não tão distan-
te, o quarteto ameaçado pelo Z-4 
estava em outro tipo de vitrine. 
Todos foram finalistas das duas 
principais competições da Amé-
rica do Sul, alguns até campeões. 
Embora estejam com a corda no 
pescoço, curiosamente, todos de-
pendem do próprio resultado pa-
ra se manter na primeira pratelei-
ra do futebol do país.

Turbinado pela multinacional 
de bebida energética, o Red Bull 
Bragantino vive cenário inusita-
do. Vice-campeão da Sul-America-
na de 2021, o clube carrega a maior 
probabilidade de queda. No entan-
to, tem o adversário relativamente 
menos complicado: o rebaixado 
Criciúma, em casa.

O vice-campeão brasileiro de  
1991 vive o oposto da temporada 
anterior. Em 2023, foi segundo co-
locado por cinco rodadas, entre a 
25ª e a 29ª, antes de o Palmeiras as-
sumir o posto e tomar o título das 
mãos do Botafogo.

Uma das explicações é a saí-
da de peças-chave. O capitão Léo 

Ortiz foi para o Flamengo em mar-
ço. Um dos artilheiros da equipe 
na Série A não faz mais parte do 
grupo. Com os mesmos sete gols 
de Eduardo Sasha, atacante Heli-
nho foi vendido em setembro ao 
Toluca, do México.

Lesões também atrapalharam 
os planos. Um dos pilares da equi-
pe, o lateral-esquerdo Juninho Ca-
pixaba foi desfalque por três me-
ses. Porém, o fator mais decisivo 
para a derrocada do Bragantino é a 
troca de treinador. O português Pe-
dro Caixinha foi demitido em ou-
tubro, após quase dois anos de ser-
viços prestados. Para o lugar dele, 
foi chamado Fernando Seabra. O 
ex-dono da prancheta do Cruzeiro 
tem uma vitória em seis jogos. Jo-
gos como visitante também foram 
problemáticos: 10 derrotas e sete 
empates. O Braga também arrisca 
ser o primeiro time da Red Bull re-
baixado de liga nacional.

Campeão da Sul-Americana de 
2021 sobre o Bragantino e vice da 
Libertadores de 2022 diante do Fla-
mengo, o Athletico-PR pode sofrer 
o segundo rebaixamento no ano 
do centenário — o primeiro foi 
em 2012. A principal explicação é 
a falta de planejamento. O clube 
paranaense é o que mais trocou 
de treinador entre os 20 da Série 
A: cinco vezes. Antes do argentino 

Lucho González, Juan Carlos Oso-
rio, Cuca, Daniel Cerqueira e Mar-
tín Varani comandaram a equipe. 
A ausência do presidente Mario 
Celso Petraglia também impacta. 
O polêmico dirigente está afasta-
do da rotina no CT do Caju desde 
1º de julho, devido a problemas no 
intestino e no abdômen.

O problema do Fluminense é 
a crise de identidade. A explica-
ção talvez seja o antídoto tomado 
pelos adversários contra o Dini-
zismo. O técnico deixou o clube 
na lanterna da competição, com 
seis pontos na 11ª rodada. Mano 
Menezes assumiu. Outro ponto 
é a média de idade. O Flu osten-
ta a segunda maior média — 29,5 
anos — atrás apenas do Criciúma 
(29,8). Antes da saída do lateral 

Marcelo, o tricolor chegou a ter 
31,6 anos de índice do time titu-
lar. O multicampeão do Real Ma-
drid também foi um problema. O 
veterano tinha comprometimen-
to considerado abaixo do espe-
rado, postura de “reclamão” e se 
esquivava de participar dos jogos 
fora do Rio de Janeiro.

O obstáculo do Atlético-MG é 
o foco. Os mineiros direcionaram 
todas as atenções para as Copas e, 
quando caíram na realidade, esta-
vam sem chances de vaga na Li-
bertadores. É a quinta pior cam-
panha do returno, 16 pontos so-
mados dos 54 disputados. Há um 
cenário catastrófico mesmo com a 
permanência na Série A: ficar fora 
da Sul-Americana. Garantem vaga 
no torneio do 9º ao 14º colocados.

VICTOR PARRINI

Gustavo Roquete / Capital SAF

Divulgação

Luã Tomasson/Samambaia

Divulgação 

Capital do esporte

Supercopa Capital 

Reforço no Brasiliense

Beach tennis no DF

Corrida da Inclusão

Boxe internacional

Às 10h, Corinthians e Bahia 
abrem as quartas de final da 
competição de base. Às 15h, o 
Atlético-MG pega o Atlético-GO. 
Ambas as partidas acontecem no 
estádio Abadião, em Ceilândia. 

O experiente Apodi disputará o 
Candangão 2025 pelo Brasiliense. 
O atacante de 37 anos tem 
passagens por clubes como 
Santos, Cruzeiro, Chapecoense, 
Sport, Goiás e Ceará.

Rafa Miiller e Diazdecidirão o 
título contra as italianas Gasparri 
e Valentini. Leonardo/Allan (BRA) 
jogam a final contra Spoto e 
Gianotti. Os duelos começam a 
partir das 18h, no Nilson Nelson.

Feita para celebrar o dia da 
pessoa com deficiência, a 
Corrida e caminhada da Inclusão 
acontece às 7h de amanhã, na 
Esplanada dos Ministérios. Os 
percursos serão de 5km e 10km. 

O Coliseu International Boxing 
é disputado, hoje, a partir das 
18h, no Arena Hall, em Vicente 
Pires. O evento homenageará 
o lendário Maguila, morto em 
outubro. A entrada é gratuita.

Técnico do Samambaia

Responsável por levar o Brasília à 
Copa Sul-Americana de 2014, Luiz 
Carlos Souza seguirá à frente do 
Samambaia no Candangão 2025. 
Neste ano, terminou a primeira 
fase na sétima colocação.

BASQUETE

O início do Novo Basquete 
Brasil (NBB) criou uma rivalida-
de que tomou conta das quadras 
do país e dominou os títulos 
nacionais por oito anos, entre as 
edições de 2008/09 e 2015/16. 
No entanto, o destino colocaria 
os times em caminhos distintos. 
Enquanto o Flamengo se man-
teve no topo da modalidade, o 
Brasília amargou decepções e 
campanhas ruins até organizar 
a casa. Desta vez, as equipes 
voltam a se enfrentar em pé 
de igualdade, hoje, às 18h, no 
Maracanãzinho, com transmis-
são da FlaTV e do BasquetePass, 
para medir forças entre dois dos 
protagonistas da competição.

Embalado, o Brasília venceu 
nove partidas seguidas e subiu 
para a terceira colocação, duas 
vitórias atrás do Flamengo, 
em segundo. As duas equipes 
perderam três partidas, mas o 
rubro-negro tem duas partidas 
a mais e ganhou ambos.

Apesar da caça ao líder 
Minas, brasilienses e cariocas 
também miram um dos pri-
meiros objetivos da tempora-
da, a Copa Super 8. O torneio 
mata-mata de tiro curto ocorre 
ao fim do primeiro turno e reú-
ne os oito líderes do NBB, que 
competem pelo troféu e uma 
vaga para a próxima Cham-
pions League das Américas. 
Até por isso, o confronto ganha 
importância extra.

“Sabemos da dificuldade des-
sa partida. O Flamengo é um 
adversário direto nesse momento 
e sabemos que vai encaminhar, 
além da classificação geral, a 
ordem do Super 8. Estamos bem 
focados, fizemos uma boa sequên-
cia de treinos e um bom jogo dian-
te do Botafogo. Estamos prontos”, 
projeta o técnico Dedé Barbosa.

A boa fase do Brasília será 
posta à prova justamente con-
tra um adversário indiges-
to. Desde a última mudança 
de nome da equipe, em 2018, 
foram 12 encontros contra o 
rubro-negro. Os flamenguistas 
estão invictos de lá para cá.

*Estagiário sob supervisão 
de Victor Parrini

Em busca da 10ª vitória seguida
ARTHUR RIBEIRO*

O armador Lucas anotou 22 pontos no 89 x 67 sobre o Botafogo, na terça

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

Os atacantes Nikão, Jhon Arias, Hulk e Eduardo Sasha são os goleadores de Athletico-PR, Fluminense, Atlético-MG e Bragantino na Série A 2024: juntos, somam 30 bolas na rede

Fotos: José Tramontin/Athletico-PR; Lucas Merçon/Fluminense; Pedro Souza/Atletico-MG e Ari Ferreira/Red Bull Bragantino

38ª RODADA
Amanhã

 16h Grêmio  x  Corinthians

 16h Atlético-MG  x  Athletico-PR

 16h Bahia  x  Atlético-GO

 16h Flamengo  x  Vitória

 16h Botafogo  x  São Paulo

 16h Palmeiras  x  Fluminense

 16h Bragantino  x  Criciúma

 16h Fortaleza  x  Internacional

 16h Cuiabá  x  Vasco

 16h Juventude  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 76 37 22 10 5 57 28 29
2º Palmeiras 73 37 22 7 8 60 32 28
3º Flamengo 69 37 20 9 8 59 40 19
4º Internacional 65 37 18 11 8 53 33 20
5º Fortaleza 65 37 18 11 8 50 39 11
6º São Paulo 59 37 17 8 12 52 41 11
7º Corinthians 53 37 14 11 12 51 45 6
8º Bahia 50 37 14 8 15 47 49 -2
9º Cruzeiro 49 37 13 10 14 42 41 1
10º Vasco 47 37 13 8 16 41 55 -14
11º Vitória 46 37 13 7 17 43 50 -7
12º Grêmio 45 37 12 9 16 44 47 -3
13º Juventude 45 37 11 12 14 48 58 -10
14º Atlético-MG 44 37 10 14 13 46 54 -8
15º Fluminense 43 37 11 10 16 32 39 -7
16º Athletico-PR 42 37 11 9 17 40 45 -5
17º Bragantino 41 37 9 14 14 39 47 -8
18º Criciúma 38 37 9 11 17 41 56 -15
19º Atlético-GO 30 37 7 9 21 29 56 -27
20º Cuiabá 30 37 6 12 19 28 47 -19

 SÉRIE A Chances de queda

67,9%3,8%11,5%16,8%
Segundo dados do Departamento de Matemática da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus ingressa 
em aquário em conjunção 
com Plutão. o dinheiro pode 
te brindar com poder, mas não 
te outorgará sabedoria, porque 
essa é uma virtude subjetiva, 
que te faculta a aproveitar o 
melhor de qualquer situação, 
tenhas poder financeiro ou 
não. Há horas em que o dinheiro 
não resolve nada, imagina te 
perderes no meio da floresta 
amazónica com uma mala 
cheia de milhares de dólares, 
é certo que essas notas não 
te serão tão úteis quanto se 
as tivesses numa grande 
cidade, que abre todas as 
portas a quem tem dinheiro. 
Por mais que prefiras o cliché 
de que “é melhor sofrer com 
dinheiro no bolso do que 
sendo pobre”, te garanto que 
essa afirmação é apenas uma 
das inúmeras manifestações 
do desconhecimento sobre 
o poder que a sabedoria te 
outorgaria, te brindando com 
soluções enriquecedoras, 
objetiva e subjetivamente, 
diante de quaisquer 
circunstâncias. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as amizades serão questionadas 
e atualizadas, muitas pessoas do 
passado ficarão para trás enquanto 
outras, ainda desconhecidas,  
irão se aproximando e se  
tornando parte integrante  
de seu grupo. Esse é  
seu futuro.

o fato de haver, temporariamente, 
pessoas que tenham mais poder 
que você sobre a realidade, não há 
de ser encarado como um sinal de 
seu declínio, nem sobre um  
futuro obscuro. tudo é  
temporário, continue seu  
caminho.

Prefira o dinamismo, discuta os 
assuntos em pauta, fique ciente de 
suas decisões íntimas, mas drible a 
demanda de você expressar  
suas definições, porque  
ainda será necessário  
negociar muito sobre essas.  
Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Em toda época da história humana 
há oportunidades de avanço e 
evolução, porque mesmo que 
a hostilidade aumente a níveis 
insuportáveis, tudo se resume a 
uma coisa só, anda todo mundo 
com medo. E as pessoas  
ficam cegas.

não se pode fingir que não se 
percebeu o que se percebeu. os 
tesouros que sua alma enxergou 
podem não estar disponíveis de 
imediato, mas existem, são  
reais, e precisam que você  
continue em frente com o 
movimento.

as potencialidades são enormes, 
mas precisam ser amadurecidas, 
nada está pronto para ser colhido, 
tudo requer muita dedicação  
de sua parte. Portanto, se  
prepare para continuar 
amadurecendo suas  
ideias.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

de repente, você percebe que 
andou pensando tudo errado, e 
fica difícil aceitar até para sua 
própria alma que cometeu esse 
erro. Procure passar por isso 
rapidamente, e aproveitar a 
oportunidade de refazer  
suas certezas.

as atitudes que você precisa tomar 
são muito diferentes das que 
seriam agradáveis para sua alma, 
porém, são as necessárias,  
e a necessidade é a verdadeira  
mãe do destino. Faça a  
sua parte e reflita  
depois.

É bom refletir com sinceridade 
sobre seu real papel nos 
acontecimentos, porque mesmo 
que sua alma prefira não pensar 
sobre nada, a realidade e as 
pessoas pensam sobre você, e 
enquadram sua alma dentro de 
algum papel.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

de vez em quando bate um medo 
visceral, e se intromete em todos 
os assuntos e relacionamentos, 
como se fosse o dono da verdade. 
alguma verdade haverá por trás 
do medo, mas é certo que esse não 
tem as rédeas do destino.

tudo que você dava por sabido e 
garantido precisa ser passado em 
revista, porque as coisas andam 
mudando com tanta rapidez que 
fica difícil sustentar a mesma 
postura por tempo demais. cuide 
para não virar história.

Por trás do medo que faz você 
imaginar o fim do mundo no futuro 
está a força que você precisa 
para deixar de acreditar nessas 
patranhas e se lançar à aventura 
da vida. Para que outra coisa você 
imagina ter nascido?

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a
té o final do mês, o CCBB Bra-
sília promove a 21ª edição da 
Mostra do Filme Livre (MFL). 
Focado na exibição de produ-

ções independentes, o projeto gratuito 
oferecerá aos brasilienses uma progra-
mação para todos os gostos.

Neste ano, o evento irá homenagear 
o cineasta e escritor Roberto Moura, que 
virá a Brasília para apresentar seu longa 
Katharsys — Histórias dos anos 80. Além 
do filme de Moura, que demorou mais 
de 30 anos para ser finalizado e foi o últi-
mo trabalho estrelado por Grande Otelo, 
a MFL irá apresentar 130 curtas, médias 
e longas-metragens de todos os gêneros 
e regiões do Brasil. 

As sessões estão divididas em Pano-
ramas Livres, que traz a diversidade e 
a potência da produção independen-
te, Mundo Livre, que apresenta filmes 
feitos no exterior por brasileiros, Cami-
nhos, que traz filmes de escola, Biogra-
femas, em que exibe filmes sobre ou-
tros artistas, Sonoras, que mostra os 
processos de experimentação sono-
ra para o cinema, Autorias, com fil-
mes de artistas renomados na MFL, 
Territórios, que abre espaço para 
lugares de fala e pertencimentos e 
Mostrinha Livre, que inclui filmes para 
crianças de diferentes idades. 

“A MFL se junta a centenas de mos-
tras, festivais e cineclubes para preen-
cher uma grande lacuna audiovisual. 
Milhares de filmes são feitos por ano 
no país, que depois enfrentam difi-
culdades de serem vistos pelo grande 
público. E a nossa missão é ajudar na 
valorização e reconhecimento desse 
cinema original e independente”, ex-
plica Guilherme Whitaker, fundador 
e curador do evento. Criada em 2002 
no CCBB Rio de Janeiro, a MFL se tor-
nou um sucesso entre o público e foi 
levada para o CCBB paulista 10 anos 

depois. Apenas em 2013 que a inicia-
tiva chegou no DF. 

O audiovisual brasiliense também 
terá destaque com a exibição dos fil-
mes feitos na cidade, Rodas de gigan-
te, de Catarina Accioly, Cartório das al-
mas, de Leo Bello, e Nada, de Adria-
no Guimarães. Além disso, haverá 
um debate sobre a produção e difu-
são local, com mediação de Guilher-
me Whitaker. Segundo ele, o acervo 
de cada edição é escolhido por ci-
neastas e pesquisadores do cinema in-
dependente brasileiro. “Na 1ª edição, 
a maioria (dos filmes) era em vídeo, 
que na época era um formato inferior 
ao cinema feito em película. E a MFL 
muito ajudou no fim do preconcei-
to que havia com relação ao vídeo ao 
misturar nas sessões todos os forma-
tos até a atual hegemonia do vídeo/
digital”, adiciona o curador.

Também ocorrerá, entre 13, 14 e 15 
de dezembro, a oficina VideoMapping 
- Jogos Visuais, que oferecerá 70 vagas 
para os interessados. As inscrições de-
verão ser feitas pelo site da MFL Bra-
sília. Ministrados pelo VJ Notívago, os 
três encontros irão abordar a cultura 
VJ (video-jockey) por meio de proje-
ções mapeadas (video mapping). Pa-
ra marcar o encerramento das ofici-
nas, haverá um evento audiovisual 
em uma modalidade baseada nas ba-
talhas de MC’s em jogos visuais e dis-
putas de dança vogue, com música e 
intervenção visual.

21ª edição da Mostra  
de Filmes Livre 

até o dia 22 de dezembro, no ccBB 
Brasília. Entrada gratuita, com a 
retirada de ingressos pelo site ou 
bilheteria do local.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » catHarina Braga*

Tela independente

CINEMA

Cena de Lapsos, uma das mais de 100 produções que o CCBB exibirá 

reprodução

IR E VIR
Ser o que se sente
Existir sem insistência
Via sem todavia
 
Luiz Martins
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O documentário não chega  
a ser uma biografia. Como  
ele se estrutura?

A gente queria falar dessa 
ponte que o Hermeto faz entre  
o que é mais particular da região 
dele, no sertão de Alagoas, e o 
cosmos, a música universal. E o 
filme tem esse três pilares: uma 
grande entrevista, um show e os 
sons que a gente buscou na re-
gião dele, que é um brejo. E isso 
diz muito sobre a inspiração de-
le. É uma alegria estrear no en-
cerramento do Festival. No IDFA 
(Festival Internacional de Docu-
mentário de Amsterdã) foi muito 
bem recebido, as pessoas saem 
muito atravessadas pelo Herme-
to, pelo pensamento dele. Ele é 
um mestre, um campeão, um 
bruxo. É um alquimista mesmo.

Quais são os elementos 
da alquimia da música do 
Hermeto?

A primeira relação dele com 
os elementos musicais são os 
sons primeiros da natureza. E 
a natureza, é o som do boi, do 
pássaro, o som da água. Até ho-
je ele toca com um copo d’água. 
Ele está sempre atrás da imagem 
do som. Como ele enxerga pou-
co, acho que o som, para ele, tem 
uma dimensão até física, ele vê 
o som das coisas. Coisas como 
o som da roda do carro de boi, 

que vira uma nota e a nota vira 
uma música. O avô dele era fer-
reiro, então a gente foi atrás do 
som do ferro. No Nordeste ain-
da tem esses lugares de fazer 
ferro, muito rústicos. E a feira 
livre de boi, o som do ferro, o 
som da água, o som do pássaro, 
os sons da música do Nordeste, 
do triângulo, que é feito do ferro, 
a gente foi buscar a sonoridade 
da infância do Hermeto, que es-
tá nas músicas dele com toda a 
complexidade que ele traz. 

Porque não uma biografia?
Tem filmes mais biográficos da 

vida do Hermeto, já feitos. A biogra-
fia, hoje em dia, tem muitos cami-
nhos. A opção foi entender mais o 
que está antes da biografia. O que é 
a ideia da música e do mundo. Ele 
conta alguns causos no filme, mas 
meio en passant. O mais interes-
sante é esse pensamento dele sobre 
o mundo, o cosmos, a música, sobre 
deus. Foi um processo, mas desde o 
começo a biografia não interessava 
tanto ao Lírio, nem a mim. Como 
documentarista e musicista, me in-
teressava mais entender o processo 
desses elementos que compõem a 
música dele. O filme é uma viagem 
imagética e uma viagem sonora, um 
mergulho em possibilidades mais 
sensoriais, porque Hermeto é mui-
to sensorial nas coisas que pensa e 
nas coisas que  faz. 

Como surgiu a ideia de fazer um filme mais 
sensorial?

É muito bacana quando você faz um filme so-
bre uma pessoa tão grande quanto o Hermeto, 
um gênio, é muito importante e agradável jogar 
um olhar. Porque é muito confortável pegar uma 
figura dessas e catar coisas e ir montando, fazer 
uma biografia convencional, dificilmente você 
erra, porque é fadado ao sucesso. Mas o risco e a 
dúvida é que são o barato. Jogar um olhar em ci-
ma dessa montanha, isso que a gente tentou fa-
zer. O filme é sobre um olhar singular sobre uma 
pessoa incrível, fantástica, genial. 

E qual o resultado desse caminho?
É um filme hermético, caótico, lírico. Carolí-

nico. A gente partiu para essa viagem sensorial, 
visual e sobretudo sonora. Isso norteou a gente 
desde o início. As escolhas de ir para o sertão de 
Alagoas e tentar imaginar de onde vinha aquela 
sensibilidade toda, a escolha da montagem com 
Cao Guimarães, a trilha com o Grivo. 

Qual o maior desafio de fazer um filme sobre 
uma figura como Hermeto Pascoal, tão cheio de 
camadas e de possibilidades poéticas?

O maior desafio é o Hermeto, é tentar deci-
frar esse enigma, no bom sentido. Essa monta-
nha. É uma figura gigantesca e tentamos achar 
um caminho que não fosse mais óbvio. O Her-
meto é um cara experimental, sensorial e ten-
tamos nos aproximar dessa atmosfera. Isso foi 
o mais difícil. É muito mais cômodo e confor-
tável fazer uma cinebiografia em cima de ima-
gens de arquivo, sons, músicas e fica lindo, por-
que Hermeto é um gênio esplendoroso, espeta-
cular. Sair da zona de conforto e procurar esse 
caminho foi o grande desafio.

Longa de LÍRIO 
FERREIRA e 
CAROLINA SÁ  
faz um perfiL 
sonoro e 
imagético de 
HERMETO 
PASCOAL e 
merguLha nas 
sonoridades 
que estão na 
Base das 
CRIAÇÕES DO 
BRUXO

Entrevista // Carolina Sá Entrevista // Lírio Ferreira

Os diretores 
apostaram em 

elementos sensoriais 
para construir o 

documentário sobre 
Hermeto Pascoal

fotos: divulgação

MELHOR MOMENTO

o Correio Braziliense concede, todos os anos, o prêmio saruê 
para o melhor momento do festival de Brasília. a escultura 

da premiação é concebida pelo artista francisco galeno, 
que este ano desenhou e esculpiu o troféu inspirado em 

uma lamparina, objeto constante em suas pinturas e obras. 
“Lamparina, lâmpada, lampejo.carregada de histórias que não 

pertencem só a mim. chama cigana que, por muito tempo, vem 
clareando a minha história. muito antes da tV, e cheia de ideias, 

imaginação, criatividade e perdição. Luz de alma cigana. a 
lamparina para mim é a unidade, a procura da carne sem osso, 

pão de massa fina, água 
filtrada e conhecimento 

de uma vida cheia de 
luz, alegria e prazer. 
felicidade”, explica o 

artista. o nome do 
prêmio é uma dupla 

homenagem na qual 
entram Vladimir 
carvalho, diretor 
de o país de são 

saruê, e o próprio 
cerrado, que  tem no 
pequeno marsupial 
um de seus animais 

símbolo.

c
arolina Sá e Lírio Fer-
reira não queriam fa-
zer uma cinebiogra-
fia e escolheram o 

caminho da poesia para 
O menino d’olho d’água, 
que marca o encerramen-
to do 57º Festival de Brasí-
lia do Cinema Brasileiro e 
traz para a tela o proces-
so criativo e os elementos 
primários  das composi-
ções de Hermeto Pascoal. 
“Hermeto é uma monta-
nha com várias cavernas: 
você procura a sua e tenta 
decifrar o enigma dentro 
dela”, brinca Ferreira, que 
tem na bagagem longas 
premiados como Baile 
perfumado e Árido Mo-
vie. “Já fizeram muita 
coisa com o Hermeto, 
coisas mais cronológi-
cas. A gente optou por 
um caminho que é mais 
sensorial, mas tentan-
do decifrar esse enigma 
fantástico dele, se é que é 
possível. Para não nadar no 
mesmo rio”, explica. 

Na tela, aparecem 
imagens de um show 
acompanhado pela pro-
dução e uma longa entre-
vista com o músico com-
binadas com uma inves-
tigação, proposta por Ca-
rolina, que levou a equi-
pe até Lagoa da Canoa, 
no município de Arapi-
raca, onde Hermeto nas-
ceu há 88 anos. A ideia 
era ir em busca do que 
o multi-instrumentista 
chama de música uni-
versal. “E que é essa mú-
sica que tem essa com-
plexidade harmônica e 
rítmica que ele faz”, expli-
ca Carolina. 

Quando menino, Her-
meto ia com o pai traba-
lhar na roça mas, como 
era albino, precisava se 
abrigar na sombra das 
árvores. “É esse contato 
com uma natureza micro-
cósmica, o sapo do bre-
jo, os pastos, a feira de ga-
do, que está na gênese da 
música dele”, diz Caroli-
na, que pensou em um 
roteiro capaz de fazer a 
ponte entre as sonori-
dades que inspiraram a 
obra do músico e a mú-
sica universal. “É um fil-
me que tenta compreen-
der poeticamente a rela-
ção entre a terra dele e 
o cosmos. O que ele fala 
de música universal. Foi 
um lindo processo”, ga-
rante a diretora. 

Ela e Lírio nunca ha-
viam trabalhado juntos e 
a parceria foi uma inicia-
tiva do diretor pernambu-
cano, que viu em Carolina 
a sensibilidade necessária 
para fazer um filme me-
nos convencional. Direto-
ra de televisão e roteirista, 
ela trouxe a experiência da 
série Música libre, que di-
rigiu para o GNT, e de um 
episódio da série brasileira 
Meu amor — Seis histórias 
de amor verdadeiro, produ-
zida por José Padilha para a 
Netflix. Carolina também é 
musicista e toca, como ela 
diz, “violão primitivo”. “Pri-
mitivo porque não é pro-
fissional”, explica. “Canto, 
componho música de dois 
acordes, tenho disco, mas 
não sou profissional.” 

A familiaridade com o 
universo musical, no en-
tanto, foi fundamental 
para a ideia de conceber 
um filme sensorial, que 
contou com o coletivo O 
Grivo para o desenho de 
som. “A escolha dessas 
pessoas que trabalharam 
o som com a gente era im-
portante porque tinha que 
gostar de timbre, de silên-
cio, entender a importân-
cia do silêncio, da textura 
do som. É um filme que le-
va em consideração a tex-
tura do som”, explica a di-
retora. “A gente queria fa-
zer um filme buscando o 
olhar do Hermeto. Então, 
imageticamente, é muito 
poético e, sonoramente, é 
uma viagem.”

 » nahima macieL
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

1.2 ÁGUAS CLARAS

ED BOUNGANVILLE
R 30 SUL Reformado c/
armários 2qtos(1ste) vis-
ta livre. Aceita veículo
(20/25) até R$100.000.
Tr: (61) 98606-8311 /
(61) 99805-4879

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

INFINITY
BLACK FRIYDAY

MUDE-SE JÁ!
R 36 Desconto Especial
apto pronto 3stes! Visite
o decorado. Ac veículo
(22/25) até 150.000 Tr:
(61) 98606-8311/ (61)
99805-4879

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ED OLÍMPIA
QD 204 3qtos (1suite)
c/ armários, porcelana-
to, Ac.veículo (20/25)
até R$100.000. Tr: (61)
98606-8311 / (61)
99805-4879

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

GERALDO VALADARES
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS c5946 Vendo o
seu apto em 30 dias c/
discrição e exclusivida-
de. Negócio rápido e se-
guro Tr. 99395-6886

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE!!
SQS 212 Reformado
3qtos suite lavabo nas-
cente vista livre andar
alto 99948-4332 c/6962

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

COND BIANCA casa
2qtos 140m2 Lt 500m2.
Ampliável várias sujes-
tões p/ acréscimo R$
590 mil Tr: 98261-0692

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268
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Agora ficou mais fácil

anunciar.

Mais rapidez e eficiência
na comunicação com

nossa equipe!

Escaneie oQRCODE
abaixo e fale agoramesmo

comumdos nossos
atendentes

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
R 08 Vdo casa, área
367m2 4qts 2salões,
DCE e coz ampla, Lote
823,70m2, acesso fren-
te do condominio Tr.
98261-9798 c/20.418

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ARUANÃ-GO | Man-
são de Luxo 2.952m2

a.t. em Aruanã/GO, c/
benfs., St. Central, no
encontro dos Rios Ver-
melho e Araguaia. Inici-
al R$ 3.375.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-77-9272

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
t a l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$700 tenho
outra de R$750. Tr:
61 98123-6045

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNN 04 Cj D Cs 33 Alg
cs 3q sl cz 2wc gar R$
1.300 c/avalista 98247-
0417 ou (61) 98277-034

GUARÁ

1 QUARTO

QI 01 Guará I Alugo ca-
sa fundos 1 qto c/gar p/
2 carros Tr. 99947-9555

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

QE 21 3qts c/arms 2wc
toda na laje. Só via Msg
WhatsApp 99982-2672

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

RENAULT

SANDERO/09Azulescu-
ro, 1.6, 8 válvulas. R$25
mil. 99840-2048

VOLKS

KOMBI 09 /10 R$
35.000, Stander 1.4
Flex branca ót estado do-
cumentação tudo pago.
Tr.; (61) 99970-8973

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

LAND ROVER

NEW DISCOVERY
HSE 21/22 Diesel , 7 lu-
gares, 9.500km Rodas
22 Metropolitan Edition
De Fabrica, Cor Cinza/
Mar f im. Va lo r R$
498.000,00 Tr. (61)
99189-2103

TOYOTA

HILUX SW4 15/15 1ºdn
7Lug compl 106Mil Km
R$140.000s/contraofer-
ta Tr: (61) 98247-0417

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

RECADOS

PRECISO DOAÇÕES
de roupas, calçados usa-
dos etc para Bazar Bene-
ficente 61 995774067

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
DE SÓCIO usuário remi-
do definitivo. Hot Clube
Di Roma Caldas Novas-
GO Tr: (61) 99294-2555

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDESERRA-
LHEIRO para Samam-
baia. Tr: 61 99974-3917

AUXILIAR OPERACIO-
NAL Lavanderia CV p/:
curriculo246@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua,
Gama e Sobradinho.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.
com.br/vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Interessa-
dos: 61 99690-1710

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFEITEIRO (A)/ CO-
ZINHEIRO /AuxiliarCozi-
nha/ PCD. Enviar CV p/
rhdondurica@gmail.com

CONTRATA - SE
COZINHEIRO (A) E
CHAPEIROComexpe-
riência. Interessados
comparecer: SGCV lo-
tes 27, 28, 29 e 30
CondomínioPrime-Pa-
rk Sul. 61 98176-9286
ou 61 99513-9179

DOMÉSTICA
PRECISA-SE PARA tra-
balhar em Taguatinga
Tr: 3491-0294

DOMESTICA PARA 1
PESSOA todo serv. re-
fer. na carteira, telef. da
Ex Patroa 3354-3763

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

PROCURO
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Urgen-
te! Para o Sudoeste. F:
61 99552-9514

ESTAMOS
CONTRATANDO

VAQUEIRO, com experi-
ência em gado de corte,
manejo em geral. Com
disponibilidade de morar
na área rural. Planaltina
DF. (61) 99208-9908

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DEPTO Fis-
c a l . S a l á r i o R $
1.450,00. Pedregal-GO.
Tratar 61 98554-8289
ou lusp501@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR CONTÁBIL
com prática ou não e -
Auxiliar de Depto Pesso-
alp/EscritótiodeContabi-
lidade em Taguatinga
Centro. Enviar currículo
p/ fcfsabino@gmail.com

CHURRASQUEIRO - c/
exp. comprovada. Paga-
se bem. Enviar CV:
benditagula17@gmail.
com

CONTRATA-SE
MOTORISTA para entre-
gas. Cat. "D" e Ajudante
geral. Enviar currículopa-
ra: emporiodasfrutas
@outlook.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GRÁFICA RÁPIDA
OPERADOR DE MÁ-
QUINAS Impressão, Xe-
rox e Plotagens p/ atendi-
mento ao publico presen-
cial e por canais (Whtas
e e-mail) c/exper. que já
tenha trabalhado na
área. p/ Gráfica Rápida.
Inícioprevisto09/12Envi-
ar CV p/: rhadm.
asacopias@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

VENDEDORA (O) DE
LOJA Para trabalhar
em loja de Shopping
com experiência. CV pa-
ra: vendedoradezembro
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORA(O) DE
MOCHILAS Escolar e
Artigo de Viagem. Alta
tempor. de venda.
Sal. + comissão. Feira
dos importados Sia
(ter.dom). Enviar CV:
empor iop resen tes
@hotmail.com

NÍVEL SUPERIOR

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) de
Sociologia , c/ experiên-
cia comprovada - míni-
mo 03 anos. Interessa-
dos enviar currículo, até
às 23h de 09 de dezem-
bro de 2024, para:
processoselecaoprof75
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA E DIARIS-
TA Of. meus serviço
98106-3488/99125-2840
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04

ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


